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"Na minlxi casa maiulo Ck\ depois de mim, mais ninguém'

TRAGÉDIA EM FAMÍLIA
W

.¦::¦:¦ ¦.-. • Assassinado na hora am que a sua mulher dava
à luz a uma menina — Minutos ante* sua mu-

lher fora internada na maternidade — Sogro vio-

lento foi o causador do homicídio — Um peque-
no favor, foi o móvel do crime — Ao tentar de-
tender a sogra, foi sumariamente morto —

(Leia na página 2)
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Amaro de Sousa e Silva, o genro morto

Doente à míngua:

falta de socorro
Vizinho» condoídos andaram 8 dias pelo institu-

to — Até falta de carimbo prejudicou — Com

tudo pronto, aguardam desde segunda-feira a

remoção — Página 2

2 MORTOS NO DESASTRE
Mais sete sairam feridos graves — Imprudência

de motorista na Esquina da Morte — Ocupantes

jogados a distância — Página 2
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SEPULTADOS OS

TRIPULANTES

DO HELICÓPTERO
Por sorte o* destroços não se projetaram sobre
uma residência — Piloto do helicóptero obtivera

primeiro lugar no curso de aprendizagem —

Leia na página 2

Artur Nascimento, o sot.ro assassino

GESTANTE SÓ LEVAVA

MACONHA PARA PRESO
Página 2
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DRT-GB INAUGURA

UM POSTO MODELO
Emissão de carteira de trabalho — Colocaçüo

de trabalhadores — Fundo de garantia e homo-

logaçào, registro de livro e fiscalização — Pág. 2

Estudos para reprimir

delitos no trânsito
O* carros, no choque, subiram a caleada d*rruband»

a placa de sinalizara»

I m |«edago M) rabo e da helire rio helimpterr. *teoa

Página preso ao telhado de uma casa

MASSACRADO E ENSACADO
Bandidos entraram por uma velhe cabina de luz — Abatido quando dor-

mia — Roubaram 1 milhão de cruzeiros — Vitima dormia de favor na fir-

ma de matoriais de construção — Golpes dados com barra de ferro — Fi-

cou com o roeto irreconhecível — Página 2

Tiros pelas costas VEIO DE SANTA CATARINA

mataram carreteiro P^A ASSALTAR NA GUANABARA'
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Hailton dos Santos, assassinado perto de ra«i

U.eia na página 1)

Ademir Bittencourt, o ro rasteiro, e \illou Per

(Leia na pagina 
".\

E O POVO?

a ,' * *"

Taulo Cc. ar Ferreira Castro, abatido ã barra de ferro

CRISE DA CARNE CONTINUA SEM

PERSPECTIVA DE NORMALIZAÇÃO
Em São Paulo, um Corcel foi apreenJido com 300 quilo3 de carne bovina,

que estavam na mala — Na GB, o produto |á está quase lo.alrnen.e escas-

8o — Normalizaço da crise poderá du-ar até um més. segundo fontes do

Governo Federal — Leia na página 5

MAIS de uma vez t.mos aborda-

do através deste jornal, o problema

dos prédios escolares da Guanabara.

Reclamamos do estado lamentável da

maioria das escolas públicas Temos

dito que não basta, para acabar com

a falta de vagas nas escolas, cons-

truir escolas novas; é necessário que

se reparem os prédio-, existentes, e.

era alguns casos, dado a densidade

da população escolar onde eles se

acham instalados, que se cuide de

ampliá-los e criar condições sanitá-

rias de funcionalidade — água, lu*.

esgoto e segurança.

CHEGAM- MIS, constantemente

noticias de que os setores que onen-

tam o ensino primário, determinam

providencias, aos diretores encarrega-

dos de zelar por tais edifícios, para

que sejam feitos levantamentos das

escolas em estado de ruina, para que

o governo inicie obras de reparo nos

aludidos prédios, no periodo de féria-.

JA SERIA um passo à frente se,

tais medidas, no governo Chagas Frei-

tas, fossem materializadas, embora

isto não signifique um grande avan-

ço, como supõe a sua assessoria. O

fato é que se tem a impressão de que

pelos levantamentos feitos pela Dire-

ção do Ensino Primário, há prédios

que possuem áreas enormes de terra,

e. portanto, permitiriam ampliarão

de aula- á procura de crianças que

deixam de estudar por falta de vagas.

Ao que saliemos, há muitas rla"rs,

notadamente nos -ubiirhios. antipeda-

gogicamente apinhadas de crianças

que não têm onde fazer as necessida-

des fisiológicas, onde i serviço sani-

tário é precário e falta água. faltam

merendeiras e, quando as tem, falta

a merenda.

TUDO indica que na Guanabara

se está adotando a velha lenda do
•ferreiro da maldição: que quando tem

ferro, não há carvão'.

TENDO a Revolução estabelecido,

pela nova lei, a DEMOCRATIZAÇÃO

Illl ENSINO, na sua guerra sem quar-

tel contra o analfabetismo, tem-se a

a impressão de que na GB essa lei

náo está sendo observada c om o riisor,

como acontece nos demais Estados do

Brasil.

ESTARIA a Guanabara excluiria

tia integrarão nacional imposta pela

Revolução de 64 ? Ou será o que aqui

acontece apenas uma deformação pro-

positada com o objetivo inconfessável

dein malquistar a opinião pública com

a nova Lei do Ensino, que tem por

objetivo principal tornar o Saber um

beneficio ao alcance de todos e n.io

um bem proibitivo para os filhos da

pobreza ?

A VERDADE é que a Democracia

brasileira, na GB. é. hoje. um regime

de interesses, onde so existem dois

partidos: o dos que estão debaixo,

representados pela ARENA, e os que

estão de cima, os integrantes do

MDB. Ambos com políticos proíissio-

nai«, divididos em duas facções: a dos

que enganam c a dos que são en-

ga nados.

Comemoração do 5 de julho
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No Forte de Copacabana, com a sua guarnição

envergando uniforme da época, realizou-se. manhã de

ontem, solenidade civico-militar, comemorativa do

trascurso do aniversário do movimento de julho de

1°22. A cerimônia foi presidida pelo general Rodrigo

Otávio Jordão Ramos, chefe do Departamento Geral

de Serviços do Exército, estando presentes os maré-

criais Eduardo Gomes, Osvaldo Carneiro de Farias e

üelso Mendes da Fonseca; brigadeiro Falier Cintra,

comandante da «*,' Zona Aérea, e Antônio Fernandes

Ba«tos; generais Abdon Sena. comanrtmie da l.a RM

e que representou o comandante do I F.xército; •

Ahir Bc-niamin Chalouh. «•omantlante da Artili... ...

de Cesta da l.« RM. alem de elementos remanesceu.«I

das revoltas d ri»!, e IWI e outras autoridades civis

c militares.
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ESCRETE DE ZAGALO

JÁ FOI CONDENADO
PUZA O CAPifÀO FRACASSADO DEVE PEDIR DISPENSA E DEIXAR A VAGA PARA MOISÉS — PAULO CÉSAR E LUiS PEREIRA. OS ELEITOS DO

TRIBl.*-* DO POVO COMO OS MELHORES DOS 22 — JAIRZINHO GARANTIU A VAGA MAS NAO CONVENCEU — ZE MARIA E MARCO ANTÔNIO FIR*

M€S *m% ATEAA4 DA ARE* — AENATO PODE VOLTAM AO ARCO DO FLAMENGO E DESíSTiR DA SELEÇÃO — LEÃO E WENDEL NA RESERVA DE

FELIX

¦ 
n ¦ 'tt'•¦¦¦*-- 4* ve+fK.criacMa ' on v ac a d« para ta

g-avc a* M tta* peut àMBB » '••*.» »-•.» manhã em

jate éa 
'.ang 
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boraa. vale a pena

éiraiga- a op-a»***».' »"* vixerriorM vibre o balanço Oa

-'«rs*, ««a re-aaoivot rt*, marcado 0« Hx» para o

a— MMM
v„,( MBÉ-MeBI Ibi-ani _»•-.ula»*.- se*» vitoria» um

.-.-_!• « eva-t .-•-.- foram o» oado» do reito--

— -¦ -*« ..-,-•-4 i»D<ein<.- a Argélia por ZxD. depoi-

a Ta-nc-a por 4x1. a AMwaaBfha por U*. a Rússia por

ins. a Lwoarta pat.- . i* * Irlanda por 4xi Lm pala mos

e«ar a - - -¦ * 
amem-tmia por 1 fino e peroerno» pata

a Iva*-*. oepoas oe Ma jogo* «vj-rt*»! em Eoma por Ixt.

l»-t»C(.i peto j-n !rw."aa Rofterv Heiie em partida

.¦¦.¦:-'¦*¦*.. am» ata marcador igual fina justiça. Na

J»_.et--s enowtnir.'.. • dis«at>or da oulra derrota de

isi. 
¦.»«''.* 

MmMMMM o panorama aa pe!e;a e .

««.im nw*-**»» .ategcnaado das naco*» européia» .ue

...'-..iiwa> A torcida brasileira tol»roo. tom re-igna-

ao a ••-.. para o» iianano» mas nao aceitou a do

rMadM Ka mm*» o< MnMM porque .macinava uma

repetição i-o» ia* OO nosso triunfo no Campeonato

Mundial d* l^S* 
"vaçaele certame estreamos Pele. o

gemo de lt ino». » Garnmba a alegria do povo. com

keui> dnbie» de corpo e a* peruai mais torta- que ia

pisaram um «ampo de futebol Mas unhamos ura Didi

ht Beiini um Mauro um N"»ton Santos e um Gilmar

l.e e-lava longe d» orr Renalo tomo o Sol et»ta da

I ua e ca Terra

EMAS'O n\ CXCCKaUO
¦\ntes 

da cun.cao ios ieiaate» na»« vaga»** dos trer.s

da ( entrai no» ponto» de onihu* e ris filas da- portas

de cinema tino- consultar o- ietersn(a* apo catados

do e-trete Paia Gerson, o Canhc. vinha òe Ouro. o ba-

an(o foi íaoraiel poique permitiu ataliar a» íorcas

da Alemanha di Itaiii e da Escócia, para so falar

«a» maiores forcas piovsieis do Mui.cua) de 1974.

Paia Zoi^mo. antigo tilular do Bancu e do selnionado

Nacional. Zagalo deie ter aproieitado muilo. ao ana-

usar o comportamento Utico dot- alemães, russe- e iti-

.anot.. Para Newton Santo» hoi.-.e lucro, mesmo isem

tcneordar com tudo que «* íe». na tne-ma base da

improvisação de sempre Para o velho Domingo.- da

f.uia. que defendeu o Bia-i! em lüjl. valeu a pena esse

intercâmbio, para noe-.so» treinadores e atletas obser-

iarem a maneira de jogar o» pontapés da» gringo . os

tranco» de b*-aco» aberto», o* empuriõe» denfo da

área. os j-i'óe» do ulc tudo. tolerado pelos árbitros

europeus. Belini tambem achou proieno-a a experien-

tu de agora como as anteriores.

I 0 POVO. GOSTOU !

A voi da torcida e a voi da rui O fi da banca

dt .iornal ds lienida Rio Branco, esq..na da Rua 
* 

de

setembro nao gostou do atual selecionado, t meteu

o pau: 
— Andaram rebolando dentai». Toi um bara-

to Nem Jairr.inho. nem Kivelir.o. nem o Leivinha.

ninguém bateu na abola como devia. \ opinião e de

um careca de meia idade, de cigarro afagado, no

queixo. Ima e-tudante loura d.í qu? t bciisforuense.

to:ce pelo Jair e peio Rivelino ma» nenhum dos dois

mereciam continuar no e»rrete porque estão jotan'o

mal. lm mulatinho. de embrulho na mao. parou, ou-

.iu o papo e deu seu paip.tr: — Es»» escrete nio e

de nada. Andou (eundo gol ate de jogador õe bola

dc meia. da Tunísia. Muito ruim de bola. • Ul do lc.

I " Dano ? Parecia um carregador de saco de batata.

ah o Puna. não e Piana. e uma piada. O tempo

cr t .ia acabou.

MU RECEBIDO O E St ORE DE lal

— Perder para os italianos, em Roma. com arbi-

lri- a> taanoeir.nha» ladrões — dir um 
•coros" 

de (ateia

gn-a.ho 
— nào foi o pior. Ma* aquela partida com a

Suécia, nem o Madureira perdia Se aqueles cara- de

cabelo de fogo. voltarem a jogar com a gente es

dua doi» de vantagem c era mais o Madureira. Co-

roer.iarios ,iocosos eram feitos da partida de ante*

ontem em Dublin, quando o placar final foi de 4iJ.

— 'Pomba. 
\qui e e«c*ore de pelada oo Aterro', re*

tru(uu um do» críticas ds banca da Rus Sào Jose.

tradicional reduto rubro-negro. Outro lorcedor disM

que o 
• 
Valdomiro r-tua bom para ene anotar banha

do R.o Grande 
" 

Ponta direita, mesmo, eie foi o menos

ruim. di-se outro. — 'i. 
o Jairtrinbo I Parecia os iren»

da Central. Na hera do- arremate» a gol. sempre che-

gaia atra»ado . 0 poi o e assim, acostumou-se coir

o» banho» de bola de no»sas vitoria^anteriores, agora

nào go»:a de ver derrota, nem empate, nem escore*

como o da cidade de Dublin. — 'Mas. 
amigão. aquilo

e.-a combinado d» iegador sem contraio, apanhado na

arquibancada, em dia de treino, no par oo impar ?"

O POVO NAO PERDOA

Mci's* «enboras 
que acompanham futebol nos

jogo» inlernicior.ai*. pela t*levi«âo. afirmaram que
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Zagalo sorri com a condenscio

nossos atleta» estanm opilado». Ele» preci-aw

regime especial de vitamina», diria uma delas

Üiiceu formiguinba nào fai mal a alagai¦

torta nem carrega. I sauva de 
-sol 

quente. Anda

e náo marra ninguém. So fer o gol contra a V

nha porque pe.ou m.il na bola. Depoi* e-squec

que aprendeu, no Botafogo. Esta. infelirmenle a

gtm do escrete na boca do poi o carioca e flumt-i

Lm Caxias, em Niterói, como no Largo da Can*

na Avenida Rio Branco, todo» discutem, malh:

Tombam do nosso escrete de experiência e e-tão .

rando que Zagalo di-r-eme mai' da metade do* a

convocado». No tribunal do poio. e-** «*._cio

perdeu de llxí

Técnico admite: novas revelações poderão surgir no Nacional

a Irlanda ^so toi oR.veüno contra mesmo cracão — Ani

acertou

meio perdido — Chutoj mu'".o e nãs

AGORA, 0 CAMPEONATO, PAIXÃO DA TORCIDA

O flamengo, aluna da

ridade, rta amearatU. ó'

perder para o modesto Oia-

ria, porque, por te<«*idade

aV prover »ajjt tesouraria,

na parilts^eao dai 'impe».-

nato, andoy larerwio tour-

nre ate circo mambembe.

mxpimstUt -a-uaa rraque* a >«>-

gar me rampo* eshurara-

lior do rsapinl*. Sante. Ni-

tero. e im» Pacaembu que.

apesar d» pertenrer an mu-

nieipio de Sio Paulo, e o

11 ,.s • a.t...-..eaai.. .¦¦.¦•..'¦¦.

rl<. no^no pais < om Rog-rk.

dr nova. e«atiramenU) mix-

rmlmi. Fra_d e Raxlngui^ N>-

1o em prtx-tMiso de re<tiprra-

a-ãn, no departamento me-

die-). Moreira e \ril-on «tis

persos, o tecnieo Joubert

e»tá xm equipe para en-

frentar o Olaria lambei

a jo» Dii ( antarrli

> ma* tudo nl
•r do trertiro /agalaa.

que -abe como a-»-

no sahado rio .io*n

Olaria. Chiti-inha-a.

ulo lesar, alem

lr de sábado, no r»!adiaa

Mano Tilho O Bolalogo '--

tx tinindo e vai lanear Du-

teu. Marinho e Wendel. aa

í*iti« de I i cher. Jair?inh •

Osmar, Zequinha. Rus*/,

Valtencir. Scala e Miranda

K- ato

i U-wonadn

nil R.. leli

> tem -e

Rodrignes Neto

esteve sendo submetido ••

m.ssiten_te o iagueiro I red

ainda tem atrofia mtisiulai

Vitor vaf «rr o substituto de

Arílson e Aloislo, ja re-

etiperado. o de Morrtra 
*»e

O OLMRIV TININDO

(aanfnrme I.ITA Dl MO-

( RsTIt V onlem nottii.ii.

diante da falta de ji-tio-

ani*tosos para cobrir St

H<--pesa« do depailvmenlo

de futebol profissional o

Olaria acabou luarando p<*r

treinar quatro *emaiu«. a

e«per» do reinieio do cam-

neoiiato r depois de ama-

rha. a* 1!)hl5min, vai cem-

parecer completo ao est a d o

M*«'K) Kilho para enficntar

r. Menjo com Ronaldo —

Mauro ( nir — Tito — Gil-

berlo ou Klein f Robeiio

Batata — Moiisinho —

Cie««e e Plrulilo — Rolaer-

tinho — Kdson Trombada e

I iu* Paulo tirando Riu.

tnaclete, (arlos tntonio e

Maurício II n» regra Mil

Vai %ít o clas-ieo da noi-

.eta

urdi

atttia

Os ruiu.

a em Goia

submetidos

a 
-so 

depoi».

mio

> na tateia) di-

joga

a tecniK

c atleta*

mario. na Aínca pottuiue-
-a e o* ciurmaltino*. anne-

nhad>- em jogos airistav.'.

em Minas, Goia» e Bihia

,om aprc-etitat-a.es mui.o tr-

reculare» tom a prudrmia
do t-cníro Maiio Travatlmi.

guardando o artilheiro D-

pira esse encontro, o Vasco

fperi surprefiHfr wtií Ua-

ial adver-aiio que íai

BttS fava

rom que WUÊÊté contar

B\NGl X BONSICISSO

>-.ão os prelimtnatista»

da Urde de domingo no

ii!3Íor .ta ri aa. .la, mundo O»

itib:o-aris ja regressaram

rio giru pelo Norte Os baia-

ítiensr*. es áo sendo e-pera-

dos hoje ou amanhã de

Honduras, or.de jogaiam

anteontem sru último com-

pi omisso contratual

ri.IMINFNSF X Vt*<0

A maior atraeio da rod.a-

ria número três vai ser o

lotáo dr domingo, no Ma-

raia entre oi tricolores, vi"

toriosos e invitto*. em uma

temporada de -ucessos con-

ir» tlL-bes de futebol pri-

i grande» baúa"a

ito. a

.e. (titã*

•np.nha Amanha la

O lécnico d. seleção brasileira culpou nosao.
zagueiros calos tento, dos sueco, e irlandeses
— Se rtêo surgir valore, novos, trabalhará com

o. mesmos jogadore. am 74

1 'rt 
Lr doximo cia.'

-- 
adversáries, r.is

:.ça*eaj sobre s é:ea

bra. .ca. c-m Dublin como

cn Est-cc-oimo foi s cau**

ií>err.;ads por Zagalo para

a. jisar a« lalhas ãi a.fe-«.

Falar. 30 por ocsi-âo do jax:-
lar oe despfxda no Hoed

Gitíian. o tedüoo Zag_lo

le-ea-anecej qae o resultado

ce 4 x 3 da vitoria de nos-

f> esciate -obre os bisonhos

irlandeses íoi justo parqje
oa- homens de nosíl deíe-

sa. pr.c-ir-alnifntç Piaza e

Antainio estavam

...s no chio e nio

--.aer. oc rer;**.-f cay ex-

irt _• Ta-T.bem Luia Pe-

teírs íoi re.spcr_eaD lixsoi.

pelo» trts temos q.c be.-

ía.-aa: as rece. de Uio.

tBceestedo peio t:cm**,*jr.

AS CR.A: DE5 LIÇÕES

Diíse mais. to íszer urr.a

inlilM ponãci.da ao pro-

ceaimenta de todoi os seus

escolhidos: — O. resul*

tados centra os rueoos e cs

irianães-s íoiam a.» maio-

ru lições dessa iersaca de

ob;ervac"es e tática tn

conírenw — continuou

Zagala. 
-Feram __ii-.ie.ites

rira sentir as íalhi* que

cx*» em no t.n.e e qur p:r-

cljlB ser nrrigidis pa.a o

B.asl caiFpuea. «m igual-

dsie de ceindicõee- com as

cxmrci:;enles euro;.eea- ao

titulo munida! oe 19'*. na

Alemã nha. BailiiiHUMill

que nosíOf homena oe etta-

tura média ^e mostraram

apavo:a*ioí- d.ante da es*.a-

tura do» atacantes euro-

peuí. loáo» coni mais de

uai ir.en-o e oitenta. E Za-

es;o prosseguiu: 
¦*— 

No.«-

:*)* rstueiros precisam ?e

precaver co-.iri o* a:a:m-

ttl que se ipciam no om-

bro deles tiis *-ub.r 
paa

linalisar co:n a cuaiprici-

dade do* árbitro*, taao

acentereu vár'as vezes e us

:*u zes nío anotam tal t:po

de falta. Zanalo tambem

aimüiu que a atual sele-

(àa ainda não tem tspl-

r é:i:*a 
-ara 

manter ufi

;*)la-.*!r de 4 x 1. Foi pre:*:-
-o eu giitar que prendes-

sem i bol3 quando v:s a

rcsçlo dos irlandeses.

Baan a :mnos_._0 meví-

tável ca renovação St va-

loreí. r_o escrete Uteam-

»tm\0. Zagaio exp^cou q.»
a ms.or van tagem óe__a
excursão ío. testar o* no-

v cat, T>°-* usou quase ses-
-enea 

pc: cento òoí Jcgaio-
re» jem experiência, como

Valõosv-ro. Dirceu, Leiv!-

nha. Luís Pe.-eira Palhi-

Bh. e Mo-ses Dejcu ae

aiuair ao excelente rese-va

Carbone. òeteno per con-

s.dfrá-lo ceu» R.velir.c

Paulo César. Mr. Marco

Antônio. CtedoaMB, P.jvei.-
¦ -> 

e Z-? Mana intagrailtea

do ant g'-' conjur.f) vence-

nor oe México C-'.v Con-

ciuindo. Zígaio aí.rmou

c. jt s nda tinha ir.-i.:o tim-
*30 *3i 

cose:-, ar BOVBI re-

velaçòes co p:oxirr.o Ca:--
-r.eor.ato 

National. Se r.io

aparecer out.-os. pac*nc.a
T:a'oall-iõreTiO_ com e.c*.e_

n.»**-r:o_> ji testaioi

Rússia e

Irlanda

jogarão no

Maracanã

em 1974

liTV Iil t^___í ' __¦ • H _fl ni -[*" :DEMDCRATIC

NOS ESPORTl

LUTA faz seu jogo grátis,

ganhe milhões na LOUCA
MAIS POSTOS DE tNTREGA

NO TORNEIO DA REVOLUÇÃO

LD FEZ R ENTREGA

oa raca ao campeão

m

Por ocasião dos festejes dc ani-

versário da implantação da Revo-

luçáo no Brasil em 1964. foram

realizados vários torneios e promo-

ções outras, contando sempre com

o prestigio das presenças de auto-

ridades do governo Federal. Em

muitas promoções a de LUTA DK-

MOCRATICA e o XV Região Ad-

ministrativa, empolgou.

8." BATALHÃO DE INCÊNDIO
• O CAMPEÃO

,Auós uma trajetória brilh'"-'"1.
t titulo ficou em poder do Ü.° L..-

*

talhão de Incêndio do Meier. Como

parte festiva do aniversário do

Clube de Sargentos e Subtenentes

dos Corpos de Bombeiros do Bras 1

o nosso companheiro José da Silva

faz a entrega do troféu ao campeai,

através do capitão da equipe. Pres-

tigiarom aquele acontecimento o gc-

neral Souza Aguar, patrono do

clube; Pedro Duarte, administrador

de Madureira; pres ednte do Ca'.-

cara e o presidente do CSSCBB

Alcimar Alcântara.

tom a iinalidade ptimipal dr facilitar a entrega

de cupons dos nosso, leilore». na LIT A fai seu jogo

grátis, ganhe milhoe» na 1.0T1XA, a partir de hoje

alem tltas ja mencionados no ctipom (pagina 
' 

I publi-

jado diitritmente. acrescentamos mai* os setuintes en-

dereros:

RIM B0L\DO DIXOS — Rua da Alfândega

n" ISS — t.ntro — Guanabara

AR.MINDt TRWSPORTKS MMMM — Pieda-

de Komtiis — Rua \~i* t arneiro n 
" tlt — Piedade —

— Guanabara

Ar.MARINHO DOIS IRMÃO" — Ru. Senhor dos

Pass. « n 
" 

If 1 — Centro — Guanabara

MIL ..OMBIS - TRWSPORTKS TIR1SMO

LTD.* — Kn tlaumundo ale Melo n" 341 Loja - In-

tant-ado — QMBBSBirs

L O» JA EXISTENTES que sio:

RADIO DIU sOltV Dl OU D» CAXIAS - Ave-

nida Praidint- Kennnly n • 17S3 — sobrado — Duque

Ue taxiis — Cstido do Rio

VlToRlt RIGlt — No Mercado dav ITores a Rua

do Ros nio n." 154. Loja ttl- Centro — Guana-

bara isr. V.lisoni

OSWALDO MEDEIROS — à Rua Santo Anto-

nio r. * fil — S.V) JoAo f.e Meri i - F.sta-lo rio Rio

! _ TA Dr--IOCRATICA — Rua do Lavi-idlo n- 9.
- Cre a — C n-hira

I. *u r-.t t*-r. pr.cnchrr rem letra legível o «eu

nrtnt r t::."'--. rn-.ct.-r «§»rl.-« 
-capOM d-.-tar. *

torce! -iv.i *(ie r_t&am o» t.-rie (13) pe.nlos tia Lo-

teria l>iioi*t;va.

Como pane rta» haoei*

tratitai òo pi ei Ml nte Jouo

Havelange. para entrar r.a

maior intii-dade corr. o»

i*.ie.-;*ier.tes cas Federações

d. Futebol oue pl-.ictpar&o
da prcxirr.a Asse:r.ble*a pa-
:a e.ficão «lo novo pt-e** 6e:i-

l« ua FIFA. em junho do

ar:u próximo, po. ocsmío rio

X Congresso Mu-id*al ae

>"*:tebo] A*-socistion. o ha-

bilidoso lider-esportivo õo

continrr.-.e escoiaoo no lau-

camento de sua cândida:,:-

:a a sucefíor de BÜSter

S.iniey Ro_.«. pe.a Co^e-

derseio Sul-Amerka.-.o. pre-
-idida pelo chileno Arturo

SaJinas. consepuiu que o

B«_M escrete jogasse e*te

ir.o trr. Moscou e D.-bl,n
•sem receber um i-ublo ou

umi só libra. co*-r.p:on*:eten-

ao Os presirien-.cf da* en-.j-

naàe- soviétxa e lililTiaa

a minas nam ao liaMI. tta

3*374 suas repre-enuçõe» r.a-

cMOSM pira participarem de

e.x.t.'cões de treinamento do

r.ovo selfcionado bra«ilei:-o

que ror.corret á » 
' 

co-upe"

reur.d.al da Alemanha

HAVELANGE VA! DEMITI!

A COMISSÃO TÉCNICA

Tal como adiantamos, ao noticiar o 
"baíaía" c

hotel de Olaigo-»*. quando ^a 
-declaração 

de gue::

dos proflMioliais ôo selecior-ado de bronze que i

rerfODboo o» trlcampeãea mundiais nos campos »

Itaiia. da Áustria e da Sueria .começou a manobrar o

hábil Richeleeux da CBD r.0 WDtVdo de destrui: as .n-

trigas contra os repórteres Esportivos brasile i

rando sobre os ombros cios cartolas da Co.rir-

nica a culpa úa ir.decorosa manobra. Secundo r.e'- ¦.-;

ontem o correspondente do verpertino O Globo. : •

rante reunião presie1 da por João Havelançe

membros da Comissão Técnica, declarou ter a :¦--•

tièncea ca CBD extinto o sistema de antanom .i d

nador Havelange. secundo o mesmo despacho -"- D

blin. manifestou seu desagrado pelo íato dc Zt_

convocado cinco atletas do Flamengo para so i ¦• -:

rea:.T.ent<=. com proveito, o meia Paulo César enqu

to Renato. Chiqu.nho e Dar:0 íoram incluído- •"•'

desafogar a ío.ha de pagamento do Cube do trtii*

dor. a ped:õo. provavelmente d eaiguérr. Influente

retor do clube, episódio que nenhum leitor lensatc d*

v:da que se.a reai. diante da Interrupção cos cair.;-**

nato do Rio e d? São Panlo e dos prejuízos imposto» «*

clube do treinador, com enorme ío.ha dc patamenw

e sem rendas durante mais de um més. Para que n

não se reoita — disse Havelange — terá de cons...'

a Com.-j.sáo Técnica para convocar d.vidindo c 
*.

as responsabiiedades [?». Anunciou, ainda o preiic

te da CBD que vai nomear um supervisor co.r, 
"'•

poderes ie decisão, t.po d0 veiho Carlos Nascimet

A nota atribuída a leviandade do 
-senhor 

Claud'.1 C

tinho. como redator do 
-rompimento 

deu motivo P

uma barretada do habi! Havelange aos 
'.ocutore** 

( .

nalistas. Coutinho vai sobrar e Antônio do Pa_5**

ter acobertado a 
"guerrénha 

besta'' também va: (

xar o selecionado e se ocupar apenas do cargo de

retor-tecnico da CBD. Parece ate a anedota do ini

que. constatada a ir.íideliáade conjugai, mandou

tirar o sofá... A conseqüência das declarações ttt

cionais do ditador do nosso futebol: esta pre»

dissolução da atual Comissão Técnica. Outra- 
'¦

ras mais austeras do despodto serào convocada- t

1974. inclusive um cronista esportivo do Ro ou c.e*

Paulo, provavelmente o acomodado Canor Simão C«

lho. da Associação des Cronistas Esportivos do EstíM

oa Guanabara ou o presidente Marum que. tanibe"'1

muito malandro mandou o viec-pre-s dente Casta*

assinar o telegrama de protesto, mandado para » -:

landa

Reduto dos veteranos
SAMPAIO RECORRE — Havilson Da- La-

raajeirai entrou em temoo hábil com re-

cur-o. para recupe:ai- o ponto perdido do-

n.ingo pa-.ado rom o F.C I-iicas. sol.citav.,io

que a Comissão Executiva determinasse

nova tlala ...as a partida. HBM vet que o

que originou o atraso de sua equipe foi a

dificuldade em encontrar o campo de seu

coirmão. a exe.-npio do o. e BCOateeeu com

¦ AA Milionário» aie Anchie*a. partida rea-

ii7aãa com todo o st:aso

Explica o racuraa interposto pelo lep.c-

sentante do SampaJo AC. que o represen-

tante do EC Lu.a< aceitaria jogar não le-

vando em conta c horário oi regulamento.

e que a partais não loi realizada única e

exclusivamente pelo árbitro, pois. base_..lo

rio regulamento diss? que já havia e-pera-

rio o tempo regulamentar inclusive o da to-

lcràecia e rác ,a efetivar o jogo.
Ba "-ial*) re-tc argumento solitia o

S?n-. .. o AC a marcação de nova partida.
bECISAO

A Co.ri-sio Executiva decidiu ouvr o

icDit.-rn.ante do EC Lucas Sr. Funsri.io,

e pua tal _:iic ta a ti) rrcsenca i.a sexta-

Ieira, no ho.ario entie \n àa 11 horas.

entem:
c Sarrp

na Rua *

OS .IOGOS UO TURNO —.Com os 3

aUf-saalos q.re íoram aci a aos ou tran-

tios" poi varia-? motivos, a Comi?1

ciiliva elabci-au a ít _

go. R d,- julho: Milcninos 
*

no eampa do 21 dc Maio Fs.

Pamnlnna BO Jacaretinho; Ei" Luca» 
•* 

.

«nda FC na campo co EC Lucas na t**

ção ite Lv.cas. ., . vr

Dominga cila lã de julho: M:c*.da..e 
»«•

x AA MUÍonirioa .ie Anchieta no 
ç-***,

da Mecldade FC tm Anchieta; Twadx rj

x Portela Fülcboi c Samba na cnmpei

Farcnda FC em Viia Rosali. IM Sao j

de Meriti.

NO RETURNO

A par: da civ.re o M «le M-io FC •

EC Lucas pMa primciia rodada d*» * «-•> 
A

pa.oi.rto o*- Vcte.L-.-o» p.o.i-oçuo 
tlf -j-"

DEMOCRÁTICA, que lem o inic.o do

tu.no em 22 tia corri r.t ? poâ«ra fr„., Jí.
t-paiia pata desminto, l"), pois -""."'jia»

fsiario jegandO n? cr.mriO *?,**-\Lfr-Ít

FC a- a 
-.resrntact.es cio Pai tela tu

Samba,x Sampaio AC.



ÍV5E23Ínlo para pessoal de roleiívos
Leia na página 5

"Na 
minha casa mando Ck\ depois dc mim, mais ninguém"

TRAGÉDIA EM FAMÍLIA
Assassinado na hora am qua a sua mulhar dava

à luz a uma menina — Minutos anies sua mu-

lher fora internada na maternidade — Sogro vio-

lento foi o causador do homicídio — Um peque-
no favor, foi o móvel do crime — Ao tentar de-
tender a sogra, foi sumariamente morto —

(Leia na página 2)
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' "^ANO XX — Sexta-feira, S-'.1t — N." IML.
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Amaro de Sousa e Silva, o genro morto

Doente à míngua:

falta de socorro
Vizinho» condoídos andaram 8 dias pelo institu-

to — Até falta de carimbo prejudicou 
— Com

tudo pronto, aguardam desde seçjunda-feira a

remoção — Página 2

2 MORTOS NO DESASTRE
Mais sete sairam feridos graves — Imprudência

de motorista na Esquina da Morte — Ocupantes

jogados a distância — Página 2

^tT^ttm**r: v^m*W 
\ ¦p* mm*

mU afl ^'¦ WisP

¦afl .^K^aM->'' ^-mmftmM Irn^Êf

SEPULTADOS OS

TRIPULANTES

DO HELICÓPTERO
Por sorte os destroços nâo se projetaram sobre

uma residência — Piloto do helicóptero obtivera

primeiro lugar no curso de aprendiz«Kr»m —

Leia na página 2

Artur Nascimento, o sogro assassino

GESTANTE SÓ LEVAVA

EÍ^HijMI SijflP 
MtkttV MMM^trm^ *>

DRT-GB INAUGURA

UM POSTO MODELO
Emissão de carteira de trabalho — Colocaçüo

de trabalhadores — Fundo de garantia e homo-

logaçào. registro de livro e fiscalização — Pág. 2

(VlAVwlinn r MlvR r KBJV 0s carros no choque ,uh|ram a «aliada derrubando
Página a placa de sinalização

Estudos para reprimir

delitos no trânsito
I m |>eti»|r>o do rabo e ria helire rio hélio ontem fico*

Página preso ao telhado de uma casa

MASSACRADO E ENSACADO
Bandidos enlraram por uma velha cabina de luz — Abaiido quando dor-

mia — Roubaram 1 milhão de cruzeiros — Vitima dormia de favor na fir-

ma de materiais de construção — Golpes dados com barra de ferro — Fi-

cou com o rosto irreconhecível — Página 2

MMmW\^\MmÊ tmW^
Hfc jp ^)iWk| üaP ~^í s» ^^iaSBBBBS^
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^W»lF%»|^^í^^^Bf dos prédios escolares ua uuanauara,

^^M^^^^^^H|Hh&&&. 
#^te»^^'í9R^*'« ¦**, R.piamamn» rio estado lamentável da
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Tiros pelas costas VEIO DE SANTA CATARINA

mataram carreteiro PARA ASSALTAR NA GUANABARA

Hailton dos Santos, assassinado perto de rasa.

(Leia na página I)

Ademir Bittencourt, o forasteiro, e NiUon Perrii

(Leia na pagina J)

E O POVO?

Taulo Cisar Ferreira Castro, abatido à barra de ferro

CRISE DA CARNE CONTINUA SEM

PERSPECTIVA DE NORMALIZAÇÃO
Em São Paulo, um Corcel foi apreeniido com 300 quil03 de carne bovina,

que estavam na mala — Na GB, o produto |á está quase lo.almen.e escas-

so — Notmalizaço da crise poderá du-ar até um més, segundo fontes do

Governo Federal — Leia na página 5

MAIS de uma vez temos aborda-

do através deste jornal, o problema

dos prédios escolares da, Guanabara.

Reclamamos do estado lamentável da

maioria das escolas públicas Temos

dito que não basta, para acabar com

a íalta de vasas nas escolas, cons-

truir escolas novas; é necessário que

se reparem os prédios existentes, e,

era alguns casos, dado a densidade

da população escolar onde eles se

acham instalados, que se cuide de

ampliá-los e criar condições sanita-

rias de funcionalidade — água, lu/.,

esgoto e segurança.

CHEGAM-NOS, constantemente

noticias de que os setores que orien-

tam o ensino primário, determinam

providencias, aos diretores encarrega-

dos de zelar por tais edifícios, para

que sejam feitos levantamentos das

escolas em estado de ruína, para qne

o governo inicie obras de reparo nos

aludidos prédios, no período de féria-.

JA SERIA um passo à frente se,

tais medidas, no governo Chagas Frei-

tas, fossem materializadas, embora

isto não signifique um grande avan-

co, como supõe a sua assessoria. O

fato é que se tem a impressão de que

pelos levantamentos feitos pela Dire-

çáo do Ensino Primário, há prédios

que possuem áreas enormes de terra,

e, portanto, permitiriam ampliarão

de aula» à procura de crianças que

deixam de estudar por falta dc vagas.

Ao que sabemos há muitas clá"es,

notadameiate nos subúrbios, antipeda-

gogica mente apinhadas de crianças

que não têm onde fazer as necessida-

des fisiológicas, onde -> serviço sani-

tário é precário e falta água, faltam

merendeiras e, quando as tém, falta

a merenda.

TUDO indiea que na Guanabara

se está adotando a velha lenda do
•ferreiro da maldiçào: que quando tem

ferro, não há carvão*'.

TENDO a Revolução estabelecido,

pela nova lei, a DEMOCRATIZAÇÃO

DO ENSINO, na sua guerra sem quar-

tel contra o analfabetismo, tem-se a

a impressão de que na GB essa lei

não está sendo observada com o rigor,

como acontece nos demais Estados do

Brasil.

ESTARIA a Guanabara excluída

da integração nacional imposta pela

Revolução de 61 ? Ou será o que aqui

acontece apenas uma deformação pro-

positada com o objetivo inconfessável

dein malquistar a opinião pública con»

a nova Lei do Ensino, que tem por

objetivo principal tornar o Saber uni

beneficio ao alcance dc todos e não

um bem proibitivo para os filhos da

pobreza ?

A VERDADE é que a Democracia

brasileira, na GB, é, hoje. um regime

de interesses, onde so existem dois

partidos: o dos que estão debaixo,

representados pela ARENA, e os que

eslão de cima. os integrantes do

MDB. Ambos com políticos profissio-

uai», divididos em duas facçíies: a dos

que enganam c a dos que são cn-

ganados.

Comemoração do 5 dc julho

-F ' Ijj^^JP"', TÍi»3^mp j^^^^r.

No Forte de Copacabana, com a sua guarniçào

envergando uniforme da época, realizou-se, manhã de

ontem, solenidade civico-militar. comemorativa do

trascurso do aniversário do movimento de julho de

1922. A cerimônia foi presidida pelo general Rodrigo

Otávio Jordão Ramos, chefe do Departamento Geral

de Serviços do Exército, estando presentes os maré-

chais Eduardo Gomes, Osvaldo Carneiro de Farias e

Uclso Mendes da Fonseca: brigadeiro Faber Cintra,

comandante da 3.a Zona Aérea, e Antônio Fernandes

Ita-tos; generais Ahdon Sena. comandante ria l.a RM

e que IsprSSSntSB o comandante do I Exército; e

Al?ir Rcniamin ( lialtauh. comandante Ua Artilii.. ia

de Cesta da l." RM. além de elementos remanescentes

das revoltas d ei!).'.* c in;i e outras autoridades civis

e militares.

%%i -.:¦ 
'

-
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Pdo de Santa Catarina

assaltar na Guanabara
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Ninguém wbia. por informação oficial, que a

produção de muitas hortas, no liio, contamina os

consumidores de verduras low bucter'.u\ que se ato-

iam em nossos despolic ados interinos e que se

chamam nobrernet.te coioacilos. Segundo uma in-

jormaçâo da Secretaria a'n Agricultura, essa con-

tribiíição à verminose vai ser suspensa, com a ex-

tinido das ditas hortas. Quando cem miligramas

de água contêm <lez ml colibavilos, e quando com

essa água são regadas as verdura», já se vi o que
acontece a quem come agriões e alfaces.

—gOO—

Conhecida a deliberação, que li vem tarde, da

Secretaria de Agricultura, os horticultores explica-

ratn que usam uguas poluídas para regar as hortas

em falta de água encauaáa. Houve quem lembrasse

uma solução: encanamento nas hortas. Mas já se

afirmou que a Ceclag, pelo menns por enquanto,

não dispõe de meio.: para estender canos ale tis

zonas dc produção uc honaliças.
—0O0—

Ale lá. o que dar faier o carioca' Primeiro

que tudo. um ecamc dc laboratório. Vistos os au-

tos, nenhum de nus pode baler orgulhosamente no

peite e dizer: 
"Em minhas tripas eohbacilo é coisa

que não existe". Sendo o exame de laboratório po-
sitivo e aciuancio a existência de vermes, deve-se

procurar o medico ou baixar ao hospital. No caso

do exame ser negativo, não comer hortaliças cario-

cas. O diabo è que nunca se pode saber se um mo-

lho dc agrião ou alface britou de noscas hortas re-

gado com água de fossas sanitárias ou de riachos

suspeitos. E quanto às verduras vindas de outros

Estados, qual será a garantia'' Eis a questão que se

apresenta às pessoas que por leituras, ou por ouvir

dizer, acreditam no valor da vitamina que não seja

associada ans coUbacilos, tão perniciosos quanto
desmoralizantes.

Vários esquemas, com um só objetivo

LUTA Econômica

PRODUÇÃO DE ENERGIA

O ministro das Minas r Energias, Dias Leite, d.s*»

que oe estudos que estão sendo leitos e os programai
de produçào de energia elétrica em execução são su-

ficientes para atender o desenvolvimento brasileiro

na* regiões sul e sudoeste ate 1986, com base em usi-

nas miorelétricas.
Informou ainda o titular dc Minas e Energia, que

•ó a partir de 1090. sera dacio maior cníase à produ-
cao de energia de origem térmica. No nordeste — fri-

sou — com base no ritmo que a gente, fcrevè a^ coisas
— o rio São Francisco agüentará a reg.ão no lornecl-

mento de energia ate lflPO.
Fazendo uma análise da situação do Pais, com re-

lação á produção de energia í combustível, a fim de
atender o ritmo da expansão industrial, declarou Dias
Leite que sob o ponto dc Vista d» energia "nós 

temes
muito tempo para procurar outras fórmula* ou fontes
energeticas".

PRODUÇÃO NAVAL

A industria de construção naval vai quintuplicar
a sua produçào de navios dentro de cert a de dois anos,

passando de uma capac d?de de 20 mil toneiadaa por
ano para 100 mil. O seu projeto de expansão foi apro-
vado pelo grupo de estudos do Conselho de Desenvoi-
rlmento Industrial, que lhe concedeu incentivos fia-
cais para a execucão. Alem deste projeto da EMAQ.
o DCI aprovou outros trc.s. que representam investi-
mentos globais dc ordem de CrS 2,4 bilhões, volume
este considerado como o maior já examinado pelos
conselheiros.

TCU E O PREFEITO

O Tribunal de Contas da União derdiu conceder
ao prefeito de Jaburá, Amazonas, Sebastião Torres, o
prazo de 90 dias para organizar a vida administrativa
do município, que se encontra em total desordem no
que se refere à contabilidade da Prefeitura.

O prefeito, Torres, pediu ao TCU a liberação de
sua cota de Fundo de Participação dos Municípios,
uma vez que a cidade conta apenas com esta renda.

Mesmo com o argumento do prefeito de que o seu
município é pobre e conta apenas com a cota do FPM,
o Tribunal de Contas decidiu que só liberará a cota
mediante organização da Contabilidade da Prefeitura.

JUÍZO DE DIREITO DA DÉCIMA TERCEIRA

VARA CÍVEL

edital

DE CÍTACAO COM O PRAZO DF. 20 (VINTE i DIAS A EU-
ZEBIO DF, OUVaiRA FAGUNDES E SUA MULHM IAN-
DIRA CABRAL, FAGUNDES NA FORMA QUE SE
SEGUE:

O DOUTOR OSWALDO PORTELLA DE OL1VEIKA JUIZ DE
DIREITO DA DÍCTMA TERCEIRA VARA CÍVEL DA Ct-
DADE DO RIO DE JANEIRO. ESTADO DA CUANA-
BARAt ctc.t

FAZ SABER a todo* quuntot o pr^vtnte Edital com o pr»/o
dê 20 (vinte) dia* virem ou dele tiverem conhecimento em n-
pccia! „ EUZEBIO DE OLIVEIRA FAGUNDES E SÚA MU-
LHER JANDIRA CABRAL FAGUNDES por »tt Jniro . Car-
tório se processam r»m Amos do Açào de IM1SSÀO DE POS?E
a ffqui-riirieTito d- CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPEG S A. noa
quais foi deferida a citação d? EUZEBIO DE OLIVEIRA FA-
GUNDES E S MULHER JANDIRA CABRAl. FAGUNDES,
brasileiros^ comerciado elo do lar< residentes nesta Cid»d*t
•m local in-erto e não sahidn para que no prazo legal anre-
«entem a de(e«.a que tiver a presente Ação tudo da conformi-
dade com as pecas ad;ante transcritas: — — — — — — —
PETIÇÃO INICIAL DE FL<\ 2 3: •'ExmSr. Dr. Tuir d-
Direito ria Vara Cível — CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPEG
S/A.^ con» sede ne'ta cidadi» à rua da Candelária n.° 9 — 7.°
andar inscrita no C.G.C. sob o n." 33.050.626_ por seu pro-
curador — doe. junto — '*¦ n propor como efetivamente pro-
põe a prrsento Ação d? IMtf»SAO DL POSSE contra EUZE-
BIO DE OLIVEIRA FAGUNDES o Mia mulher' JANDIRA CA-
BRAL FAGUNDES brasileiros_ ele con-.erciário ela do lart re-
videntes e domiciliados nesta cidade, na rua Professor Angyone
Costa, n.° 30-F apartamento 101 pe'os motivo* que pas*a a
•xpor: 1 — OS FATOS — 1.1 a requerente em 11/03/70, em
lriláo realirndo para paaamento d* divida hinote ária em taviod
(ligo favor óe CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPEG S'A.. fo. ad-
judicado o imóvel cm que rrside os suplicados como tudo me-
lhor consta da carta cie adjudicação jur^a: 1.2 — Apesar <!a»
inúmeras tentativas feita*, os suplicados insistem na recusa de
de sp demitirem axnigavclmeate da f.osse: -—2. O DIREITO —
2. O código de Procedo Civl, cm smj artijo 351, dií competir
¦ ação dc imiv.r de po**'» 

'"aos a Iquirentes de bens para ha-
verem a respectiva pove coatra os atienantrs ou terceiros qua os
detenham" — 2.2. Por sut vz, o decreto-lei 70 de 20/11/66
bem como a legislação complame:i,ar consolidada pela RD-
08/70 preceituam que realirado o público le';!?o e transmito no
Registro Geral de Imóveis a Car*a cie Arrematação ou a Carta de
Adjudicação ''poderá o a J.ouirente r oucrer ao Juízo competenta
imissão de posse no imóvel que lhe concedida liminarmente,
•pós decorridas as 43 horas mane*una no parágrafo terceiro cies-
te artigo sem prejui.to de se prosseguir no em ritmo ordi-
nário para o debate das aleg»:ocs q«i* o devedor porventura adu-
rir em contestr.câo (DL-70 art. 37 $ 2.°). — 2.3 — O pari-
grafo terceiro do mesmo artigo for ••ua vez, só a:ln.'e s* j ne^aia

medida liminar"... so o cievc-dor citado cmr.rrovar no prazo
de 48 horas que resgatou ou consignou iudic-almonte o valor do
Seu débito antes da realireão <lo prn^iro ou do secundo pú-
blico leilRn", — 3. REQUERIMENTO DO AUTO» FACE O
EXPOSTO — 3.1 — A citação do» r-u, endereço já indicado

para contestar, querendot a pre-ente aç*o; 3.2 — A concessão
de medida liminar de imissão de po-"**» t»rrj os dos paráfra-
foa 2.° e ;.¦> do ártico 37 do DL-70 de 2111 '66: 3.3 — S»J«

preaente açio juisala totalmenla procedant» 
« condenado M

féus ao pagamento de custast honorár'os aJvocatir os e d mais
cominações leqais: Dando à presen'e o valor de Cr$ 1.000,00 para
os reparos fiscais protes a se pe'a r^uçáo de todo o geneto
de provas em direito admitidas, princlpa-maoto dai>oirnento pessoal.

Termos em que — P. D?.ferimento — Rio de Jausiro, 25 d-

janeiro de 1972 — (as) Aloysio R:beiro Canelai — OAB

CB-18.72R" 
DISTRIBUIÇÃO DE FL'.3. 2: 'Corrcjedor.a da Ju.t.ça —

Seção de Distribuição — A 13.* Vara Cível —^ Ao lt° Di»tr»"
buidor — Em 3 de 1 de 197:. (rubrica i!e|ivel) 
DESPACHO DE FL'i. 2: "Cite-w apr» iarei a lin '.rar. uooa a

contestação, se houver — 4-4-72 — («S» Oswa do Portella da

Oliveira" .
PETIÇÃO DE FI.S 16: "Exm." Sr. Dr. Juil de D r» ;o rta

13.» Vara Civel Crédito Imobiliário Cope* S/A. noa autoi da
ação de imii-ã-» de poi e que move contta EU2ABIO DE OL1-
VEIRA FAGUNDES e sut > 'ilher. pro. ' 'o n.» 4..'36. ou» corro

por esse juiro e cartór'o em derorrír.cia da c.rt d5o de fls. 12 v.,
?em por seu a.1 vogado requerer a Ci.aç.ío des ré is por edital, —-

Nestes Termos — Prde D«*rriraento — Rio de Jait ro. 09 da
abril 1973 — isO Aloys:o R be-ro Canallas 
DESPACHO DE FLS. 16: "J. Sim, em tjrr-n rr«"> 20 d.aa

Rít 16/3/ 73 — i»<> 0<waldo Portela do Oliveira". .......
Em virtude do er<oos'o f<: expedido o presente pe'o qual í cam

citados EU7HBIO DE* OLIVEIP.X FAGUNDES e ma mu.ner

JANDIRA CA3RAL FAGUNDE3 a resfonderem os termos da

A-i.1 de Itt" ao do Po-w ai final ?to"lÇío ciente» de que eite

Juizo tem sua *¦ Jc à Av, Erat-no Braga 115 — 3.° andar-, gru-

po 319-D" 
Dado o passado r.e* a C;da> do Rio de Janeiro. Estado da Qua-
nabara, oos vinte e o- o dias do maio de mil novecentos a setenta e

Íu\a, CAHM ÍJ MAniÁ' DA SILVA FREITAS — fCAP.MKN
Maria n.\ silva iríit/si. !¦" .v, te <<••

r ,, ... i\, LUIZ ALBERTO TE ARAÚJO
SOAPr.S 

'1LÚ1;: 
ALBERTO DS ARAÚJO SOARES \ Escrivão

Substituto subscrevo na ausancia oca""^*isl do Escrivão.
O IUIJ! DE DIREITO:

(A) OSWALDÓ PORTELLA DE OLIVEIRA.

'M v"'

V* itj
' 

uX 
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COM o título acima, escrevemos há muito tempo artigo em que mos-

tramos não haver nenhum problema que te<iha sua solução proposta,

antes que para tal haja condições. A frase pode parecer por demsis sedi-

ça, embora encerre uma grande verdada que muita gente demonstra nào

entender, embora compreendendo.

A PARTIR de 1346, pouca gent» ouseva talar em Reforma Agraria.

Antes, isto era consitíeindo, como sonho extremista. Os poucos que ousa-

vam defender essa tese eram enquadrados numa das categorias: sonha-

dores ou comunistas, teóricos ou visionários.

AQUELA época, bem ou mal, o sistema de

produção noa campos ainda cumpria as suas

finalidades: oa grandes laranjais de Nova

Iguaçu nio noa deixam mentir. Os cafezais,

o cacau a outroa produtos de exportaçio, bem

eu mal atingiam a nossa preocupação maior:

obter diviaaa para importação de mercadorias

ao alcanca da paquana parcela da população

a para atender i industrialização do Pais que.

só a partir daquela data, começaria a dar os

primeiros passoa para o Desenvolvimento em

marcha lenta, a qua hoje assistimos em mar-

cha acelerada.

DAi para cá. entào, a situação foi mudan-

do. De 1946 a 1951, estradas rasgaram o pais

em todas as direções e indústrias de caráter

básico se instalaram e o potencial energético

se multiplicou e os centros urbanos cresceram

em ritmo vertiginoso. Talvez desse fato de-

corra o prestigio pessoal que ainda hoje, aos

90 anos, desfruta o antigo presidente Dutra

qua, embora utilizando todas as nossas divi-

ses. raaarvas de guerra, nio deixou de ter uma

viaào ampla de começo de integração nacio-

nal.

OCORRE porém, que as estradas Imper-

maabilizadas pelo governo Dutra, que tanta

valorização deram às propriedades rurais por

onde passaram, não conseguiram levar, com

sua construção, uma estrutura agrária com-

plata qua impedisse qualquer entrava ao nos-

so então desenvolvimento rural. A baixa pro-

dutividada das atividades agrícolas por falt<i

da uma política agrária agressiva, não permi-

tiam que as populações rurais, elevassem sen

padrão de vida, capaz de atingir o stand

de vida proposto pelo progresso rodoviário.

|* continuou a baixa produçào a o êxodo do

camponês, entravando a expansão do merca-

de interno com prejuízos incalculáveis para

nosaas indústrias bssicas, qua não aproveita-

vem a sua capacidade ociosa, por falta, tam-

bám, do poder aquisitivo do homem rural que

buscara no litoral a previdência social. Desse

modo ea produtos manufaturados, beneficia-

des peloa incentivos dados peto Governo da

União, nio puderam ter seu curso diminuído,

o que dificultava o seu escoamento, também,

no marcado interno por falta de consumo. Era

a história do velho funil que se enchia de

produção manufaturada na mesma proporção

em que se apartava o bico para impedir a

saída.

ESTAMOS moetrando apenas, esses

exemplos, como um pálido aspecto da ques-

tio, maa, baatanta para qua o homem da rua.

que compra nas filas, ou o trabalhador da ci-

dada, compreenda porque se falava tanto em

Reforma Agrária a se fazia, dessa falação, um

tema que, por pouco, nio quebrou a nossa

aatrutura agrária, inaubstituíval suporte do sis-

tema capitaliamo.

NESTE ponto, já não a defendiam ape-

nas os chamados sonhadores t os exlremis-

ra3. Seiamos razoaveis, todo o povo brasilei-

ro, à exceção dos proprietários de enormes

áreas de terra, valorizadas pelas estradas

abertas, porém improdutivas, sentiam a ne-

cessidade de que houvesse, realmente, uma

Reforma e que o problema fosse realmente

equacionado, o que, não significava fosse ele

executado sem os devidos cuidados e estu-

dos que a matéria, pela sua delicadeza exigia,

atendendo a que o Direito de Propriedade é

assegurado por todos os regimes capitalistas

e, a propriedade rural é a sua base, porém

sempre em função do interesse social e da ri-

queza nacicnal.

NO Congresso Nacional homens de bom

senso, em acertados e oportunos discursos,

sugeriam ser preciso a difusão da idéia de que,

antes de tudo, se fizesse entender o que seria

uma Reforma Agrária, em vasto território como

o nosso, de terra pouco fértil e pobre de

humus natural, sem salitre e sem potássio,

para alimentar um solo exaurido pela sua pró-

pria sedentalidade geográfica e pelos desper-

dicios de sua forma primitiva de cultura.

SOBRE o assunto, o ex-senador Lima

Teixeira, e outros abordaram, no Senado a

situação climática, ambiente social, costu-

mes e tradição, qualidade da terra etc., como

fatores que deveriam ser ponderados pelos es-

tudiosos da matéria e responsáveis pela so-

lução de um problema que estava sendo car-

reado para a zona crepuscular da subvar-

são. alimentada por cortos setores políticos.

NA VERDADE não era possível incluirem-se

em termos de Reforma Agrária, o Nordeste e o

Sào Francisco num mesmo esquema em que

se formularia uma reforma nos Estados do

Centro-Sul do Pais.

E SE não fosse uma agitação insuflada

por interesses inconfessáveis, empenhados em

precipitar acontecimentos, para impedir que

se procedesse a verdadeira reforma que im-

pedisse o êxodo dos campos e a indústria do

pau-de-arara, agravada pela explosão de-

mogréfica, teríamos hoje, reduzidas as dHí-

culdades que têm enfrentedo os chefes mitita-

res para conter a inflação que. quase, nos

«vou á bancarrota, e conseqüente guerra ci-

il, insuflada pelo revanchismo político.

NEM teríamos tedos dc enfrentar estes

duros dias em que tudo se conjura para que a

vida se nos torne difícil, na procura dos pro-

dutos do campo, que nos chegam escassos,

caros ou ficam ausentes e duvidosos, com a

carne, leite, e produtos de consumo obrigató-

rio na mesa de cada um. cuja fartura ajuda a

energia, tonifica o homem e engrandece a

Nacionalidade.

TENÓRIO CAVALCANTI

H0MENS, FAT0S & B0AT0S

Tk 
SpecMor

Esludo do Rio

Baionela

Padilha homenageia Raul

Fernandes em Miguel Pereira
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'.920 

a 192ft. |
Também fm Sec.e a.io de Estados da« R« ».< F\>-

rio:es. além de vereador, deputado e acua. • deputado ,
írderal peín Rstado do í:i >

O Sr. Raimundo Psciir a conclui aJi mando n i* •

"é dever do governo culíusr r onio a o ü" reconheci- j
mento e exeuplo a.1 gerae.õ»- 

' 
i .!.»• a n.«mor"i« doa 

j
<).i« .<* lingulailiaram p*.o w i vaio

O PREFEITO DE CAXIAS RECEBEU UM HliNO!

O prefeito Carlos Marciano, no aconchego do

gabinete que Duque de Caxias lhe deparou, rece-

beu a Joelma, garota esgrouviada que cantava nos

"shows" 
do 

"melhor 
prefeito que Caxias já teve'',

conforme o Elir Alah lhe disse a respeito do

Adolpho David. Joelma. segundo quem gosta do

tipo 
"ai 

amóre", está estrelando cm S. Paulo, e

"estourando 
no norte". Veio ver o irmão, honrado

borracheiro lá perto da garagem da Prefeitura e

deu um pulo ao gabinete do prefeito. Deu a este

uma 
"bolacha", — 

palavra que quer dizer, disco,

daqueles gravados de um lado só —, com o Hino

de Duque de Caxias, gravado por ela. letra nao

sabemos de quem. mas, conforme mandado dizer

pelo serviço de Relações Públicas, apoiado pelo

de Imprensa, que funciona a serviço da Fretei-

tura", c uma maravilha, um encanto, merece que

se diga bem dele".

Do hino? Decerto. E lembramo-nos de que já

houve outro hino. outro disco. e. des.sa vez, ve-

readores entusiasmados. . . Não era dela. Agora

é dela e o prefeito de Duque de Caxias gostou. O

hino, garantem, é no tipo da canção da, hoje,

mocoila linda, ao que dizem, bem cantante, Só

para Mim!" Cientes.
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('« a . r. .se 
¦ .a, -

io <_a:u a col>e:i«n
O p ar t r< . acuo en-

<•!• „.;»* ( , ; -O CiO CO. ^ni^

t ou a; iní• . a rorle-

¦ ao -r co ir-4 na Secr»:»-
\ a cio Ci> Pi oa a un»ci]>eii-

< a. o
NITERÓI

0.« ?.v '.ári-oa n Inie* or

» .!... i-a oi F.s a-so do R o

e oe São Pa.;,>. ar?. Perí o

Mngal.J! »-• e Gs.râido Ma -
-.2 ? va. . a *. • a.r ^ -

c , -i íu pauiis-.a,
: » fotam eraminadoa

ssiun.x ao «ctor

penl.enr.ãr o.

Bem na beira Ua calçada da

Preíeitura de Duque de Caxias há

dois buramos enormes: o de uma

árvore que puseram abaixo e o de

outra que não deixaram crescer, em

frente, à saida do preíeito, quando

paga o carro oíicial de Caxias para

ir para cara. lá na Guanabara,

•je A 
"Passarela da l.nprcn:-a", por

incrível que sc.'i, esta com seu pUo

em petição de miséria. Buracos...

){• A Rua Joaquim Lopes de Mace-

do tem: monte de teria que, de tao

dura, parece concteto; paralelepí-

pedos 
"arrumados" e.n e tilo "dsixa

pra lá". Na Avoni.'.j Flinio Caía-

do, que o prefeito mandou asfaltar,

e.-lào á mcwtra 03 
'paralelo.s" 

que

os prefeitos que nào tinham os mi-

lhões do 1CM, plantaram: o lixo,

MOSAICO

bem em frente á escada da estação

da Leopoldina, deve ser motivo sur-

realiita de decoração urbanísti-

ca... fj: Trés candidatos a depu-

taiio estadual em Magé: Cozzollino,

vice-prefeito, Valcir do Amaral,

e-;-preÍ3Íto substituto de Juberto

Teles e Altnlr, velho e prestigioso

comorciante, senhor dc bem saber

fazer poiitica. Que os mageenses

elejam a todoí. São da ARENA.

São bons... Falhou t.-cio em

Nova Iguaçu: Jo-;é Iladad fechou a
' 

qu?. tão: é candidato à reeleição

para deputado federal. Joaquim d.'

F eitas pára na 
"carreira'' e coi-

tinua preíeito E o ex-interventor

de Menti, João Lubanco, continua

con sru 
"'gabinete Je vtce-prefel-

to", sua condição de presidente de

promissora comi vão econômica.

Ainda não e desta vez que o a -e«-

for jurídico do sr. Silvio Coelho,

dono do Fubr. Grà-Fino e presiden-

te da Asíociaçáo Comercial, vai ser

prefeito. O Sr. Silvio Coelho

pediu licença de 60 dia? do cargo

de presidente da Asíoclaçào Co-

mercial de Nova Iguaçu. A.isume o

vice-prefelto do antigo prefeito Bo-

livavd Assunção, agora diretor do

Departamento de Saúde, sjc Depu-

t.-do Jorr.r David eufórico, com ra-

tão: 
"Nilòpoiis está qua«e tendo

pronto o vi.tciuto de Olinda !" Ver-

ciade. O prestigio de Jo:ge David e

o sentido realizador do governador

Raimundo Padiiha, tal fizeram: o

viaduto está qua?e pronto.

G6|-

Caixa Econômica Federal

leilão MERCADORIAS

CAUTELAS COM JUROS PAGO!

ATÉ MAIO DE 1973

Dias: 7 e 21 de julho:

Cautelas óo Serviço PKIMtHK) Dfc MARÇO

Penhores

Horário do Leiteo: 12 horas.

Horário da Exposição: das 8h » 1 Íh30w

SAIÃO DE LEILÕES:

Rua Carvalho dí Sousa. 28?», Matkireira
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t
O DOlTijk u«L->HO K-SBNANOO UOISKO. Ji 1Z D* Ot-
anru da vioavMx -laonnja vara cível da jus-
TIÇA. 

"X» 
HTAOO DA GV.V-MAaAAA, ete ,

PAZ SA*SR v -<»o_« quantai * irani* «ditai virem ou d»'»
sotuMc.Twnta «v-rem, s*p«vaimamte. SBJOS «ALLM DA
SU.VA - . asila -tv. cisado, do comcci», pi»* ador do CPI1.
31 V! ii» nu* ia .-n ontra «rn lugar ncvrro « nou imbuiu
que. leraata HM J-jiio t Car».«to da SS* Vara Ct*tl da
Juaacn 1<i estado da Guanabara, ll»-" à Av*rt<ía rr-asr-o Bra-
«a. ¦ »m* D-sw. da Sscr-wi.. subatttuto. nua «-at» iue«cr_.
•/•, aa triMi-wm i« iu»ois ia sçãu ¦upícia1 tl» Bi iri » Apr»-
-vvAl, -»q Tida >_• COMP-tNKW AyM',iR* DS CaW!*MTO.
tvvSBTTyTS — w K rtNA.N-CtVMlSíTOS contra NILSON
SALLXS da SILVA, a em virtude da tar»™ Ma .-.roc-nrii-
dn í-uaeneia» aa maema. * "atando, o reajaartd», -;n.S»3tl

S.-V.T.LKS DA S"V* t-n ugar incerto • i-.i.> «aOid... fica. do.o
f-vasam-*. CT AOO. para quo aprtomto a d«foa quo 'ivor.

d>-T" 3.*. i óa* cabhma • vioc^iiár.iM, tudo de i-ronfur-
-T.<I»d. rom .a taaaa-ras, i tofuir traawrrU-tr PETVAO
•• •>. I» ri. 13: — "ta.* Sr Or. Julx da O-ratta da .

COMFAJIHIA AYMOR* DC CR«DITO IV-
<,".TZyrr-,-ri ¦ n> ,v-i-.n-"<. ¦st.belvtc.da na At-I.
sm* «IO BRANCO. tM. mtata cidade, vrnn ra ou >d- a-
«¦4a a--*".xi-Momvi-do. roquoror contra- VRT. *..'*N SAtLrs
D\ S1K.VA. ft-rsilrtro. c»«aao. 4.) comercio, rastóaata aa BVA
Hrvawjt."» ltdswosth m - Copacabana, a imes.
ta AÇAO DS 8CSCA C 4FIUDS.VSAO. ioo -friro» do Decrs-
to-i.*i -Kl d» 1 ¦» do -TütuOro de 19»». oo.im *r >i---o« nu- pas-
ra a ex-oor - 1 »< - ím 3e.<a.ia. a .rFLICAüTE íi-mou
c^m * 3VUCADO. Contrata do A>»#rtura do 0»dH-> nona
roírvpra *> -naavattona i rim* rn ve'or do Cr* :« 1*1.1)0
.T^arrv e dois mtl no-vecbntos s qcajtt . nr.
SJvTUORi a tim do <m» o nwtit» adaui-rtse» da- TJBt.SVL

I I—fll 1 M-eCAXtC\ S * . o iom «ba-Jco d-scri»o o
cj-iotortzado ron(-)nm 'aí oro*» áocumonto ;i_nto; — 1
WM) »-•-. área Tt.^D C^TSt.. *XXO 1*15 tipo CIT»*
LUXO *H CILINDROS. 18 HP Modelo . ' US4DM*. oor
tTERPtí SELVA. •a,it„r 113448, Vr-- .)7H7Í: — l.'i Dentro aa
¦»bria.i.*>es imputavoia ao SVPUCAJJO M tlartaca ¦> 3«ga-
Tmflti» :* ; ..i' a BMaafetih Hn > icnrscínio 4* ;ur»w •
¦w-«v„u ii. ras.v-ir-vi ncidimte» ..-m -MUT-i^Soa do -a- ivituro-
ta. i« acordo -¦•iti ij nutru-^Je» í--j...iin-i lu BANCO CEN-
•"¦R-VL T».-1 BR vüIL -maamtmto «aa i ne itetuado ->eroo.'
• aaaaadioamaaao itrn»*» lo w ntÍNTAi orentas-úm M-
ir<Mim«oou» wr (iul itmn«ro sr v .tan '-;.T.,«oor'_i*i ie -guai
.-aipe lo -^uueroaao -w ralar m tino ir CrS 1 .TWI.-ai HT.TH
Vií 1 N<-veN-rv, J 

*>|Tr> 
CRCTETR-tS ¦ ¦•nconda-ar

7| i Iti Stic
«-«¦• v»«-dora *í;i«ou

i«a.-a. a vjurtir da Nota Pman«oórta - ' M,30.
Crt t IPai». i-oncida «O! ZS.13.VL r- -.-n'e to
IIM. incor-xmdo aaatm em -n ira. fato qn» «
n jne-io irstraimwto do p-ot-oto feto irawi

•-> a.» ^hno ao RORistro de ^^oott» d» Tt^iloa da Guana-
-.«¦o -o*. Ji!,*» *a-« 3 • > ' tümuiuiaaeia TJe ararre-

rt t a.raana-uco e imediata «aocamanto do todo -a:ao da-
-dor »' ' »*:• a» -r.Kioto. -mi -"uncaínei-ito oo a.tiao 3 *•

ao 3a»r«»u-^«i n' do I ' de ->uf:bro do !9ei. t-ndo -m »ia-
• I MMMM t» *l PLXCADO attm ier-mislrado. -

-¦vrModWb UMiAaSSm « ¦caca a .»j»rh5nsao <»o
if-w laasai « ^or-ai-.-artnda -io tom t • • reapoctiva do-

¦naoo«.oáp ao »«nan«, jue w ir..-jrtrva em ooder io SL -
" *A_X; mreoolaux-isooaon» t.- i ...- encn do meumo no-

UT ¦ oo ovar»"» a «r-5" CAJIT1 fei demam'ar*a do
oi i inAi im. ivtaodii-» i jr.-vn.ICAOO. anos a eftRtva-

v.ao la -aooi.i.. aan !-.e icurr-waiartj-te o proceoaaTtento do
«tu «ae oa* laciaSo. m.-a urorodlacla ioade M raaaa» oo-
i > --n -» -.meti. «lar tm -niio» la -oqueron*¦•• i IRUllia

laua - -warae 7,-tn.a • ali111¦»a do rUiotivo a ter do fdu-

»««»r« . a ..' i<> ir- k'» M >a '-.- t taa.SS. «.ndonando-ia
a J!.t_ÍCA_?-0 naatmp-nto iai -jttaa e despesai proc-rs-
«ivi-», -wm .-otrao n -jaiamont.! taa -tonoi-ano» ad-oearictoa.
oto irO*-«a.*.i. -aa 'wiia -ío», i"v*o>i n e -aeus i » do Códi-

-rü. - Vi 
¦**» 

M-tuer a SL-Í"_ICANTS o do-

* HMÉHI tu irrmirwo Ja rda, l>i»m :imo, a
lispoorti'i» ega .'. -io HcanriMoaaia a v-t-qu -

a«ao >e "or-.-* a.;.i..-a;. •«..„ --r.'a o propr-.> ooesu.dor au

nano* lao BJlaenciaa: — *.'¦ 
-"nalmoate. 

d»-e« a priaaaa*i

io caa -UM».»i -**'-,'¦*'- sul, saracatrpoa s'*wsse>-
e\ ( <Mt ,-R' 

"tSI"v.;5 ¦» -¦*»—toa " Ooíerumetato. —
Bao te a-aer-i .-- aia.ü le IStl, aaaina.lo' ."AJILC»
M—uamc rãtMAsoras jaj -tao.

BVTflMtKAC CCRaK:-KDC«IA DA r/S^LCA - •*-
CAO 

*yt 
DBTRIBt.'lCA0 » ti» Vara C.--»v. Ao t.o

?.»f-a.,~i«-. - Eni II ie a :?• V?.. ¦ aaatttado - de f.inr.»
;hkivo| t_lí?sl»\CH', DE na. 18 - -Co-noado

vrr.n^ionio i ai»» -. apr-envao. ».tpoça-oo a -tmpete-r-

Rui • i ii::. UUUÍ1...H) 
''ocr.i T-.c-iAntlo I_«!er-. 

-

KTTO SB 'LS IS - •ALTO 
?E 3'.*SCA E APHE1N3A0

— Voa "»» a Mttm v^l_l^ Io mai 1» tiaio do aro -e m.l no.
vocoattoo • arteniv, * T*t. nema '-.tlado do R-.o de Janeiro.
¦> ¦* ,.f: m .-..ia,aa0ara -a taa Wllirliaa DaiOh-w-irril. -tumero

•:-* i a.-**-' a.id» wm -írr i. • r^T-ta au ranuauo -*!«* lm>*

nio Di.-v da
¦,*.<>,¦••. ,r i.-a CV*--. a —t .'..-.mento ie C(*MPA.NH1A

4>àl«-Ka 
¦» 

.TWrrrO. 
•NVTS-TMSNTOB E 'INANCIA-

IBBimr^ matra "HCLSOU *a:-LZS DA SILVA a -enrto ii,

Ia ani» i.iraa • rinta minuto», imo u "orma.iia.i.-a eajavu.

¦MB u» • luac» ¦ ip. -.tem..» .m automove . nar-a
"CHC CQBCEL. iro -rr no--cen-oa • artenta t luia. -.no

CW» 
'.^ao 

ji._i.i-.> ei ndr-x. «maaerui e )ito :-iI* n-ur-

o 
-^ 

jaia-ro 
-?ME. 

?t>r -erdo ae.-a. -notor nimen -temo ¦
aatorata , r*a n-v quatrocontoa t i vartitu » -neo. acne jero

«ns, iiaca nimom ET-íero

m. t íprwnsâo. jr-ienaua.
-ia Campo de vaio 

"na-

e fcar* dopa-Fitado am 0<i-
« «nnr. >:iaa nais ia-

¦tr-jonte 
auto quo vai -ior no». Oficiais ie

.''.-fiv^ i«Bin4«fí?. ^k CVc:a.ri xm 1 ini-çm*, ¦ i^ana»iu- Gu'-
«¦nit«t ioiixa — íMtinado T-ilío Senna *;!ho. — Cita*

Cr» IB.JU X'.T>J 
Dl KJ t2 -eroo - -\UTO

?* ^BOCaO l 
-JBP.J.ÍITO - \ n. --nto • nove dia» io

«ia» lo tuio m mo ie -nii novi ila» • aotonta • trem no».
?.;¦¦¦: - le Juaeiça. 

'.ita.ioa 
ae_t- ivzo ie Direito ia V-qe-ai-

tm ioquia.io V 1.-3 c:-hi. em -pnmento ao nan.iario da
¦auoca - ivir-e .«no xpeuioo 1 --;u-r.tnenu> le :OMPAMHZA
AYMORX ?* TTCr** •Nvsy-LMSVO E rtNANCLVMJEN-

^TO r-mti-a vati^ji-x, IALUB DA -ILVA

PaMHÉ * 9ttÊ»%) ia rm Mm not*Hwor«.íi nómerri tf-
* ta e canco. la vim mtorrraoel, marea rnRD 07RCEL.

irv" neveconro» e ael,-'ta - lois. -ioo CL"P* LUX'
c-.liraonm. aewonta • oito IXP. vuaoio L3 qua-"

I 
v-fr-J» -Miiwvi. notor -lume-o .-en-o » oitenta • trê»

[ trocam! M i íu-ir-*r

•;DM_^

1 »»vao. a
a»iriar wv-moi .-•!

.O..e..i
EI->

rua Campo de SSo Cr
en'a oca. mllca.io peio ,1 i'or.

. i-oii-starm a. do . u io-.eto

iepv.«l
"^•ponsa^iiidade. »r?

quo -cb Kl
ia lesi»

I onamüw i «Kit do &ti

!«-. Oo Otica.i.» ie taüf
*Niaa. - Deoooitar-o
Creaitto. lr-voatjraent.0»

IU. «¦ - ••certtffli
»^rsp«»»avi-i Tianuad*» par íidiCHQíl'

-rai MLaOH iAUJB DA .ILV.a
»r mr •'¦.uiitiu wn <x-ai .gnuradfl

Nada mav» lo-e-.co. a -ira. o
ios, '-Xlciaii d« ^ust:c*i. í*«:naur»

. 0 r*f«TM.io e -eraau» ¦ iamua
i o Depowtario I a I flullinul»—aj ae
-vn-vx) ia Cumpaii^u A.—nore ue'..navM.-vamentoo. - \) ie forma vie-
J-Vho ' CE1.TID.V0 DK

aaivoqado da autora
ne <iirigi a v-aa Vs-

ida deixei de .____¦ o
n v;rtud« lo MMM

R-u Je Jj eiro. GB.

Salaet-.--

J-;nt;caten o c*.
Cota Crí ar FTETTCAO IVXOW

rvy wvmiaiaNToa. e ílva-ncl^mentiii.. por
¦B adie «a K- aba lan aaatiadn aea auioa da a^-iu d- 8CSCA
E Vj?««r.VS.\0 que iromove .-..nt.-ia NJSLáO^ S.XLLES DA
Wfp K *™.}o *ht vtata \\i*} ) eicuJo fon ãpmer.tJuUi wm
aaéoo .ae ert-e.-o. n qi.e ? reu encontra-ne «m !u«ar vice-to

nao «abido. eoBâarrao ceriv_:.,.i io Sr OtiOiaJ ao ,'uí*t.o. vom
r*i^j«r«M- i v Pm* . i exp«dlç&o do compatcBtv editai A* ci-

CB. » ae -inho de lsn». — a> pa. 
-ario» 

A:l>er*o Fernan-
«aa. • .. DESPACHO DE TL-S. *•- _- J. Sim. ».ii
aor'io_k '¦«-:* . a. Pedro rernandu Luiero". .
E aa'» qwo -ofü-u-v io .-un.-ioc.v-e.ito de -«!..» -a» iataaaaaaoa»
Bx e\pe«ir o i-reoc-ate HBal e -.utro». do igual t«or. quo
aerao oub..cauo» pela v.nprei-ia ovial • Diário Oficial « afl-
vtado M laçar de naaaaa. na í->r>>aa da bM DavJ.t e iia.taia-
Oo »aa'i ..-.fiado Jo Rto de Ji,'«i,-o. Eatauo da Cuanalanj».
aoa diKo.vo d ^> d.. •>.«* de tunho «o ano de •»„' aiaiian

aot T.ta t «a Eu UWRA.U.t UÍDIO PEK2ISA. e,.
croaíeniv auxilia" datuuarafei. S ou, -ACIR JUAtjCIM DA
COSTA Sn,-. -,io SuOaututo. I «ubotrevo

rwoso tJtãx^Mtoo usatao jvtz de di._..ito

¦DITA". IUCSUMO, 90 t VT..V'r v¦sra»».' 
|

.lia- lc notiliciçao, .va turma aba:..
O ÜOCI-OK LVALOO COKKi-V DK iOCZA. JL lí

SUBSTl-VUTO SM SX1RCÍCI0 NA DaCTXA VA-
# RA CtVTL DO SSTVDO OA GUAM.VB.-UIA

TAZ SABER ao» rie 9 graiaBf eoitai vk-rem. oa
teia cer hec im ento iiverei:n, ^iie ;x-io me-irnc o.Xvfcft ne
a -Juíoeiviair a<m\a ,m •. -o ofalo .*«..-• iranucrito. -e-

vjuerauai nt>» BalM d»- -<;*<> *a Recuperando de Tituk».
a*oa^r..i« our JCHÍE LOCRJCNCO DC6 S.VNTL1S c-Xita
UOmWtOW CAPITALIZAÇÃO 5 .V. ck-nae 1e nua este
Mae * i-icro-r!.!. na .Vv Kr-jLíuto Braga, Novo Palácio da
imM»»m.. J.J andar JOS* l.OCtUCMÇO DOS SANTOS,

portua^e». aooii.. a>ki iynírao«aòo ta-u-Saam oa Rva Vo-
laaiaárai...» _, (_air.a. r». .»v. K«. O -ai.aoara. adu .
oo ano Je '-97I) wi) ia; -vA 

<¦.< nao <* r.-«)i--!a ¦ tí-
tNèo tf CapitaJ .a.-w. 40 p^tauiw Je B.« 3 021 930 itrés
•atH-íháae. finif ¦• ua mil -t»vaiceiia'-. e ..-ínutientai c./iii-
bmaK*' Dl.B. M valor Je C-$ I (MWI1(I turr mil «rueii-

KO0MO6 EN'.--UNHARIA 5,'â. Bp :ortrft-v 0
titulo txtrav-iaòo, -t-naier 1 notificação çio cie-

tentor aaaaaaecHto tj.na q.ie no anuo .le 'i*a vnesea

[tlm» vv.--.- o -«:. 4ir.it», a) 
¦ -e. . Cantpoa doa 

-Santos.

;aav (BrACHO A Com» -efiuer- R. :í,«7J. a) ML
ílecdOBça Stenea. KM VIRTt.vDB DO QUE paa».u ie 0
aeeaea'*¦ adatai -aaumido, cujo inteiro teor tti» aubitcam»
ao D.ano C>ficial M -*9 6 73. ^.arte tU, pag. í.4«_. ijue
aera »«t>l*<rado * afixado :u foi-na Ja L«i Dado e -yan,-

atm "«Ma -.-.«ank <io K,o de Janatiro ao» *r4> -le j-iho
,m at» ¦*.•>.•.••-• ¦; - a a --- Sa. ai .a- Nwoa

9»ioonv a-acrev >m«e i«_n -ntado. i.itil<>(|rate.. E eu a
MMaon Jeabta. a«rivão ,u0»cnivo. a- Tvaluo -. a-crivão .uoitc-nwo.

ear*. Sxeacito. K->:a .vnteam

M!LTV*( s*_UJKA

^
ML

EDIT.U. DE PKAÇA COM O PR.-KZO DE .0 DIAS NA
FORMA ABAIXO.

0 Dot-TOH JOSI RODRICUEZ LEStA. KU DF. DI-
RSITO DA PRIMEIHA V.VRA ClVKL DA CIÜAC«

DO RIO DE J.V-VEIRO — ESTADO DA GUANA-

BARA
FAZ SABUR aaa que • presente edital vina oai

deà? conhecinienio tiverwi v;-j« eo Jva IS da jjIIio de

IÍ73 ll 1* heras, -.fn o Saguão do Palácio da Jiatiça o

Porteiro Jo-. Auuitoi-.orv leva. a à Praça o bam /aohocsi-

do na e.ão Exiwu-iva requertda por Banco Mineiro do

Os»e t, A com -a Gei-váaio AnmbaJ Avcneini. ciautance

ie: Direito ao u<o e í<j_o Jo aoareifco raslefOnico '¦_«=_-

vtíto 24.Í-3044 ¦ 4 i-espectiv» linha. ;n.«ab.ia i Rua Pe.»-

sandu n ' -tl vl*tto. Wl, »vaiiado em <~^ 3 XX).«0 Irát

nwl e auinaemlae MM pfW por quarwo a»rá ie-

vado a Pra.» P»r« ser arrematado p-or quem mttm lan-

r- fi:^- ae-ira d» av-aliação. WO.HJ a ven.ia feit» a di-
•ifteiro i vivita oa 

-nediante fiaJor ..íoneo pe.o prazo

de 3 dias. devendo tne^o irrerralarT* -.er paga 1 tm;x>r-

tineta cor-es^ioocerae _ M do vt.or Ja irreifasaçao.

ao Eatado. e l"i> 10 Cartório. Em virtuda do que exped

o o.-.«er>-e e outroa que aírão publicado» e afixados na

forma .ia L.i. Deuio e pa.aea.io -ista ci-oada .jo A-i de

Janei-0 Evjdo ia Guana.CJ-a jo» X dias do mi* oe

nho oe tfO. Eu Raym.indo Nonato Mello BanJ». am

crevente lU.-ameo-.ttio datilograíei. e Ev^. Hamberw

Mavworm e-veretenie rira.Ti^n-a<lo rescor irrio -jeto ft-

cen-ente tio Cartório ubscrevo. a. Jo»e Rodngfjíí Lima.

J.vi ue Direito. E?ta confor-m*. 0 eacnvao.

Kumberto Mavwr.rn. escrevente im-amer.,3.1o
¦-anoci-índo pelo ex*oedlenle do Cartone

JUZ0 0€ OtRElTO DA DÉCIMA TERCEIRA

VARA ClVEL

1

DOUTOR OSWVLDO POR OKLA W0U"<J
-«areiio Ja Catcima 

-«r^oira Vira cível da Odaú..

, ae «woiro. Smauo da Juanaüar», etc.

o» - LVBXa a -<)do« quamo» " pr»tter-e Idiral wm n ara^o
¦.) ... d:a» vvrem. ou ueo ttveram -mtmatMMMtJM

...-;,-. 1 Nurünar Malaquias Ftr-e.ra e L*.z Lariu» **¦»-¦

.-s a.» Santoa. por .««e Ju^a» « Ca.-tur-o. ue aroc-aaaaa ui 1

dito ImoOiliano Cope* -- X -o» .(..a » foi aei_nda a ...a

,,ão de N-unmar -Ia aq'i aa Ferreira » _" tar'*" 
JJ^T-«

m Saiivo». Sraaüeini». 
-naíor-». «Ia r_n.iona a oublica. ,10

¦dUJtr-av-.». .-.aadeoto» neau --.dao». «•""'-¦»- 
, „L.„ . 

',

<i->id-i ia*-a oue. 
-ao ura.-T .-«al. jpreowatein a aet»»a 1,

er a proaonte Ajao. f-oo le con/onuaade com a» poçaa

vmVsôoa d« ru _... ;^?.-ar* J3Tü«,'lu!f íj

^ãa^Maaãàaa* aneteOaSETa - 
^3a 

Cí
...ta no CCC ao» » '-« »¦•«• «fi C 

«~ -woeurjdor - loe.

t'iis»éo d» ?**m*. c-ontri' Sunmar sea.aquia» r«eroara a Lan

r-i-ui, \U.-i'.h» i>™ ia.itv.». üraail-ini», .tunorea. ela íameui-
".-, 

),:b...a ele nJuvítr-arvi. reaiaenwa « Oomiciaado ee»-
í,;™' -..1 Or'an.1.1 Mar-inv-, MU apto. »*. pelos no-

oa ouie -aaaa 1 -tom - '- OS FATO* - : L — A roq
-. -ita 111 iri, TO. em :ei.ao roai.^ado .a.-a iaiíattitfn-o ie iv-

da uootecána rm -aiir de Cretüto r*moO.::a.-o Cvioe« I ^ .

(.ji adjualcado o unov»í on quo mmtIM M aiiplica.io!. --umo
* ..-o Tte.hiir ..-on^-ta Ja Car«a de Ad]VBacac*o Iunto: — l i

Apeaar daa -.namera» -ootanva» Coitas o» aupiKvaaue vn.

_ 1 _ o dwítto —ai — Ó Códtio S peeeaaa Om\ *m

... 
"ar" 

«d i», L dia c-J.iweur a a_.i<i de ..Ti.ae.Ki a» puaao —

• ¦)« -n.-quir-miK» de 'lena. para >a-_rem a -at-moc-iv» -jooao.

1. que o»
. 10 ! IU.

\r 
•'. r ¦•• <:.t».*-

."arta d» Krr-nMtacao
ri 1 lilai.l

SD-oe-Tn. jr-cei-
, i-U-g-sira

„ movoi jue *o wa _' 
nina.-nteme .uoo a^-urr-mae aa * Soraa -nonoioiiaUa»

'" 
-""'ío' 

'tito. 'era'-.to 
inivnâr-o pon o -lobato iaa a.eaacõea

_ a -.¦.-eó.; -Kir—*»»-ir-t idu.-.tr .ei tinte» 1 egactHis, l'ie

.,.. tta LJi*aaaiiãa TX.-70. art. H * ttt - 1.1 - O .a-
-, ,r-, .j -«-e-ei-n i»j n*'íimií ir*::HQ. 7»^r wa r«c. » *air_it.«"1 

i«eii.la 1 medida -minar" te a le-ou.ir ntado. vroaaa-

provar ou pra-.o Ju ** tiora» que resgato.: M ..ormignou ;u-
.-aimoiito a ' va.or ie «tu lebrto antoo ae maiiracao -o yr—

T-nro m iu aeap; mo puoilco .oiiãu '. — i — aoquenmon.o

uo \ r-ir F-K— 1 I-x-naato -SI- * -rtacái» 1<io -e-i«. -noe-

-co a nüicauii. para conteatar. qai-eroaulo. a preeenre acao:
• \ ,--.iv. , <•¦ -imlida íi-ninar io miaaéu -ie posso

.s e-Tioo o.-si llita-pif ¦ 2.» • 3.» do iitiao W do DL-:o

i- J1 .má. l-i- — ">« a ^ jr-aawn» ^0*9 ju.naaa 
'"'ta iiim-

^-.c^flimtr »¦ r«ntí*fnauos on r»ua ao p>ag»m«n»o a» MM

Miiuri'Dh ail**o».*atic_nJa fl (Minai» .•omina^tíe^í <*(!_«.s: Dan-

dn a prr-.vi'nte i vaior .ie Crt í üW.OO. narn ia eíeifci» ««caia.

..-ntesta-•» P«-a ?ro.iu.;*io lo rodo a faaero de pro"aii »m

tWlIM am que — ». PeNimaonto — aio ie Janeiro. 1» do

¦..i»*to ::IT2 
'— 

taa) Aioytaw aibeiro Cattoiiaa — 0AB-OB-

DORBlBinCaO -3* »T-S :- CTorr»ii<-uor.a -la . isoca - Se-

gu.) ie Jiatnliuicao - »¦ J* Vara Clvoi — Ao .!.'> Diatrtb.i -

dor - Sm Jl ie mat-TO de 19TI - -a»., r-ionca legive,' .

DESPACHO DB FLS :i 'Indefiro a Liminar. C:t«-o» -

'-'•-õ-Ta — ¦ia. Otw-iatítj Por*«Ua ie
-¦'ÜTCAO 

OB' FL*. Ui --xmo. -

: :.» Vara Clvai - Credito tnrnbii

.s ia Wm* -» 
'm.a»a.i 

ie ?-nm iue mov» wiirra Jfinmar

\._..ai(.ii.i« F«r-r»ira t Laix Car'0» Har-iue» 0o« vsantu». aro-

-sao -i.' «33. que 
-or— ior eaae .'nro ». CMM em -iecor-

vncia da soratiSo oo "ls. Jar . --em oor wu advogado ronue-
-er í :ita«âo io» -eu» por editai - MM 

-ermo« - P"_»
".-ter-monto — Sio ii- .'.nietn. 0» do abril ie tSTI — via.)

v nrsio iUbeiro Canada»' •

DESPACHO DE FLS II "J «lm sm -arm.re pravo B Sn»

- R o :«/5/i3 — as. OaanMa PorteiU <te oti-eira" 

Em -rtutíe tjo «pu?* í. '-ji .---<; >:u i preaente;, 3«iu quai
- .-am citado» Xurtm.vr MaiaiiUiM Fortoaa • L.nr. Cario»

\i.i.-;u.-s vios lanto». t —-twn.tsttm m ter-noa da Açáo de

rvii.saao de Ponao. ate i ta sxoaniçSo, ..-lentos de Tt* este r-i--
•¦i M ma aeue a k< Sristno Braga i.1 Dl - aaia lll» - ?

Dado e -„-¦¦:•¦ ie»ta Cidade Sv Ilu K Janmr'! lutailu v

".laitaoari. i«« *r-nr:i Jt» Tiaiü *» rm} novmcmion I ieTunta l

Mi Eu. ' '--armen Viana ia 3ü"a F-eita». ¦•>
-.-eveoi» ..í.í:,inr datilografai. «eu, i«. Lair.

, ,i_r*i do Aratuai soarea. Bacrrv»o Suoaifito. «iOocre-.-o

tualncia tal —TO.

efct

FriTV. DS CITACAO. rra - pra^o ie -nto JO. ciiaa,

i VLV.XOHL LIM.» 1IB_aBO. ^ua aa m.ronrra em u«ar

m-rto • aio laoiuo. para enuia da Mia ie l«p«j.i

ju» he e ntentada por «MALVA S/A. COM E INDTK5-
"1L\. Pa Wm*» toaiao

O DOCTOR 
-tÃTBOOILDO 

W» FHXITAS. Mi ae Direito da
¦.•-..-mu 

?itava Var» Civel da Odado ao «io an Janmro. Ia-

F\.I : :íSR
:.i

¦Aaoa lima aiasi-
RO. aoe I

i por SIN.VL-

a.monto
s.iounira em ugar incerto » a

_ jão le DCSPSJO que he t nt.a

VA S.A COiVUSRCIO E LVDt.-STUiA. san a atia.

CBittiíJca.-io do ividor Rü.MXnü CASTU.aO MAIA. tudo ae

coiuirmidaoe -om a» poeaa que w saauon; 

PBTtCVO DCClAt DE FOLHAS DOIS Sumo. »r. Dr. Juiz

de Dirtnio da Vara CWal. Slna.va "S/A. Comoreto e tnduatra,

cum s»de .ia mu Sete de Saxaniilr.i. * -a." anuar aaaaa M-

dade. peio advogado infra-aasinndo. --em propor cuntTa Ma-

noel L_ma Illboiro. or»Mleiro. juitowo .-omerc.ante. residen-

t8 na nia Biiih.nvs <ie Carva.-lto. itt - apto. 103. oaata cidade.

a pre^nte ACAO DK DESPSJO eom paildul po artigo iiiu. vio

C.P.C. e em virtudo .io» fato» -. ^indamanto» segumt.es:

t — A Supte. mantém taaaÉD j»j SupOu. ) Lnru>v«i situ na nja

Buih.je» le Carvalho. 3*7 - apt.' li«. our contrato «rmndu san

11 Hl :\IT.I * -aob o í.uguer n«na»i aa Crf W0..W .juat-r-jc..-.-!-

..)» cruaairoaj. aoresc/iu in lospesa comli«Minai .Crf 19í.::ii.

taxa» ia a«'ia-esgon> Crf JO.üO. • predial .Crf J3.30.. por-
•.i.-.enu.i Cv-» -ijli.vHI i «ticBOto» e einqilonta a aeis eruaoiro» •

aavaota tantaenití Por nes. I — Ocorra qua o Supco. deir.ou

dtr propiciar á Stitpto. ¦¦ morce» ocoova» enmi-em a fBCtll
de março 'ranua.o cu;ucarido-.-.e, por ronaaguiiitc. aoo ag n-

Uuxoa (iesiiii;aturi.js ao susc. nvoaado ü«»sItlvo formal. I
— luev.i-.it» «iblocaUrto iusa.-"t:-'"i ie riencia. Ilto ponto, a

Supe». equer a V. ...•„>. ae ."gia» do dstaraunar a -"acao

uu 
-Supuo.. 

para, no pra.*-.<> egai, ronta*a»tar a araaanta vleman-

õa. a quai devera jer tuigada procodanía para a etoito da

decretar ¦ «iesaiijo cio Supda. e L*ond*ma-ío ia» cmstas. 'wr-

oa aonorana e dema 8 co.v.vivavsiB» egaia. imprime-se a ora-

sente j vaior io Crf 4 SUU.J» .quatro mil » OtMMMM cro-

zeiroai e |jr.jt»»ia-vie wr .uümiiuBiraíào das proam» oati ii-

reato adm.sslvoia. Requer, finalmente. qi»o da ntoir-, toar da

presen 'f tt dA .j-mhm.tmento io íisidor tiumaru Castilho Vfuiu,
-nconirado ia Cia. Vj)« do Rio Doto S,'A.. relevando autar

que, a lua do» podei*"» 
-«.-iprocamento autorgado» pala clau-

sula' 13.». ao incluso co.itiato. a citaçáo e cioticia io» Supdo».

ooderao »er efetivados ia íeiaoa ie qualquar um i*le», .rom

o:»p*n«a ÃO n;lro. \n^*i» Twmon. V Oríar+mento. Ilto mt

janeiro, 13 de maio de :«73.

Mivogado. Trav. do Pa.ro. 23-C
t ,ity. Acadêmica do D..ei".o

Despacno: — --A. 
Cvtr-ae, ciemos, vm :ustve fador l»-i-7l.

.A.a.i A.;t-og!do de SY.nia». hur da Diroito

DhSPACt-.O DB f'OLHA.« VTNTE Kxpeca-se editai de cita-

ciio com o .rrviv.o de 9) .viiitti dia», «io. 3a/1/l-»73. O Juin,
* A».i Aü ufilau éti Fre-toià. 

Em virtude do que. te nasaou o preaente vdiloJ, jará que
(..veafce ao joianeciiritnij mia meresiiailo» e fins de direito, u

qaa! sera afxatio no lugar él vronhim* • auMlcado aa tornia

aa lei. cientsa aa ; ¦ eat*fe .Juiiui t\inotona à Ay- Brasrrm 
'ivi ¦

go llã. 
¦;¦' 

andar, a,"12-B Novo ?aiaoo da Justiça. Dado

» l-awvi.n ísala cidade do Rio de Janeiro, GB., ao» vinte a
.ete i:a» do nè» Je imh.i de ai] tiov.rcentoo e astanta • tréa.

A».. M Luiaa d» *. Anaaad. Bacr»-e«He Juramontaao.

lograioi. E «u . A».. Rúbeo» Pederneiras Ramo». Bscrtwio,

Vtt-t M'f -"

O a»Lrav»u.
tuBENs .eDaRNaiRA.* MMM

Tvmi du editei da .. ».. mW»mt* io» tata* ia igao da
latwolu. .ji ..i-pualvi ior *Slf»ALV\ í, A COM 5 rWDtíSTTMA

nm.-rs -..¦_¦¦ LHA HiOttOO. R»o. Í71, SI. f-SMl

k
LEIA E ANUNCtE NA LUTA DCMOCRaTICA

BELLOT PRENDE E ADVOGADO SOLTA
O dele*;*_d. Mouci:- Belloc

diü« or.tifm do» ftttmWÊa»
qu«. ira a.a ultimaj cona*-

qúénc:*i< para provar aaa
seu trabalfio rio aofr» tn-

lun^-ües puiitica» e nue «e-

ca (tapo-.:c i prender todo»

oa elementoa atupero* que
traa.«H_ni por sua jura-
dl.,'ào'.

Pt? njtitro 
'.ado. 

o crimina-

liata Joae .Vntabi. — que
está jupoiuo a joltar todos

o» preees «em culpa forma-

da cia Delefticia ae IXique

de Ci-tia-.. — leciarou è re-

porr.agem Ele pa>ie cor-

Linuar aOüaa .ao ^e sua *** •

tortdad*?. S" continnare:

cumprindo o ineti siandato.

dale.-dtfLdo a i-nta* d- di-

retto. com o» m«!a» que *

Jtiatiça ne o/erec«"
— Afiri ui-et, ae WC".

defendo * r-iiralha.ore»

m* eat.ao -u ndo :njustiça-

v:os. po- -Tta quagtio d«

viidiide i- urr. delegiao ao

MMb ; tt ioti3a co m

poder t mm te escorar na.

Jvistiça. -io wmendo sa

mmttWtWttm» m ptnuc*es
que paaMB idv.r de saus

«upenore».
S exibiu j iocumen:o ao

r"?porte:-
"Ao Jua t* Direito da

3.» Vara cnnunai de Daaaa
de CMaa.'

-OisE iMTA-B. no» *.;r.o«»

d,j mWtamammM 
'J.pttra-

do a ía*";r de Err.A.:oei Lei-

te da Bifa ¦' entro, eerr,
' .'ndo *m '"*a:*-d aus informa-

cões pre.»!*ix-. ae lis. .. .

pela autori a_e policial, re-

lativa.Ter-.- ao prititein pa-

ciente. íi» m» * ^ee™3 en-

coaira-ve pre^o na Delega-

cia ie P-jücu locai. » aa-

poan^o .: I ' Bata-Jü. da

Poücia WmWtt, cesse ER»-

do. once 
-tsspor.iena * IPM.

:rjraur-iiío 
-»r% ^purw at-

t.eraçio :e daxrumenio». o

que 1 'im r.a-?r-inT.e 
-tósurd.:.

•_naminav»l. «m qualquer
aun puro legal q<ae .uritifiqtie
a lega. I -ata»-» praão a

cerceamento Ja _berd__:<?.

ctm o seu i:r-nro de ir c v.r.

i.vscgurados :a Conatira:-

:áo Pecer». 
•.-.g™*Je. lesado,

com corst 
- an)n:TieniX3 • co-

i -ua* ilegBí». concmaveia e

qua cor_alluem no**m:ia ar-

oitrarui 8 loimo ie auiori-

jade, éi tm Tie i patau-
aida. prami 

-ao »sU dettr-

rr:naua. ?<:r escrtix;. por au-
t.oridade :t;rr:pt?t.en-re. com
:.*»:.eroi.i iaa formalidade-s
.egaai. Ar.da que realmen-
ta. bou-veiise ado deteraura-
da por luem ie «reito I
v"sport__avei ^-H3 tlonj» a.1
B.r ,i iiii.) -1 Pciicia IfUluu-.
o que r.a,: i>:rç.iitajroB que
t.ao_3a ouci-r.iio. em verdade.

Isto aeria um íbaurdo qua-
. ...-»:o de :*-ta--in.i.:o pela
r-querente. # tambem po'-
que falece autoridade pro-
pn.i a referida Corporaçio.
rta e«pe*i.-ie. para esta pn.sái:.
¦M ío poaia aer determlni-
ja pelo Poder Judiciário. I

que nio oct.vrreu.

Por wtro lado. MM. D-

J ia. Igualmente ¦ aplica I
manifesto adma. no que
«e níere ao mquer.*o, sa-

tmtmtl via Comarca d.: Si.:

Joéo de Mertti. or.de at de-

clara qtie o referido pacien-
te eata 

• ---po - :<-r.d. - pelo
in«»m.-> delito, de vei que
•.ra nenhum dos caaos bou-
v« flagrante, je.ia -ieternu-
-.vdo a =.;.:¦-- ¦¦ do paciente
Í-: i.-a*.*. Leite da Silva, de

p ; * no. uioocitinentemente.
vendo o preso entregue ao

impetrante ou trazido i

presença do julg»dor, a f.m

-üia-t

m ¦iTH-r icja 
» uatemuTiavjftr) do
rimo ja ocorreu em ta ,

-aoa naquela Delegacia ¦ >-
MM «gundo apuram^ «¦ •¦¦rn.: medloa ad T~alia«

•jue f requer

Termoit em qur peo> o«.
.'•rimento.

Duqu.! de Cuoaa. M m
junho de UT]

Joaé Antatoi. — OAB —
MT9-B R.r.

HORÓSCOPO PROF. KALIBAN

m
m
M
«

?5

Ji
$

ABIÜ — dl de mama a >a ée abril) — IimaU -_i 
q-.. ontem '.-•

tMttm üftnl. Lembro-se de que sen «igr.o e ao* MBBBa* N'-

ioo.oa Igeirame-nte kaMaala, melhorando ama-.bi Nun-ro ta-

.orasei. e:a.

rOlBO — (M ér *-*m i -* éa naioi Ho)« poder* aer um dia in-

comum pars «-c- H p^no ien'tm«nta;. Há tr*n_ito_ poairtv-M,
'.nr.Uiado potierneaiaente em Mi romaneva. Bt^T^> :o«rjt. Nii-
¦nero farorà-rei »».

Oet«OS -cia _«_ a-ia jaa__n — OjPj>a| ou'..-* i___aer*.a.

poderá preiuaica.- seu» mceress-e* atu__t. Evite aiacuaaoea e p*_ae

de 'argo tio» odsafeto». A tarde, fato agradatreL Numero fi-

voravei: 369.

C LNCEB — m de jaaka * M dr Joaaa) — Procurt -'---u- .»:»_w:_eo-

W e repouso. SSo « fnfolra com pr-jòlema* de parentes. Re-
ntta epen*» .soòre <m ?eas. que íeráo iiçnra sohnjào Ü>—
ítToravíal. 801.

LEÃO ü de ,'uia.i a :: .. a«a_tai — A,a seguuko aa ¦—¦ «¦
aaaaa* mototlt^m» o ofcietiso desejado. Ri aece.ssida.-ve -ia ta-
-aóeiecer 

eJoeeei i aaardai bm tmmmttm do :ar sumer» ia- ;
-.¦oravel: «36. I

\IRCiFJI — |'!J de i<'i»t.> i H ir tetemiaro , >:» .ra aan»»;.-».
mteirair.ertr.e ,:-.-i, pa.-a iiivtaade.t comarciais. Influência a-
a.miío». perturbarão 

-rriacues com a-grn3 tr.ti.r.ot.. Numero fa»»-
tWtS. 043.

LÍBIA — (._ <ie — ¦ v- .r, a n ie .*.:.. ir» âCUWM aripacwsa *». i
» período da -arde. P?ia —nfcf 

BBMtBBlkl ¦*<—Ipi i
proieio» relatiaoa a diniietro H,e«ponia tnaa r*-a
'«roraTíi. 3*4.

E5COBJTUO — iii ia otaaro a U M maraaaawa» Bom i i¦¦ i .
podaario uasoanec^r ia-etóa que --ve mta. preocupa -do. DImimb
a .aeua insunos - ¦¦¦cr i—'i-á.- -sem a*m*-**ei' tmt Amor Hmmma
tttmímt mr

<\GIT\»I0 — »K ét s-ir.-nj-, a U de vt.--.-_n_ra _ Dedíqu* una
P—aaaiB eapecval aos qivt prensam i «alento. A Lua. em ae.
•aigrto. íatorec» ¦ canunboa qu" evirio a uma aaaade pe»-
a:da. Hflai taaaaatf: ,\t.

C IPKICORMO — |S «I deaao.or.i . .1 »• pmaw*, - Bom ymnmm
para renorar ..-..-.» iistante». Cuiaaoo par* sáo twBSwm
mal-entendido» •>: 

laaal da? 
-.i-ibalho 

ai na ^onetea^c M-.iimia. Ja-
voravei: 1«4.

> .1 aFI-^ — ,11 ie a-mt-rn i 1) d. ravereif-a) — Imeressaa tMM*.
poderio 

"ortiar •-:*• dia muito mtttmmwa Acg-uka poaee pr>-
nuTtoa para i-.iv-Made-s sor.ai» ? ^nancuy. Nuaten» fas-»-
-a»e! 313.

.-'-.I.XK.S - fM ie fCTeretro a U ie aaaraai — Tenáa nadado ev
bebiuae m aliai^nagio. no perl.xlo ia -arde. Peama afina pa-
der», recorr-r i tua ijuda. Cuíde-vse ao» íi-trujantea. mnexo a-
Tortitiei. -ns.

SDTTM. DK CITAÇÃO de Joae Campoa de Pai-*». Abev
Pereira Saoa__>. Moar- Ramadlo ia Siiva. ,'oeepi
Koar'. O: -valdo Rodrigues de -5a. Siür.e? 3a.-boaa ie
3r-wa Vlelo. Thereaa ie Braga Meio. Edson Games -

ves Vida:. Bdaon Constantino 
"vda;. 

Vfanoai W
A.riba, Bdiiy iUi-ques ia 3l_v», \ia.-a ioares Bri-
vrinca. An-Onio tie Souza. Rena» Torres 

"Steia 
a.i

CunHa Visconceioa. v.Tar.nda doa Santoe Barr*.
Aoei de Aaeveoo Vira», Valmir Menears Rodrsguef.
Paulo Ca*T.»na Pinheiro. Mlltoc 3arbo»a. Mario Diu..
»mWÊt, AJecio VCilan, Manoe! Alves Amida. Eug#r:o
Mac GttineK Xamer Albeno Spnaer. Joae Gar-ia
J.raajUira A/eiãa Osoar-na Ferrão ãanuago. som I
ptiso ie 30 iias. -a rorma »-mt!tr.

O DOCTOR RICHARD PAUL NSTO. Ml de Di-
reno ca Mfimda Vara Cível da Cidade do R.o de Ja-
ne.ro — Estado ja Ouacaba/s.

M| 3AB£R. ati ii..- 4 p—ali Eu...a. vtreai eu
:e_e conhecimento "jverem — que. por este J'ii>o e Car-

tono cor-» 'ima AÇAO ORDCNARIA s requerimento de
ESPoUO DB JOAO M-UUBOWDO DA TRINDADE
v:i:ncra J ?*ER.\L>iM pu.-a ao pn_au ie JO .vintei dia.«

que 
**or—ra »m Caron.-. pa.-a CITAR os serhores JOSI

...Mi^OS DI PAIVA ABEL PBKJS1KA NAJ3AIS. MOAR^
XAM.U.HO DA SULVA JOS1EPH HOARY. OSWALDO
RODRIGC^S DE SA. SIDNET BARBOSA DE BRAGA
MELO. TKERSZA DE BRAGA MELO. EDSOW GOW-
C.VLVSS VTDAi, EDeON CCNSTVNTINO VIDAL. MA-
VOSL DLVS \RR_3A. 3DDY MARQCISS DA SILVA.
MARIA SOARES BRiVOANÇA ANTÔNIO DE SOUZA.
RENATO TORRES MELO DA CUNHA ?ASCONCKL06.
CLARINDA DOS .ANT'ÍS BARROS. ABEL DE AZE-
VEDO VTVAS. V\LMIR MENEZES RODRIGUES.
PAULO CAETANO ?TVHErRO. MILTON BARBOSA.
mario dlas aocias, .-vlício milan. manoel al-
\TS ARH.UDA. EUGÊNIO MAC GUINESS XAVTER.. AL-
BERTO 

-.FTTZER. 
JOSE GARCLV JOAQUIM AVELÃS.

OSCARINA FERHAO 5ANTL\GO. que se encontram em
lugar mcero e aão --aoido. na forma que ¦ segue.: —

PETTCAO DSICIAL DE FLS. 2.8. - Exmo. Sr Dr Juiz
de Direito W» Vara Cível. Espolio de Joéo Menhomio :.i
Trtndade. :«presentado por seu Inventanante PROPEí?-
SOR FRANKLIN TU^TN-UÍBA ItARIBONDO D\
TRINDADE, por .jeu aavogaoo abaixo aaánado. r„m pe-
-ant* V Exa. para expor a requerer aa forma em que
M segue EXPOSIÇÃO oos FVTO8. I - O falecido
JOAO M\RIBOiVDO DA TRINDADE prometeu vender

oa wrreno» w -úmeros ')3 i 16 ia Rua aos .\raujos,
-.m 1960. i Firma Construtora F"rman Ltda. atualmen-
te transformada ítn J Ferman. : — Prometeai vender

or- aludido» terreno» peio preoo ia Cri l.m.Ona . hum
m:ihão » oitoa.-enwj» mi! crtiaeirosi ora hum mil e .a-
Vicentos cnizeiros. a Fi.-n.i Constritora Ferman Ltda.. tv»
.»:.-> representa.:;! por amm 

-'.tulares 
JtTLIO FERMAN e

HENRIQUE LUIZ FERMAN. para ser o preço ajustado

pago em seis aparramentog prontos, livra» ¦ desembara-
.;sdos. uiclUbive oom o 'HABirE-Sír- 

deOnitiso. no prs-
2» de * iquarri. anos i partir ou contar da desocupação
'oial do» prêaios .xiupáaice» dos cerrenoa pela» inquilinos
3 — Os apartamentos prometidos tm pagamento .io» -er-

r-noa foram o» a» numerou 104. 206. 301. 302. 304 e 30S.
:u ;i «ntrega MaMa ser ivr» e aesompediuo. jem -.e-

r.hiun ônus. impofiOB oai taxas ate á entrega, das chav_s
com o "Hauite-.se" detlmtivo — obtido pela R«: *. —

>Tos termo» do Contrato da Escritura de Promessa de
Cumpra e Vwida o» retendo» apartamento» derenam ser
*_nrr8gue» no inicio do ino i ie '.965. 

a partir iaquela
data pastaria a Re a pngar a multa ae 30 mil cruseiros
iu atuaimente 30 cruatiros -nenstiis. ) que e uma multa
vr-bons, raaáo por que a Re nio se BM—a am t»r
cumprimento aos termos io Contrato aem quis pedir
-«ajustamento ios outro» cond-dmino». então promttente»-

: itóioniu-iua»: ã — O Autor, oa sua infinita boa-te. aa
deixou levar na conversa do» dirigente» da Construtora
?»iman que prometiam a cada pasao retomar o ntmo
das obras e .mtregar :s iludido» apartamento»: S. —

Daipois que awrreu o pitomitieMe--«ndedor JOAO MAIU-
SONDO DA TRINDADE vieus herdeiro» não se movi-
nentaram. pensando que «j podiam faaê-lo apo» o ut-
nuno do Inv<mUrio: náo fosse im dsies ser aluno do pa-
¦aaa da causa - esta ter feito un-.i consulta a respeito,
ivnua não .«riam recorrido a Justiça. 7. — Flaeram-no

peia primeira ws con;.ra a Firma Construtora Ferman
Vm.. por (isacanheoer a inudaaaa da aaáo somai para J.
7»rman, embora, con a *nters*ni*ncia de quem de ni-
.""ito: a. — Não luis o Bsckiíio de Joio Manbondo da
T-tndade prajmov«r a rescisão do Contrato oe E»romea«a

! ¦ Compra a Venda pa.a não pr-mdloar a eroeiros. pre-
''trn-io 

propor Acio de pernas e isno» contra •*•*, Ré: 9 —

r»ve ganho de .vausa üm primeira Instância com tima
--i.ii.iva compen£ação. onte de aorrawoiuiatr aos prejuiaoa
íofrido» em 7 tai*, pois a avaliação feita pelo» peritos
-ae cifrava, ao tempo da perícia. 10. — Na douta sen-

•.t"s io MM. Dr Juus da 23.* Vara CiveL. o Bminenta
Julgador se louvou no Laudo do Dr. Perito Desempata-
uor e deu à sentença um critério de atuailaaçáo no mo-
mento da -sua »xecução. li. — A sabia decisáo do douto

Julgador foi reformada pela Egr-gia 3.* Câmara Cível,

que redueiu i ¦a.ndpna-çáo à irrisória ia Crt ».700.08
.ínqitenta e cinco mü e setecentas :rmetroe quantia

ine tião dá para o mais ordinário acabamento do» seis
apartamentos ievidos pela Re: 12 — De todo isto o

pior e qaa o Autor mandou faaer t> levantamento dos

Dens da ae e comprovou que a neaaaa não possui 
'aem

movei nem outr-n» r-H-nrsos para q»i« poasa •xecutá-la:

13 — -ti.-npiT 
sattentar que na ceroa de 4 ano» a Re

¦ ¦. "ai o» condômino» do prédio situado jos terreno»

orimetida» vender pátio Autor para dizer BB lão txitün
scabar os sparramento» *.*,--.. nas faaqoa» .deus

qtie a Re prometam teder. propunrio, então, que caaa

j.iaU por maa proprta conta ícabaaae o aea. poi» w lanam

teriam MB ._*.--.íruer...** prontos. «. do cor.trarto. tm
Re entraria com im rea.iuTamenío par» faaer faca aeu
-feito» ia inflação- 14. — Acontece que o» promit_a»ej,-
•.¦«sioaanos aceitaram rai imposM*:. enqua_iio o» iler-
latvaa de João IMfttaatia m Tn.niade ficaram à ma--
{••m. v-_áto qi^? a Re *ioriíicou 

w Betaco que daqtieie m -

.neaio em liante ner^umn responsaòilkiade -Jnha 
pan.

vom e Laovei em conatriçáo. sto à Rua toa Arau.io» BB-
iieros fl « * le tw que oocaearte i responsabtlidartv
»B por .n:.irt> dos eor.dúoUno»; -Ji — Tai deoisio ca
Re foi -cinaua com o propalo de iberar-ie ia respor. •
¦tabüidBtíe 

jundica que vem para aom o. Amor. roaío pnr
,-.e a Re w ipraisoa em cíenuficar o Estadi: de que aia

-esponsa!.r__.-.iáe. ao que tange ã x>r__rtrui.:ão ao HiBMe
movei, hav.a vessaco í partir daqueie momento. H. —

t simpieümer.-e aconcebível qne a Ré. ednacía t» IBH
:-:r-.u, r. r-. para com o Avitor, procurasse .-.'sa-ie na Wl

ioa-fe. cv_ic.u_do que o mesmo aceitasse tal :gnonur..vi
nuasivamer-e e f*«se por _ua xmta ícaoar seus apar'^-
.liemos, como fiaeram os outros condômir_os em kaa
(-.a-não-coorança do ope íaltav» a receber a Constra-
-ora: 17. — Diante de tais fatoa inconteates, ai resta M
Autor, em iefvsa ta integndada de seus direitos * |aa-
teção .ur.dica ie ;eu oatnmonlo. pmmaver a retsiãaáa» *a
(-.mtrauí de Praimeaa» de Campeã e Tenda POR iradira-
pieir.entvo ie tiausula cor.*rati;al com lesão írave do n-
tt»» io Aat-or de rcceljer o .íato preço convencionado
para pagiimenrc doe 

-.er-.sr.os. 
reprisentacos por sen

¦patBBBaaaa em perfeitas ccnòiCi>:s de nabitabüidade •
totalmente desemba.-aça.ios ie quaisquer .inus. '.3. — O

» « or aesde 190B que ie -em comaonado de maneira a
tue náo -nesse 

i preiuaícar. to qualquer modo. o» pre-
mitentes-CHsmoranos. rido exigindo apertas da Re. aa-
bora liiruns oromitenws-cessionario» -.enham 

sempr-
í.tito o jogo des Jiv.eresse» .ia Re em oeurmenro *l As-
tor: ta. - Pro«?un7ii. ia Ação ie Perdns e Dano», tiáia
.'nvolv»r ¦» pr-vmitentes -essionartos. 

para que aáo *•
prnjudicaasem 30 — Atendeu ao cm-mte ie ílgmis pra-
mitontes-ceBinárica que 

-teseja-nun ima composiçáo i»
t;il moiio. que rudo ie -esoivesse aem. mas. para ¦¦
rio Autor, o que .se queria era una fora» de liberação da
Re qne ieseja t^jitar as -5118» «í-idades. aem qua tenlia
.jue pagar a i'.;i. .a vtm que foi conc-nada: 21 — Wei-

•ava o A-icor ao *cm>™ 
que lhe fossem entregues ss

i.-iav-tanteneta *tn ípr-ço nas oondiçôes que resa a Cob-
•rato de P1?CM2_r6A de Compra e Vscda. a que a quan-
BB ir--.-a pela 

~.e. 
se algum aia pudesse «er oota-arin.

.servisse como .ma certa oompansacão dos •.ncaiculávwa

pi-tiuiaoR .-o. .-iii..-» pelo Autor por culpa da Re a também
do» Promitentes-CesiÉonáriOá qne concordaram eom ¦
mancorui :a Re: lí — o Laudo do Perito D-aempa-
ader v.'ti;i<vu a :r.denus»cio devida peia Ré. na_(ueja

-:ata -tr. CM i93 OOO.OO .cento t trts aul sriaei-
ru»i. Tan liase lasse Laudo decidiu o MM. Dr. Jua:
Rol ds íocuinenivxis apresentadas nestas Auto», tl Xatmc
a.iter.Ker.ua da Cer-idõo de Invantar-iante. Ji Xaro« m-
vntica-rta ie SRcntura de Promessa de Compra I Tea-
da: 3. Xerox auter.r.icada da Escritura de Ré-ratiflcaçatf
<a P-omesss ? Xerox da Sacritura da Cessfco. autenei-
.vida. Si Xerox autentii-ada da BKxttura ie Cesaáo te"«.••atos 

e 'juitaçáo de Contraw de OaaMaMi •) Wa-
cm. «nv-m.cviiia da 

-áentença 
do MM. Dr. Jtoa dá X*

Vara Chwi. isto poato vem o Autor pedir a T. Eaa aa»
rescinda o Contrato da IMM— de Compra e Tartá.
firmado mr.re JOAO MAHIBOWDO DA TRINEVUDÉ a
a Consinu)» F«rmim Leda., atualmente. J. Mi w—. par
inadimpietnento n» dáuaula *.*. xindicão x* ia. e per
..-sáo oontra o patnmdnto do Autor Pede. niB u—li. mm
¦M citada a ?« i Rua 4a Quitanda n* J, «.* MMM.
rala HO*, psra "r oantostar ¦ presente Açio. st qBteer. bb
praao da Lei. peda ainda, que Mjá condenada a Hé a
pagar vs custas i0 processo e Honorários advooadcío» aa
base de 30% do vaior da causa: e por tittUno. ped» ejae
seja o Autor reintegrado na po»»e imediata tos owreno».
ora ocupado» pelo Imóvel da R»a do» Amuios tl^ 98. atuai.
Suplica o Autor oue lhe sejam assegurados todos as meto»
ae provas admitidas em direito, tais como documentais,
testemunhais ¦ periciais. Valor da Causa: — Cr$ 1 800.00
«hum mil e ntooeatos cruaslrasi. Nestes '«müs Espe.
Da?fenmento. Hio de JaaMro. 3 de mar^o .ie 19T2. 'i>

Francisco Aatenor Ribeiro da SUara. Insc. 9 JT! DEJTPf-
3CTDORA \ 2.* VAHA CTT», POR INTERMÉDIO DO
z.' onero db DEynuBtnDoa. — despacho db
FLS. I. — "Y. 

| 
-onciusão. Rio. 7-3-1972. .a) Ortutft C^u-

to 3i-uoo. - DBSPACHO DB FLS. \*i8. - Cumpra -se

ta. :aa. *em i - rio, 26-4-i9ís. iai aíchai-4 p_ui vr-o.
— S per» vrae ^ilegue ao conhecimento dos lalaraBBMa
•¦¦qiedi o presente Edital para CTTAR os wnlxtrts: XV?-*
CAMPOS DB PAIVA. ABEL PEREIRA NASAIS. VO*-
RT RAMA! HO DA 8ILVV. JOBEFK BOART. OS,W,L-
DO RODRIGUES DE SA. 5IDNEY BARB»3SA DE Br A-
GA MELO. TEREZA DB BRAGA MBLO. EDSON CO1*-
CAL VES VTDAL. SDBON CONSTANTINO VIDAL. MA-
¦«OEL 

DtAS ARRIBA. HDDT MARQUES DA SILVA.
MAJUA SOAIUES BRAGANÇA. ANTÔNIO DE ?OCZA»
RENATO TORRES MBLO DA CUNHA VASCONCELOS.
CLARINDA DOS SANTOS BARBOS. ABEI DE AZE-
VEDO VIVA». VALMIR. MENEZES RODRIOCES. PAC-
LO CAETANO PINHEIRO. MILTON BARBOSA. MARIO
DL*S AGUIAR. ALBCIO MILAN, MANOBL ALVBSA»-
RUDA. ETOBNIO MAC OCINBSS XAVTER. ALBBKTO
ÍPTTSER, IOSE GARCIA. JOAQUIM AVELÃS. OSCA-
RINA ferrão SANTIAGO, a rirem integrar a Ma

que * encontram um lugar incerto e náo sabido em ¦¦
vias de igual -aar. 

qne sara pubãcado a afixado aos 
"m-

«res de costume — Dado • passado iwsta CVtod» d»

Rto de Janeiro, nataco da MMÉ1 w* <MM » **te
¦das do més vie abrü do ioo * imi novecentos » saamto

e trts. Ai iai Marta Helena C. Piras. õ»cra»enia. ma-

titografet. a i»i A.ntdmo Borsanto tos 3am_a. mailmta.

iubscrevo. (a) RícHard Paul Neto — Jms Tlfutar ¦*»

¦onfontie i vjnginaÉ. MMM
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I7<y0 de aumento para jtessoal de eoleiivo*

Noticiário Sindical
Deverá ser de 17 por cenío, mas náo houve acordo com os pa-

enhistas enviam relatório

io MTPS
O sr. Geraldo Pereira de Sousa,

presidente do Sindicato dos Desenhis-

tas, enviou ao Delegado Regional do

Trabalho o relatório (com tt folhas)

das atividades da diretoria da entida-

cm Wil, submetido à apreciação

(a assembléia geral, em 20 de junho
último.

No mencionado trabalho, é desta-

cado que os dirigentes do órgão pio-
íiiional 

"estruturam-se numa lei que
determina a norma da sua conduta —

servir sem se servir — visando a um

maior fortalecimento da democracia

em proveito do bem-contum e da Jua-
tiça social".

Destacou, ainda, o Sr. Geraldo:
-D ação subordinada à concepção

de que os problemas da categoria nâo
idem ser solucionados fora do con-

,__j geral doe problemas do Pais; 2)

posição franca e aberta da diretoria

contra tudo o que considera injustlo

i seu* representados; 31 apoio a

todas as medidas do governo no sen-

tido do desenvolvimento nacional; 4)
¦ampanha aberta contra as concep-

es paternalistas; ji luta pela inde-

Adenda sindical, rom responsabili-

I) trabalho árduo para _a_rr

«r o sindicato, assegurando sua

unidade de ação"

Trabalhador* da H. Stern

Ontem, na Vigésima Quarta Junta

e Conciliação e Julgamento, os empre-

,ados da firma H. 8tern — Comércio

i Indústria S.A.. voltaram a reclama:.

latravés do seu sindicato, contra o nào

cumprimento da decisão do Tribunal
Kegional do Trabalho (Proc. TRT-DC-
72i, no tocante ao piso salarial e des-
rontos em favor da entidade, a con-
tar de 10 de maio de 1972.

Federação vai inaugurar

clínica médica

A Federação do» Trabalhadores
em Empresas de Difusão Cultural e
Artística da Guanabara vai inaugurar
raai clinicas médica . odontologica,
dia 13 do corrente, às 19 horas, na
Rua Álvaro Alvim, 24, 4.° andar, rom
benção das novas dependências e
coquetel.

Simpósio sobre custo

de vida

Sob os auspícios do Instituto Su-
perior de Cultura Feminina, será rea-
llzado de 9 a 13 do corrente, um Sim-
posio sobre Custo de Vida, com a par-
tir.lpação de técnicos dos Ministérios
d.i Paaenda. Agricultura e Planeja-
mento e da SUNAB e Secretaria de
Aba-terimento da Guanabara, além
de oitoeentas dona? de eaaa. A pro-
moção tem como objetivo a eolr.bora-
cão eom a.s autoridades no combate a
inflação.

Estabalecimentos hípicos

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Hípicos esta na e>.-

pectativa da resposta patronal ao pe-
dido de reajuatamente salarial de 30

por cento e outras reivindicações.
Caso não haja entendimento em torno
ds questão, será instaurado disíirtlo
roletivo no Tribunal Regional do Trm-
balho.

partir de 2 de junho último, o rea-

justamento salarial dos motoristas,

cobradores, despachantes, fiscais

e pessoal de oficinas das empre-
sas de transportes de coletivos,
em face de o Departamento Na-
cional de Salário ter estipulado o
indica de 16,52 por cento, que de-
verá ser arredondado de conformi-
dade com o Prejulgado 38

A questão encontra-se no Tri-
bunal Regional do Trabalho, onde
foi instaurado dissídio coletivo

Irões durante a audiência de con-

ciliação, estando, agora, a matéria

aguardando julgamento.
Pretende a classe, de confor-

midade com deliberação de as-

sembleia geral, o seguinte; 1 —

aumento de 25 por cento; 2 — fé-

nas de 30 dias; 3 — horas extras
com acréscimo de 50 por cento;
4 — horário determinado para re-

leições; 5 — 
jornada de Irabalho

de seis horas diárias; 6 - prêmio
de assiduidade e zelo

CRISE DA CARNE CONTINUA

ÀS ENTIDADES DE CLASSE
.Nosso Setor Sindical está em pleno funcionamento na sede de LITA DE-

MOCRATICA, Raa do Lavradio. f», so inteiro dispor das entidades At classe.

tendendo pessoalmente, por c-erreepondència oe pelos telefones 252-1302 e

Si-H.7.

O corcel HT IMO. rlirir-i-
do por Arlindo Martins, ao
pastar pela ponte 1'enail,
era São Vicente, desperto»
* atenção da poliria Rodo-
viária Federal, por estar
rom a Ma traseira bastante
arriada. Oa policiais man-
ciaram que o rarro paraaar
e quando exigiram qae a
mala foaae aberta, constata-
ram qae estavam sendo
transportados ÂS0 qtii-
lis de aarne hoviiM. Quan-
t<> à sua procedência, não
foi revelada pelo moUiiLiU.

Na Guanabara, sonde o

produto ja escaaarou quase
dr vez. nã* ha ainda uma

l>etsprrU«a de normaliaa-

tta. Varioa aaouaues ja le-
rharam Maa portas e outros
lambem eatio M preparan-
do para • mtWtO». Os trigo-
ri fitos que sko abastecido-
rra, tombem nada sabem

crise
Fontes do gaverae Fe-

drral. inf armaram qns o
furnooimento ds carne a

população não será norma-
iwado durante este roeu,

porque os frigoríficos estáo
rom part« de sua produção
dr «ti nada ã formação do»
.-vinquei para serem usadas
durante a en trema rr*.
HLAS

Poucas sãs aa oasas qoe
podem formear orna mini-
ma qnantidadr aos cansa-
midsres. Várias film aáo
tormadas peta poro aa tem-
tatlv-a «a adqaMr s restrito

pa ra sltmentarão. Algms

Sindicato dos arrumadores
estado da guanabara

Sede: RUA DO LIVRAMENTO, 81

Edifício Próprio — TEL.: 243-4413

ESTADO DA GUANABARA

EDITAL DE RESULTADO DE
ELEIÇÕES COMPLEMENTARES

Faço saber a todos que o presente Edital virem
í dele conhecimento tiverem que íol o seguinte o
ssultado das eleições complementares realizadas
iste Sindicato no dl* 5 de junho de 1973.

PARA SUPUSNTHB DA DIRCTX>RIA

Chapa única encabeçada por JOAO FIRMO:
H8 votos.

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Chapa única encabeçada por BRONILDES
FERREIRA DOS SANTOS: 941 votos.

PARA SUPLENTES DA FEDERAÇÃO

Chapa única encabeçada por ANTÔNIO MAR-

CBLINO BARBOSA: 935 votos.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1973.

Elias Claadio de SanfAnna — Presidente.

Sindicatos na Baixada

O presidente do Smd;ca-
to dos Trabalhador-» Ku-
rais de Duque de Caxias
realiwxi anteontem uma
reunião, a fim de receber a

prestação de contas da Jun-
ta Governativa (jue esteve
à frente doi destino» ria rn-
tidade até a eleição e posse
da presente diretoria. Em
meio a reunião, o presidén-
te Adolfo Nunes M Sflvs
declarou que vai o'iriar ao
¦.enhor delegado Regional
do Trabalho sobre o prooe-
dimento do presidente desti-
tilído. sr. CasSian... que vem

procurando desviar do ór-

gão claasitta todos os sócm».

O sr. Verieno Fen-ei-a ria
Rosa, presidente do Sin.ii-
esto dos Condutores Au ó-

nomos de Veículos Rorim ivi-
rios da Zona Sul do Eslado
do Rio de Janeiro, vem en-
\-.dando todos os esforças
no sentido de dar urgência
ao pedido da classe para au-
mento da» tarifaj dos táSM
dc Duque de Caxias. Ale-

Pak) "O 
CONDE"

rsti ot profissionais do vo-
lante que de«ie 196», quan-
do dâ iniKttuiçao dos taxi-
metroa no municipio, que
não tiveram um au-
mento, quando acessórios,

peças t combustíveis já ao-
frerim várias majorações.

—oOo—

No próximo dia fi se i-ea-
li-v.ará S assembléia geial
Extraordinária do Sinoicato
.io» condutores de Veículos
Rodoviários e Anexo» de
Duque de Caxias e Magé.
a fim de tratar da lituação
nos trabalhadores ern gara-
geni e postos de gasolina.

O Sindicato dos Emprega-
rios em Panificação t* Con-
feiraria de Duque de Ca-
xias, prepara extenso pro-
Krtm* para comemorar o
Dia doJ»anificador que coin-
rie com o dia coos.-igrndo a
Santa Isabel, padroeira da
classe.

lovos estudos

ra reprimir

ditos havidos

no transito
Dwaw-wWs os motoristas

irão sofrer a cassação
suspensão da carteira

íbilttaçâo. em alguna ca-

a de delito» de trânsito,
informe fo4 apontado pelo
iriata Heleno fragoso,
mdo o único meto de con-

oa elevados Índices de
ci dentes, principalmente
- perímetro urbano dai
¦andes 

capitais, cemo Rio
São Paulo.

. Pes ainda uma observa-
io quanto a legislação
rasileira, em matéria de
lírações penais do transito
de seu julgamento, que é

bsolutamente ineficaz, toi-
ando-se assim necessária

t» atualização do proces-
> em vijjência, hoje oom-
üetamente faUda.

ACHA POR BEM
N'a sua opinião, ache

Huele jurista, desneceasA-

g 
a criação de Varas de

.ánsito, alegando que a
he&ma nio terá nenhum
feito, a nio ser que o rito
'roeessual estabeleça uma
«a lei eficiente, sem pre-
Ml de defesa de moao a
--seirurar a aplicação da

I_mal t ueu efeito re-
>rc&s]VO e preventivo,

O anteprojeto respecti-
elaborado 

por um oo-
"Wo designada pelo Oon-C|!» Federal da Ordem
3« Avoftados do rasil. vai
« encaminhado, dentro

n. ''Ias, às lideranças parti-
;'»-< 

no Congresso Nado-
_ O objetivo é elaborar
awvar novas repressivas
¦» aplicadas em delitos
t-tnsito.

Tr«pofles - Caminhões
Smprasa* de transpor-

* oa carreteiroí avul-**» Para serviços dii-

2 
na Ouanabara. Pre-

el-*-se na cteper ã Pra-
¦ Alberto Monteiro Ti-
'ho n». io _ jacaré.
Con> Sr. Altahir.

SINOPSE NELSON SANTOS

SENAOO VAI REVER LEIS TRABALHISTAS

TRANSITO MENOS VIOLENTO

JOSÉ PINTO (MDB) FAZ INDICAÇÃO

DE INTERESSE SOCIAL

DÓLAR TANUS 
"CIDADÃO CARIOCA"

Examinando matérias referentes aos

problemas sociais, organização e fiscal-*?*-

ção do trabalho, exercício profisional. Pre-

vidência Social, relações entre emprega-

dores » empregados, associações «indi-ceis.

acidente** de trabalho c Justiça do Traba-

lho e dando parecer sobre elas, a Comis-

sáo de Legislação Social do Senado, pre-

siriida pelo senador Franco Montoro, aprr-

sentou elevado índice de trabalho neste

primeiro periodo legislativo.

Comemorando os trinta anos de OÜm

tência da Consolidação das Leis do Tia-

balho, a Comissão aprovou a criação de

uma subcomissão encarregada cl» rever a

atual legislação trabalhista t programar
um ciclo de conferência sobre a matéria.

CONFERÊNCIAS
As conferências serão realizadas a

partir de 15 de agosto e ji confirmaram

a sua presença o profes.sor Cesanno Ju-

nior que falará sobre contrato individual

do trabalho; o professor Arnaldo Susse-

kind, que abordará o Direito Sindical; o

ministro Roberto Rezende Pusçh. vioe-

presidente do TST, que discorrera aobre a

Justiça do Trabalho e processo trabalhis-

te e o professor José Martins Catharino,

que tratará da Convenção Coletiva do

Trabalho.
Integram a suboomissão que esladara

uma nova legislação trabalhista, o» sena-

dores Franco Montoro, Heitor Dias e Ac-

ciolv Filho.

A Comissão de Legislação Social, du-

rante este primeiro periodo legislativo,

reuniu-se onze vezes, e foram proferidos

trinta t quatro paraceres a diversas ma-

TRANSITO MENOS VIOLFJÍTO

Ao analisar projeto que apresentou

recentemente no Senado, o Sr. Vnsconcr-

los Torras (ARKNA-RJ) disse que a pro-

posição baseada em estudos do Instituto

de PWouisa Rodoviária, visa reduzir o

número de acidentes de tráfego, amplian-

do os deveres e as responsabilidades pre-

vistas na legislaçio especifica.

Kntre as modificações propostas, es-

tá a fixação de 80 quilômetros par» a v»-

locidade máxima nos centros urbanos,
"porquanto cerca de 75 por cento dos aci-

dentes de trânsito ocorrem nas capitais

dos Estados ou nas estra .tas, quando os

veículos trafegam a mais de 100 km, por

hora.
VIOLtNCIA

Bm defesa de sua proposição, disse o

senador fluminense que o número de vei-

oulos em circulação aumenta dia a Sia.

n fv_IU. eatao

produto oomo

'ouxurs. p:
I freituivsia i
omprando i

suprrmerrados, para reren-
de-la.

1NFRAÍ.AO
Alguns eomredantra apro-

vritando-ae da situação es-
tão vendendo carne de ac-
gnnda ao preço de primei-
r» Para dtfrfarçar a merca-
itoria r rolocado n» maqui-

•nordelra sendo pouqui-

sem que as estradas estejam devidamente

aparelhadas e, por outro lado, não existe

a mentalidade adequada pura estancar a

violência que vem se alastrando r.o t.-in-

sito do Brasil.
O senador Vasconcelos Torres es<la-

receu qne o Código Nacional, tm vigor

desde 1941. com algumas alterações pos-
trriores, não atende á realidade atual, o

que se emprova pela simples observacai

dos anuários do IBGE dos anos de 106ã

a 1969, período em que duplicou o nume-

io de acidentes 
"per 

capita" e por veiculo.
'É 

preciso que se coloque um basta

nesta violência que quase a toda hora nns

deixa perplexos, pois todo o recurso da

técnica tem-se mostrado insuficiente'' —

concluiu o senador fluminense.
ASSFJrfBLÉIA LEGISLATIVA GB

O deputado José Pinto (MDBi a.o e-

sentou indicação, sugerindo ao governador

que baixe decreto considerando de utili-

dade pública e de interesse social para
fim de desapropriação, a área de 22.000

me:ros quadrados de terreno existente nos

fundos da Faculdade de Engenharia da

Associação Universitária Veiga de Al-

meida. na Rua São Francisco Xavier n.#

1Í4 e destinando-a para construção de um

Campus Universitário, peto Estado ou me-

diante convênio, nos termo» da Consti-

tuiçío.
LOGRADOURO PÚBLICO

O deputado Jorge Leite lMDB> é o

autor do projeto aprovado pela ALEG,

que autoriza o Poder Executivo a dar o

nome de Dalva de Oliveira a um logrado»-
ro público da Guanabara.
PROJETO DF, LEI

A Assembléia Legislativa da Guana-

bara aprovou projeto de lei do d?putodo

Fnedwico Trota 'MDB) que institui o

Dia dos Fuscaldesc.; a ser comemonuio,

anualmente, no dia 25 de julho, data con-

sagrada a Sr.n Giacomo Apóstolo.

MESA DIRETORA
A Mesa Diretora do PalAci Pedro Er-

nesto em sua reuniio aprovou o parecer
d relator, deputado Roberto Gonçalves Li-

Lima, favorável ao Requerimento n.e 644.

de 1973 do Sr. Heitor Furtado, que conce-

de o Titulo dc Cidndáo do Estado da Gua-

nabara ao jornalistas e radialista Dólar

Tanus, da TV-Tupi.
INDICAÇÃO

De acordo com o Regm^ento, o depu-

tado Nestor Nascimento (MDB1 encami-

nhou Indicação à Mesa do legislativo ea-

rioca solicitando do govrmador Chagas

Freitas providências junto á F.SAG, pera

a instalação de re-Je de esgotos no Rua

Ferrar em Caseadura.

n h« ia hn» ud» .
rrst^nte dr pi-wnn qua-
lidadr

MvSTK TKM

I nquinlu frifmiliin* •
viinurun rerlamam a iail_
dnp roduto. numa eriw que
ia ae e-Mem-áe ha imm d«

I uili , mantém rm sua» «a-
toracrm um total de <fi
tonelada*, afirmando aer do
conhecimento da SUNAB.

MMMM

O Rra»tl continua sendo
o l'a«s que tem um dos
maiores rebanhos (te puto
bovino «lo mnmln. sendo am
total de 07.8fi4.000 cabeças,
s r t u n do o rrprrurntante
brasileiro no srmmario rr-

tmn.ll da FAO, em Bueno»
\irrs. rntenhrlro-acrónotno
\i lindo de Oliveira

O rro de ÍHivin<i

JU Mj o d(

I 14.60» MM):

a M.SM.M*;
, ,W2 6«S (KW

EDITAL DC C_TAÇi-0 À «BASTIÃO RAMOh IX)

NA-3CIMJWTO e sua mulher LAORINDA MAN-

DARINO DO NASOTMKNTO. e«_rai_o ttt WM

via ação de Imissáo oe Posse por fU»* 
J"(*^

\Xmt e movida por OMDCIÕ IMOBILIÁRIO

COPEü S A . na torma at»ixo.

O DOUTOR nBlfANDO PI>TO. JUIZ SlIBSTl-n -

TO EM K.MV.I!.-U'tO NA QUARTA VAHAClVB-

DA CIDADE DO KIO DK JANEIRO, ESTADO

DA GUAN ABA P.A
FAZ SABER aos que o pra»'nte EdiUl de C'._kç»o

iom prazo ue vinte '-0) dl*s. virem ou ttt* conlier.-

monto t verem e interessar pousa, especialmente à S«-

BASTIÃO RAMOS DO NAlHCIMENTO e mt mulher

LAURINÜA MANUARINO DO NA.-íCIK-tKNTO, que «b-

tão em lugar incerto e nio sabido, que )X>r este Jui»-

e Oartorm do E»criT*o que ama subscreve, tramita sua

açí»o de tOtmtt de Pimm requerida par OR-OT-O

niOBIIJARlO OOima &K, cuias fnnos ;*.Vo os dsis

peças a seguir i,ranscrtt_.s: PETIÇÃO INICIAL DK

VIS t/t: Exmo- Sr Dr. Jut_ ete Direito da Vara Ctrel.

CRÉDITO D40_LIaRIO OCH-EG S/A . com sede nesta

íiilad* a rua da Oandrlvária n" 9 - 7" andar. ineonU,

no C.G.C. som o n.° 33 050.636. por seu procurador
— d'K junto ven propor, romo eletivamente propõe
a AÇAO DE IMISSAO DE POSSE, contra SS.BAS-

TIAO RAMOS ÜO NASCUMCNTO e HN mulher LAU-

RINDA MA^fDAR^.O DO N.VCTMEN1X., brasileiros.

ele comerciante fla do lar residetito* e domiciliadoa

DSaU cidade, via rua Orlando Martins, n* 221. apa.-

tamento 301. pelos motivos que BMM a e:*.|X>r: 1 — 06

PATOS. 1.1 a requerente, em 09 03 70. em lvilão rea-

liaado para pagamento de dívida blpotacárla en. í.v.or

ue CTV.DITO IMOBIIJARIO COPEG S A. foi adjU-

iicadO o imói-el em que residf-m o* suplicao'*». cono

tado melhor consta cia carta de AQiudicaçi-o >W"*- JJ
- asmm da* W-bmim taatatMa taWtt, m wmwmim

lusistein na recusa de se demitirem amiga^'•:"' '¦ *¦»

u. u-teiliam' Ti — Por fua v^ o decrel

de U/U 66 tem c no a legislação complementar, con-

wiidada pela KD-ue-TO precei.uam que wlswo

público le.lfco e transcrito no regisu-o W**»*!*****
a carta de arrematação ou a carta oe Aajuaicaçao

poderá o adquireute requerer ao Juiao cempet. nte

\mmMtâ oc posae no Imóvel que Uie sera concediaa 1-

minarnic.it. apo, decorridas as M hora*iMfandM

no parágrafo terceiro deste artigo, sem pre.iumo ae ss

oroSiíüir no leito, cm nto ordinário t>ara o debate

cias SEnottei q-r o dc.f-dor ^-ventura adunr em

e«W_u!çSo 'DL-70. art. «T. 11. 2J -.O.P*rág»<o

terceiro do mMM artigo, por MB vez. so ad«Re seja

nezada a medida lunuar" ...se o devedor. ci*ado.

c-improvar no praw de 48 horas que recitou ou con-

«ignou iudicialmentc o valor de sru debito, antos cia

realização do primeiro ou do Segundo Pubuco Leilão

I _.Requerimentos do ,\ifron. PAOl ao ex-

POSTO: :i 1 -a citação dos réus, endereço ja Indicado,

para contestar (i*j*T<mdo. a presente ação 3 2 _ a con-

cessão ue medida lim.nar de imissio de pos.'* BM ttr-

mos dos parauratos 2." e 3." do artigo 37 do DL-70 i*
•_1.11.66: 3.3 — seja a prSUPts acao jjlt»aa MMl-

mente procedente e condenad<_> os rcus au pagamento
das custas honoririos adi-ocaücios e aemis conüna-

çóes l^ais. Dando à pre.M>nte o valor de CRS d^OOO.OO

para os eíeitos fiscais, protesta-se pela i«-oduçio de

lodo o gítiPro de provas em direito admitidos, pnnci-

palmente depoimento peseoal. Termos em que P. de-

reri .-neri to. Rio de Janeiro. 36 de janeiro á*lUW (B)

AlOTSlo Ribeiro Canellas, msc. 17.827. DISTRIBUI-

ÇAÒ: OORREOEDORIA DA JUSTIÇA. .Ao t« Oficio

de Distribuidor, á 4.» Vara Civel. Bm ».M.J2 <»>J*5:

Rivel DESPACHO: A. à oonclusio. R», 3.4 .2 iai LUIZ

SALGUEIRO CERQUEIRA - Jui* de Direito. Dio-

PACHO DE FLS 10v.'-'. Citem-."*. Rio ll.0o.i_ ia)

LUIZ SALGUEIRO CERQUEIRA — Juir, de Direito.

CERTIDÃO DE PLS 15: Certifico e ciou fe que M ai-

rigi á rua Orlando Martins n.° 221, apt." 301, e a., em

diligí-neva ícaliiaoa no dia 18 irle?.ntoi do torrwte

deilei de ci'av o Sr. SEASTIAO RAMOS IX) NASCI-

MENTO o sua mulher Sra. LAURI.VDA MAl*DARTNO

DO NASCIMENTO, em virtude de nao os ter cneon-

trado- que das diligencias apurei do Sr. Álvaro Nery

Salcedo Síndico do supracitado Blocn. que os citados

há mais dr dois ano« abandonaram o apartamento ob-

ieto da ação e nio mais foram v .«tos no local De**r_

te certifico mt incerto e nio sabido o paradeiro dos

réus Rio de Janeiro, 1« de maio de 1972. la) EDISON

DE OLIVEIRA LIMA - Oficial. PÍJTIÇAO DE PLS.

16 Exmo. Sr. Dr. Juíü de Direito cia 4.* Vara Cível.

cr.ÉDITO IMOBILIÁRIO COPBG S A. nos autos da

3çao de imia-ão de posse que move contra .-íBASTIAO

RAMOS DO NASCIMENTO e rua mulher processo n.»

13.766 que corre pr.r esse Jui/o e Cartório em decor-

rénciá da certidíw de fls. 15, vem por reu advogado re-

querer a citaçio dos réus por Edita), Nestes termos

pede deferimento. Rio de Janeiro, 8 de abirl de 1973.

ia< Alovsio Ribeiro Canellas, inscr. 17.827. DB9PACMO

DE PLS 16 J. em termos. Rk>, 16.5.73. (a) FERNAN-

DO PINTO - Juli Substituto. DESPACHO DE FLS.

17: EE. editais. Praso de 20 dias. Rio, J2.5.73. (a)

FERNANDO PINTO — Jute Substituto. — E. para que

o presente chegue ao conhecimento dos Suplicados,

mandei extrai-lo dos originais, devendo ser afixado no

lugar de costume, publicado no Diário Oficial e na lm-

MBM local na forma da lei. Dado e passado nesta

cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, aos

vinte e quatro a.s* do mis de maio do ano de mil no-

vecenoí e se.ent* e três. Em. SUELI MARIZA CENTT.-

LE Escrevem-' Auxiliar, datilografei. Eu. JOSÉ WIL-

SON AMORIM MOREIRA Escrevente, onieri. Eu,

MANOEL JOSE DA CUNHA CHAVES. SxnvKo Subs-

tituto e.n exercício, subscrevo e — O JUTZ _UliiTl-

TUTO _ FERNANDO PINTO — HBT -\ CONFOR__E
MANOEL JOSE DA CUNHA CHAVES — Escrivão

Substituto.

MAGÉ MÓVEIS LTDA.

FORNECIMENTO ESPECIAL PARA HOTÉIS

MÓVEIS DE ESTILO EM JACARANDÁ

FÁBRICA — Rua Oran — Estr. Contorno

Km. 27 M —• MAGÉ — Est. do Rio

FILIAL - Rua Siqueira Campo*. 143 — L/55

Tel.: 255-2686 — COPACABANA - GB.

EDITAL DE PVBI.ICO IJCI1 AO, com o praao fle 10
(der.) di».«, ua forma abaixo.

O DOtriOR PEDRO FKKNANIX3 LICilKRO, Juiz
de Direito da. VtvMaM-CSfUDda Vara Cível da Jiftiça
ao v ¦•¦-. d.i Ouanabara, etc,

PAZ SABKR a ioda-- BUBnto o presente eiiital vi-
run ou dei* loiibecuneiuo tiverem ciue. i» proxico din
'__-7-l-73. a* 14.00 hora.v Mito levados a publico lfll_o,

pelo Porwüro dM Audítoilo... no sagtik) do Palácio ia

JiisUci. mio à Kua Dom M- .uri. 38 — térreo, um loi no

mcrànino marra 
"INVICTA . equipado com r,-otor A:-

no, sem I uirvrro à v.sta: uma prensa ttttttttm cie fluí-
lenta toneladas, sem mana e* numero «WfMl; uma

MBM ae Pi.ecáo de oneiv» toneladas, v-em ni^n a t*

numiro tisítoiv. e um tnrrhi Mecânico marca "ORN 
,

equipado eon n>otor A.*i>. .srm número vi.-.ivcl le»"-
formai. t>ea. pei.hor.dos nos anos (i^ ac*) f"l -

CUTIVA mo-nr-.a jxir COMPANHIA BtDBBÜROICA

MIME conra PERSO. INDCKTH1A F. COMÍ.RCIO

LTDA. oonstantee do amo oe penhora e depo ito d"

fls. lí ;_ verso, de piopriedade d* -xecutacia (Pioc.

n." 1S08K _ Escre>ente Moreira i. Dito* bens wrão en»

tretr.e.s * quvni melhor lierta ftxer, — devendo o pa-

gamento sei feito à vista, ou, ainda, quem os ant iva-

tar, olerecer fiança por trtfc (3) cila.'. --LAUDO DK

AVALIAÇÃO - Ita. Wl. 
"JUÍZO DE DIREI TO ÜA VI-

GÍSIMA-SEOUNDA VARA CtVEL. __ AUTDS DA

AÇAO KXKll TIVV EXEQUENTE ~_COMl'AN.11A

sfÕERUMOK-A HJ.Vilv _ EXECUTADO -JTOSO;

INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - LAUDO DK

AVAUAÇAO. — Bens encontrados à Kstrada Inten-

dente M;.gv_lha«v n." 1.051. — Um Torno MecAr.lro mv.:-

ca "INVICTA", eo.uip.iao com motor Arno. Mvm nu-

mtro a vifta - Cr» A 000.00. - Uma Preivsa Excitltri-

ca oe «aarKtu topaladM, HM <*t**» * ""'"rro vlslveu

Cit lOnOOlVi: Uma PTMM òe Fricção ne OKW-^a '

ne'adJf .-em marca e número visíveis Ci* 14.lion.tn'. --

Um torno Mecânico marca "tJRIT cquipaao eom motor

marra A-*,i 'fn iv.iinero risível íem reforma).

ÕHWS: Tll o "e.stado. Total -Cr, 36.000.00

, IMPORIA A PRF.ir.NTl AVAIJAÇâO JEM
( l 3fi.000.00 .TH1MA I BK8 MIL CRU.-..HO:... --

nio oe Jane-.ro U cir abril oe 1973. ia< Nilson Luír ces

mmSL-!"?!• 
"wlttdat 

Jaoicial ¦- OTO-MAT. 21JI.

(ai Wtmtl tmWttttm* da Cruz Machaco. E r/ivm dl-

loi bens BMl mettttm. devera compa: r cer ao locsl.

^cuTe hom ja fuad*. O prwnte edital e «ltr«. de

icuiU wor .«ri», pnbücado» pela Imprensa loca. c Plano

OfK*al • aflaado no lugar de oostume. na forma oa

lei _- Dado e p»is-f!o neois r*dade do Rio d; Jam I. ,

Ksíado as, Quanabaiv aos >1nU e oito '28i c i ... cio

nli de ninho do tao de mü. noveccivto.*- e

UM. M (B| ÜWraJara mdk. Pereira, BMrevente aux.-

liar, üaiilot?rafc. B i i ia) Acir Joaquim dl t-

crivío MMUtUtO, o ¦ ibscrcvo. ia. P.MO rern

^"VNAl^^Dn 
V. DE I^HJCOl^JoW

TRAIDO DO« AUTOS DA ACAO DDBÇCTJVA >>0-

VIDA POK COMPANHIA SmiFRURGICA illM., -

t.a PKR60 INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - I '0-

cei-o n." 18086 E-crevente JJoreir?

JWZO DE DWCITO DA VIGÉ§M«A SEGUNDA

VARA CÍVEL

ÍDITAJ^ DE CITAÇÃO COM O PRAZO DF. TRINTA

tm wAtuk do sasçimbítio.w;>. >''

SSnoma bm lugar incerto r. NAO BABt-

IX). NA POHMA ABAIXO:

O UOtnOm PEDRO FERNAKDO LICilKRO. JUIZ

DC lOTIO DA VIOMOÇA .SBGUNDA VARA C1%EL

DA JUSTTÇA 1X3 B-TAIX5 DA GUANABARA, c ...

FAZ SAM* .. :_di«. quanto o presente edital c'

r.^cH,*. vio-ii ou dele < Jtün-cimento t.vcreiii. ts-.ecal-

meir. EUIE1. DO NASCIMENTO. bnLSileiro. K)lU.'i:o.

iSr" etattoUonkx.. que se encontra em lugar incerta

T^'sabido q,K-, I>eranu- «l* Jui» e' 
ÇBftfcto 

à» ¦•

Vara Cível süo à Av. Erasco Braga. 115 -Sala DW,

rio E.rivao Substituto. <i'jf e.ste «uo»crevc, se prote.-

»-n M auf* de LMIÍKAO DB POSST. PW^g-KT

CRÍOITO IMOBILIÁRIO OOPW3 »'A. c«itra LI.IK,.

TK) NASCIMENTO, e. em virtude dwiW. -e enooo ...

»VT h.rv incerto e náo sab-ido. Ivca. pelo piesen...

radorWUm. DO N.ASCIMENTO. para conhe. im- nt 0

o* rrfetiíta acào. e. pa.a que. no pra» 1-Ral, tOBM Bl

medidas cabível, t MfodeoOBtfMÜjtode com a. ix-ç.^

d <eeui- transcritas: PETIÇÃO INICIAL — V*.-. t.
¦ 
Enm» 3T Dr. Juir cie D>revto da ... \ ara Cível -

CRflórro imobiliário oawmt-VW^ttmmta am-

t„ cidade à Rua da Canelaria n»S - . andar. HM-

O** M COC. .sob o B." 3i.05O.IB6, pOr 
««u procura-

a,.- __ rtoe iunto vem iiropor como eietivamen.-'

mM IIMlS AÇAO DE 1MWSAO DE POBK,

cotií.ra WtU do Nascmer.to, brasileiro, solteiro maio:.

elítroiécnko residente e domiciliado ne_ta cidade ii.i

Rua Severino Filho n." 2». aparUmento 2VM. penn

metlVOS que pivv.n a'e*po. : - 1. Ofi PATOS - 1.1 a

requerente, em IW.03.70. e**m leüSo real*»do ;.fl"v .'¦_;¦'-

mento de divida. hi;wtecaria em favor oo CREOIIG

IMOBILIÁRIO COPBG S/A., foi adjudicado o imovr.

em que res.de o suplicado, oomo tudo m.ihor con.íta cm

carta de adtuclicacvAo rinta: - 1.2 Apesar da<. inume-

tas tentatvas frita.^ o .suplicado inaste na recuM

se demitir amigavelmente M ,xvw - 1- O DH-KITO.

-2.1 O Cáligo de Proee ¦*.¦*-> Oítü, Mi seu artigo .«'¦.

C/ comoetir a ação cie o:ni**ão de posw — "aos aaqu.-

rentes oe bens. para havero v. a respectiva p-«sc. cmi-

tra os aiienantc* ou tercerc*., que os detenham — 2.2

Por 'ua ve_ o decroto-lei 70 de 20.11.06 bra como l

leflslatdO coniptementar. r ..iwlidAda pek, RD-i*'T0.

preceuuam, que realizado o públioo leilío e transcrito

no RCKistxo Gerai cie Unóve_. a carta de Arremata..v o

oi a Oarta de Adjudicação - "...poderá o adquire;.-

requerer ao jui» competente imis__D cie iJfsse no im»-

vel que lhe s.rã concedida liminarmente, após riocor-

ridas M • h'ras mencionadas no paráfirafo tc.vci-o

deste artigo ,-wm prejuí», de se pnjssvoguir no feito,

em rito ordinário para o debate das alegações que o

devedor pumaMr» adurir em contestaç&o i DL-70. art.

37_ § 2.°». — 2 3 O parágrafo terceiro cio irnsmo arti-

go' por sua ve7. .só admite seja negada a medida ita -

nar — "... se o devedor, citado, comprovar no prar.i
ae 46 horas que resgatou, ou conAigiMHi judicialmente
o valor do seu débito, antes da realisaçAo co primei-
ro ou do segundo mJtíOt» leilívo" -- 

| REOITírimeN-

TO DO AUTOR. FACE AO EXiPCWTO — l.l A rita-

cão do rén, endereço ii itvttoado, i»ra contesfAr. qu- -

rendo, a premente acfto: -- 3.1 A concaasáo fte rrerlida

liminar de imias&o de posse nos tertnof; dos para,rra-
fos fc» e tf rio art.vgo n do D_r-70 de W .11.66: - 3.".

Seja a presente aeão iulífada totalme«tc procedente e

condenado o réu ao pacamonto de cu«%a». honorários

ad-v-ocatfcios I ciemuis commaoòes le^aic; — Dando »

presente o ralor dc Cr$ 5.000.00 para o* efeitos fusca.s.

protw*a-iie pela parwuçâo de todo o gênero de provas
cm direito acimifdas. princ_polnj-n»e devoiiwnto pes-
soai. - TermoB em q«e. -- P. Oetahtmento. — Rio de

Janeiro 25 de 1ane.ro de 1»W. (assinado) AlBjMll W-
beiro Canellas -- OAB — OB. 16.7M". - DISTRIBUI-

ÇAO: "OORBKOHDORIA DA JU8TIÇA. — Seçá >

de DIstribuiçAo. A 22» Vara Cível. — Ao 2 Matribui-
dor. — Hm 28 de -março de 1»T2 (assinado) de forma
ilegível". - DH9PACHO DE J-OLHAS 10 wr»; — "In-

deíiro a liminar — Cite-se. — Bm 16.V.72. O Ju.r. de
Direito, (assinado) Hélio Trindade — HÉLIO TRIN-
DAIW. __ OBRTIDAO TM FUR. 1«: — 'CERTIDÃO.

Oertifieo e dou fé que, em cumprimento ao respei-
tive! mandado nem* aata, mo dirigi à Rua Severino
Pilho n • 220 apt." 204. SL Oamará onde deixei de
citar o Sr. BLD3L DO NAâODitKNTO. em virtude do
meoiTv> ter se mudado para local igutorado. ttttm»* o
imóvel otoieto da Ação vazia, .segundo informação ie
viunhis — Rio cie Janeiro, OB. 20 dc maio cie 197-'.
iO Oficial dc .iMSiiça - i assinado) Orpheu Lur, Leal"

PCTIÇAO DE FLR. 19: — Eam.» Sr. Dr. JUÍ7 de
Direrto da 22* Vara Civil. — Oredato IinObiliano COPEG
S/A., nos autos da arso cie mlott» de )K_»e que mo-,e
coatáia Kiíel do Nascimento, prooesso n." r>.B86. qtM
corre pnr esse Juiro c cartório ain decorrénc.a da cer-
tiãfco de ns. 16. vem por seu advogado requere.- a ci-
taçéo do réu por edital - H. Termo». _ P. Deferi-
meiito. - Rio de Janeiro. 0» de abril. 1973. iaíwtv.3 io>
Alov-sio Ribeiro Canellas 

' __ DHaPAOnO DK FOLHAS
20: — "Expeca-se edital com o prano de 30 dias. —

Rio, 16.5.1973. iassinado) Pedro Pnmando Lig-ícvo —

Jula." — K para que ciiegue ao con^^ecimento de todos
oa intoraasado»'. especialmente, de ELIEL DO NASCI-

MBNTO, que se encontra em lupa- inc«-to I nfio sabido.

fts expedir o presente edital, e outros, de igual teor

que serfto publicados pela imprensa local e Diário Ofi-

ciai e afixado no lugar de costume, na forma da lei.
— Dedo e passado nesta cidade do Rio de Janeiro. Bfc-

tado da Guanabara, aos vinte e dois dias do mès de

maio do ano de mil, novecentos e setenta e três. —

Bu UBIRAJARA INDIO PEREIRA. Escrevente Auxi-

liar, datilografei. S eu ACIR JOAQUIM DA COSTA.

Escrivfco Stilvtttuto, o aubecrevo. — PECfKJ PERNA>-

DO LTOTERO. Jui* de Direito.
PTNAL DO EDITAL DT. CITAÇÃO EXTRAÍDO

DOS AUT03 DA AÇAO DE IMI9SAO DS FOSSF KI -

OlTHRtDO POR CRM-rrO IMOBII.TARTO COPRG

B/A contra ELTH, DO NASCIMENTO. - Proc. n.'
tj.MB. - taeMveote Acta".

!.,4.-|.ldl__W--l i.i ... Í.



Página 6 LUTA DEMOCRÁTICA

K D I T A L cie cit*çAo à J03* OLÍMPIO COELHO
c.m prazo de vinte .20) d.a.- extraído doa autos
a,a ,;c Ir -*íAo ae P:*se que lhe é mov.da por
CíttDITO IMOBILIÁRIO COPEG S A., na Joriua
ata.xo:

O DOUTOR FERNANDO PINTO, Juiz Sulfctlulo
cm exercício na Quar_a Vara Cível aa Cidaíie do
f..j de Janeiro, Eivado da Guanabara
F A Z SABER, aos q-Je o presente Bdital de

Citação Ojm prazo de vinte <20» c.a», virem ou deic
oohecírr.ento tiverem e intereitar poisa. especialmente-
e a JOoÉ OLÍMPIO COELHO, que está em lugar in-
trto e nfco .sabido. quo por este Juízo e Cartório do Es-

cr.vfcj que e«t« iubêcreve, trair.it* uma aç(k> de Imus-
>á , de P íc, requerida pjr CRiDITO IMOBILIÁRIO
COP£G S A . eu; os termos .são cs da.s peça* a seguir
Tanacritas PETIÇÃO INICIAL DE FLS 2 3: Exm.c

Dr Juiz de Direito ca Vara Cível. CRtDITO IMO-
BIL!a7:IO COPEG S.a , com sede ne^ta cidade á Rua

a Candelária 9 — 7.° andar inacrita no C O.C. sob o
' 33 • 2i. po.- procuraaor — doe. junto — vem.

p -amente prepó» a premente AÇAO DE
MISSÃO DE POSSE, irar» .JOS* OLÍMPIO COELHO.
:a>: .to r.a r. m .'ar. --.u>n*.e e dom.c.liado ner.a

na r Severino Filho ^20. apto0 202, pek« mo-
li voa que paua a expor: 1 — 06 FATOS. 1.1 — A re-

.-.ente cm 09 >% *». 
:m >. áo rea liado para paga-

ent d- t v.-ii ...p a .a eu íav:- áe CRADÍTO
MOBILIÁRIO COPüC» S A , foi adjudicado o Imóvel

em quí rende o suplicado, como tuóo melhor consta da
tia Carta tíe Adjudicação Junta: 1.2 — Apesar de inu-
atí-ió 

-tiitativas feitaa, o fupii-.ado insiste na recusa de
v ciem't;r imitave'.:nente da posse. 2 — O DIREITO.

— O Código de P: jces*o Civil, em seu artigo 381. I,
iir compctir a a;ào de i.nissào d,:- pjs* 

' 
aos adqulrèn-

• " bens para haverem a respectiva ptíje, contra os
ftUennr.es ou terceiros, que os detenham". 2.2 — Por
sua '.-í o De -eto-Lei 70 de 20 11.66, bem como a leg-is-
Açã.i complementar, consolidai} p^.a RD-08/70, pre»:-
tuam quem rea izado o público leilão e transcrita r» Re-
gistro Geral cie Imóveis a Carta de Adjudicação ou a
Carta de Arremataç&o poderá o adquirente reque-
rer. ao Juízo competente ur.issáo de paste no imóvel que
he se.« concedida liminarmente, após deoorricias ás 48

hora* mencionacias no paragrafo terceiro deste artigo,
sem prejuiao de se prosseguir no feito, ea» rito orúlna-
rio p o òejate das a'«-gaçôe* q'ie o devedor paren-
tura aduzi.- em conteswç&o • RD-70 art. 37, | 2.°i. 2 2
O para* aio rc<":ro do mesmo art.go, por sua ve? *o
admire ;A>a ne%aoa a medida lirr.inar ... se o devedor,

:iddo. omprovar no prazo d» 48 ho-as Que esgotou, ou
ron*:<rn-'.a •ud.cialir.en» 

o \aior óo -eu deòito »a"*s
•>a r«»li«cá.> io :>r;m'iro ou ao segunao público Itilfco".

HEOUERiMXNTO DO AUTOR. FACE AO EX-
POSTO. 3.1. A citacio do réu, endereço ja indicado,
>»;•« w>n't»»»- querendo, a preíen'/' r.cão, 3 2 — A con-
fuá* te rr.eoicte .iir.inar de .ni."-sáo ae tom.; no? \jtr-

mo«s io* p=r«#rafos 2.° e 3.' do artigo 37 do DL-70 de
2t.il.68 — 3 3 — 3eia a presente ação Julgaaa tou -

"00* prooeoenu e condenado o réu ao pagamento de
tobor. di«o. .vmorarios advocatícios. e demaj

rommatfMX Dando a presente o valor d» 
Crt 5 mo 00 para os eíettoc fiscais, protr.ua-se, pelo pre-
ouçAo de odo o ?énero de provas em direito ariT..ttda.;.
p-ioeipaànen;* depoimenuo pew»!. Termos em que
Pede deferimento. r,o de Janiro. 26 d janeiro de :#72.
'ai Akrvwo Rtoeiro Caneilas, insC. 17 327. DISTRIBUI-
CAO: CORREGEDORIA DA JUSTIÇA. Ao 4." Oficio ce
Diotribuíco-. á 4 » Vara Clrel. Em 29 03.72. ia Ilegi-
vel. DESPACHO DE FLS. 2: A. á conclusão
R». 3.4.72. a> LUIZ SALGUEIRO CERQUEIRA -
•li* de Direito. DBSPACHO DE FLS 10v.°; Cite-f?:
R»o. 11.M 72 a. LUIZ S.ALGUEIRO CERQUEIRA —

J';tt. de Dire:'0 CERTIDÃO DE FLS. 15: Cer"if.co e
d<M K q<ie :w <*ruti á Rua Severino Filho, n.» 220. apt.°
Jd2. em Scn^lor Camará e aí. em diligencia rea ia-a
no d*a 18 'íeMMo- do corrente deixei de citar o Sr.
.JO» OLÍMPIO COELHO, em virtude de ter er.cont-ado
o apartamento íerjiado e «egundo informações obtidas
rw apartamento -KH. do Bloco 975 da Rua MarmiArl o
;.ii(jBcado mudou-se. há maia de 3 anos, que nada soube
rsctoreeer com referência ao para-eiro afoal do citando.
Destarte certifico see incerto e nài sabido o paradeiro
do reu Rio de Janeiro 18 de maio de 1972. .a' ED-
SON DB OLrVElRA LIMA — Oficia' PETIÇÃO DE
JTJS. .6 Exm." S--, Dr. Juiz de D reiío da 4.» Vara Cí-
ML CRM5TTO IMOBILIÁRIO COPEG S.A., nos fctltos
d« ação d» imiasão de Posse que move contra JOSt.
OLÍMPIO COELHO, processo n.° 13.781, quí> corre pir
e^se Jutao e Cartório em decorrencia da cretidão de f.í.
15, *pjn por ,vru advogado requerer a citação do réu p<"
Britai. N. Termos P Deferimento. Rio d» Janeiro, 9 de
abnl de 1973 a> Aloyaio Ribeiro Camella-, in«c
17 82TÍ. DESPACHO: J em termos. Rio 16 5 .73. <a >

LUK S digo. FERNANDO PINTO — Juiz Substituto,
DBSPACHO DE FLS. 17: EE. editais Prezo de 20 dias.
R»o, 22 5 73. < a > FERNANDO PINTO — Juiz Substitu-
to. — E para que o premente Edital chegue ao conhec:-
nnW» cio suplicai mandei extrai-io dos originai? a que
me reporto, ievendo o mesmo ser afixado no l'i7ar cie
costume, ;>úbUcado no Diário Oficial e na imp/»ns; lo-
cíà na forma da lei. Da<ic e pa=sado n'c'a Cidade do
Rio de Janeiro, Estagio da Guanaba-a. aos vinte e nua-
tro dia.« domésde -naio do ano de mil novecentos e.^et^n-
t« e três. EU SUELI MARIZA GENTILE. Escrevente
Auaoliar datilografei. Eu JOS* WILSON AMORIM
MOREIRA E«crevet*e. confer.. E-J, MANOEL JOSt. DA
CUTfHA OHA\T5S. Escrivão Substituto em exercício,
subeervio

O Juiz Subsútuto
FINANDO PINTO 

Bm* oon^orme
MANOEL JOS* DA CUNHA CHAVES

Escrivão Substituto.

JUÍZO de direito da décima primeira

VARA CÍVEL DO ESTADO DA GUANABARA

EDITAL ae citação com o prazo de 30 dia?, na for-
ma abaixo.

O DOUTOR EDFRSON DE MELLO SERRA, Jtilz
de Direito da Dc~.ima Primeira Vara Cível, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara.

FAZ SABER, a quem o presente edital com o prazo
de 30 dias vir ou dele conhecimento tiver, que pelo mes-
mo se • ita R AIMUNDA NASCIMENTO, para no prazo
legal oferecer a contestação que tiver, tudo nos termos

da petição e despacho adiante transcritos. — PH7TI-

ÇAÒ DE FLS. 2 — Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da

Vara Cive'.. — CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPEG S A,

com sece nesta cidade á Rua da Candelária, 9, 7." an-

dar. inscrita no C.G.C. sob o n." 33.050.626. por «eu

procurador — doe. junto —, vem propor, como efetl-

vãmente propõe a presente AÇAO DE IMISSAO DE

POSSE, contra RAIMUNDA NASCIMENTO, brasileira,

solteira, maior, funcionária pública federal, residente e
domiciliida neta cidade, na Rua Professor Anaryore

Costa, n.D 30 apto. 101, pelos motivos que passi a ex-

por: — 1 — OS FATOS. 1.1 — A requerente, em

1S 03 70, em leilão realizado nnra naeaniento de r?i-

vida hipotecária em favor de CRÉDITO IMOBILIÁRIO

COPEG S A„ foi adjudicado o imóvel em aue residem

os suodos.. como tudo melhor consti c?a carta de ad.tu-

dicaçào junta: 1.2 — Apesar das inúmeras ten'aMvas

feita», os .supdos,, insistem na recusa de se demitirem

amigavelmente da posse. — 2 — O DIREITO. 2.1 —

O Cóeio, digo. O Códieo de Processo Ctvil, em seu artifro

381, diz competir a aç5o de imissáo de nosse "aos ad-

quirentes de bens, para haverem a respectiva pese. con-

tra os .supdos., dis;o. contra os alienantes, ou terceiros,

que os detelham". 2.2 — Por sua vez ,o decreto-lei 70, de

20 11 66, bem como a legislação complementar, corso-

lidada nelo RD-08 70, precettuam qu» realizado o rni-

blico leilão e transcrito no Reei^tro Geral de Imóvel a

Carta de Arrematação ou a Carta de Adjudicação.
"... poderá o adquirente requerer ao prazo comneten-

te imissáo de posse no imóvel que lhe ^erá concebida li-

minarmente. após decorridas as 48 horas mencionadas

no paraçrafo terceiro deite artigo, sem oreiuÍ7o de se

prosseguir no feito, em rito ordinário, para o debate

rias ale<tac<>s que o devedor porventura adurir em con-

Waçào (DL 70. art. 37 2.°): — 2 3 — O narAerafo ter-

cciro do mesmo artigo, por sua vez, só admite seja ne-

nada a medida limimr"... ?e o devedor, citado, com-

nrovíir no prazo de 48 horas que resgatou, ou consignou

judicialmente o valor do seu débito, antes da realização

do primeiro ou do fecundo público leilão". 3 — REQUE-

PIMENTO DO AUTOR, FACE O EXPOSTO. — 3.1 —

A dtiçfio dos réus, endereço iá indicado para contestar,

auerendo, a presente açüo: 3.2 — a conce^sã.o da me-

d:da liminar de imis^ão de posse nos termos dos na-

ráfcrafo* 2.° e 3.° do art. 37 do DL-70. de 21/11 66;

3.3 — Seja a presente ação julgada totalmente proce-
dente e condenado os réus ao pagamento de custas, ho-

mrá.io.s advocaHcios e d"mais cominnçóes legais. Dan

r'o a presente o valor de Cri 1.000.00 para os efeitos

fiscais^ protesta-se pela produção de todo o gênero de

provas em direito admitidas, principalmente depoimento

pessoa!. Termos em que. P. deferimento. Rio de Ja-

neiro, 25 de lineirn de 1972. 'ai Aloy to Ribeiro Can»l-

Ias, adv. DESPACHO: A. ConMiisos Rio, 4-4-72. (a)

Fderson do Mello Serra. DESPACHO PE FLS. 18 —

DESPACHO: Exnt-eam-.se editais com o nrrzo de 30

dias. Rio, 17 05 73. (ai Ederson de MeUo Serra. E, pa-
ra ou? chemie ao ccnheclrrento do interessado e de

quem intcressndo possa, mand™i dar e pas«ar o pre-
sente e o- tros de içual teor quo serfto publicados e afi-

xados ra forma da Lei. — Pado e Pa??ado nesta c'dn-

d" do P.i'> de Janeiro, Eivado ria Guanabara, aos sete

dias do més de junho do ano de mil novecentos e se-

tenta e ttls. Eu (a) Isala» Msrti"s Oor.e?lves. E ere-

rente juramentado, datilografei. E eu (a* Tlieor>hi'o
Marques Mauòs, Eserivôo subscrevo. ía) Fderson de
Mel!') Serra, Juiz de Direito. Está conforme. Data
supra, (a) O Escrivão,

Juízo de Direito

da 6.a Vara Cível

Escrivlo — JAYME CASTRO

Substituto — ADAUTO CRAVO

Rua Dom M«no*l, 29 — 1.* and.

Tel.: 31-1379

Ri« d« Janairo — Estado da Guanabara

EDITAL

d* ei*»çio com o pr*?« dr 20 d *t • ALBINO NO-
VAIS PHXOTO » t i r :if-.er MSRtLDA AVORT-M PÍIXO-
"O r.a forma ou* *+
O DOl'TOR Mt'I CICTAno DOMINGLTS. .1.117 d« D re 'o rt«

Civei o* Cidade do R4o d* Janeiro. Ff ado da
G jar.abar»

TAZ 5ABF.R aos qut © preiente F.o.ui d* citaçá^ com
* prazo d* 20 dias. v.rtm ou d«:C« conheesmtnto tiverem
Qije e.-n .»rtude do rfquanmer.to r.o* autoi da IMISSAO DE
POSSE qj« CRtOITO IMOBILIÁRIO COPEG S. A. move
centra ALBINO VOVAIS PEIXOTO • fu* mulher MARILDA
AMORIM PEIXOTO, mandei expedir o praaente Edital com
o prazo dr* 20 dias para a citaçio dov mencionados Albino
Novaís Peixoto e sua mulh«r Marilda Amorim Peixoto oue
se encontram em local incerto • nio aabido tudo de coníor-
midade das peças adiante tranaertatas: PETIÇÃO INICIAL
DE FLS 2/3 F.xmo Sr Dr Juii de Direito da Vara Cível. —
CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPEG S/A. com sede neata d-
dade à Rua da Candelária. 9 — 7.® andar, inscrita no C.G.C.
seb o n ° 33.050.628 por seu procurador — doe iunto —. vem
propor como efetivamente propôs a presente AÇÃO DE
IMISSAO DE POSSE contra Albino Novais PMxoto, portu-
guês. e sua mulher Marilda Amorim Peixoto, brasileira, re-
sident* e domiciliados ra Rua Severino Filho. n.° 240. apar-
tarr.rnto 404. nes*a cidade pelos motivos qua pas<a a expor:
1. OS FATOS — 1.1 a requerente em 09 03/70. leilão
reaM^aco para pa*a,,r.ento de di\ida hipotecária em favor de
CREDITO IMOBILI.* RTO COPEG S/A. foi adh:dicado o irrõ-
' » em que rea:de o F -D'icado coro tudo melhor cor.s4a ca
r.-a de adiudicacão v;nta: 1.2 ap»sar da; inúmeras ttntat -
'.af feita* o sup 'raco in*isi* ¦** recusa oe se demitir ami-
ÍV'» - • da po^se. 2. O DIREITO 21.1 O cód go de P-o-
c«s^o C;v. •m «ni »r* so 3êl. d * corroetir a acao ae im:?fAo
de pof*"» 

"Ao* adoui~ir.íes de b*.*.« pa-a haverem a -mpíc.i.
\ = no»?» cor- a o« anenantes ou lerceiros qua os dfe-.ham'»
> 2 Por p a ver o decrHo-l#i 70 d* 30/11/11 bem como a 1e-
e «'arão q :e. o fo ieg «'açào comoiemen^a- co*"«o dada pr a
RD-OÍ 70 oret*iU;am que rea:;7^do o può. co leilão e trar.%-
cr r» no Reg4/i»ro Gera! de Imóveis a Carta de Arrematação
ou Ca. *a de Adiud.-açào. 

"...poderá 
o adquirente requerer

ao Jui7o competente imrssio de poa«e no imóvel que lhe
será concedida liminarmente, após decorridos as 48 horas
mencionada* no paráfrafo terceiro deste artigo, «em prejuí-
:o. de se prosaef^ir no feito, em rito ordinário para o debate
oas alegações que o devedor porventura aduzir em contes-
tacào. (DL-70. art. 3T|2°>. 1.3 O paráfrafo terceiro do mesmo
dTtiro por sua "er. só admite seia negada a medida liminar,
"...se n devedor, citado comnrovar no praro de 48 horas
o je re^a*ou. ou consignou judicialmente o valor do ?»u de-
b^o. ante* aa "aliração do primeiro ou do segundo público

,0" — 3. REQUIRTMT.NTO DO AUTOR T^CE O EX-
POSTO — 3.1 A citação do reu, endereço 1á indicndo para
cor.'»--*ar ouerenao. a presente ação 5 2 A concessão de rr.e-
c a d'?o. d* medida liminar de in.issáo de pn«n* nos *e*"n",os
do« o \*-ágrafos 2 ® e Z.° do artigo 37 do DT.-70 de 21/ll/W:
? " Seja a presente ação julgada to'a ment« oroced«?r.te e
c ^derado o reu ao pagamento de cur»as. 'lonorãrtos advo-
catícios e dema*'s comissões legai': Dardo a prf*er.te o va-
lor de Cr< 5 OfiO.OO para os efeito? '.scaii. pro*esia-«* pela
produclo de »odo o ?ér.ero d* provas em d-reito admitida*.
principaim«»*'*» depoimento n^s«oal >rrro? »"** que P. De-
ferimento. Rio de Janeiro. 25 de Janeiro rte 1372. 1 a^ A!ovs;o
7,;be:ro CanelUt — O. A. n.-GB — 33.7.8 — DI-TRIBUI-
CAO — corr^redoria da Justiça. — Seção de d's4r:bjicão. —
a 6* Vara Ci — ao 4.® distribuidor. — em 20/3/72. <as.
; egiveh. — DESPACHO. — A cíte-se. Ro 4/4^72 a » Rui
Octa'io Dommgues. CFRTIDAO DE FI.S. 14: Certifico e ciou
i* que. em cumprimento, digo. em obediêrcia ao mandado
re'ro me dirigi à Rua Severino Filho n.® 240 — apar^amen-
to 40'. onde en^etanto. nSo me foi possível citar o Sr. Al-
b o Nova « Peixoto e s/m e.-n face do* mesmos não reji-
ri •'¦em ro ocal h st a-ido o ^referido apartamento, fechado e
va*:0. verificação fei*a atrarAt de um buraco onde deveria
ter t.m olho mágico. — Rio de Jfine;-o, Fr*sdo da GuanaK"-
*a. de iv' o ce lf-72. a' Moaeir T one* da Cunha — Ofi-

isl ap Justiça. — Ato do Oficial de Justa digo. de Justiça
CrS 36.00 • trinta e «eí« cruzeiros. Fm tempo: 
— o suplicado acima mencionado se encontra em local in-
certo e não nabid^ — R:o de .Tmeiro. E^adn da Guanabara.
06 de junho de 1?>«2. O Oficial de Jus*'ca — Moacir Lope* da
Cunha. PETIÇÃO DE FLS. 17 Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito
di Ç» Va--a Cível. — Credito Imobiliário Copeg S/A. nos
autos da ação de invasão de porse que move contra Albino
Novais Peixo*o e sua mulher, processo n.° que corre por
•»=se Juízo a cartório em decorrência da certidão de fie., vem
por seu advogado recuerer a citação doi réus nor Edital. —
N termo.* P. deferimento. — R'o de Janeiro, 23 de maio de
1973. 'a» A'ovg«o Ribeiro Cannela* — DFS^CHO — J. Fx-

Bpça-se 
Editai Praro mínimo legal. — 1/6/73. <a) Octavio

omingue*. Fm virtude do que r.andei expedir o presente
Fdi*a! para citação de A'bino No\ai« Peixn*o e sua mulher
Marilda Amorim Peixo digo. Amorim Peixoto, ciente ainda de
que no pra?o lesa1 deverá apr*sen<a'* a defesa que tiverem,
50b pena d- revolta O presente ge-â publicado no D ário
c- Justiça e ra Imprensa local, sendo afixado cópia do mes-
r.o no luaar de costume. Este Juíro fica na A*-. Erasmo
Br*.2a n.® 115 — 3.° andar. Palácio da Justiça. DADO e pa.'-
<ado r.*-ta cidade dn Rio de Janeiro, aos 11 dias do més de
junho do «no de 1973. Eu. Jorge de Andrade, escrevente ju-a-
mentado que o datilografei; e eu Javme Castro, escrivão,
que o subscrevo, (a.) Rui Octavio Domirgues — Juiz de Da-
reito. E-tá conforme. Data supra. O Escrivão Javme Castro.

JUÍZO DE DIREITO DA Sl.HMA VARA ClVEL DO
ESTADO DA GUANABARA NOVO PALACIO DA
JUSTIÇA 3.» ANDAR.

PROC. 69.104
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE VINTE

DIAS na forma atwixo: —

O DOUTOR MAURO JUNQUEIRA BASTOS. JUIZ DE
DIREITO DA SÍTIMA VARA ClVEL DO ESTADO
DA GUANABARA.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou cic e
conhecimento Uvere.n que peiu piesente cita ORLANDO
PINTO DOS SANTOS FILHO, que sc encon.ra em lu-
gar incerto e náo sabido, nos au.es ua i.çuo pai3t*>~i.a
pi-opo^u por CRU DITO IMOBILIÁRIO COPjCG d A.,

pvazj de 29 úiai, por todos oj termos das peças em se-
üiuda transcritos: —..——.. —..—

PETiÇAO DE FLS. 2/3 — E:sm.° Sr. Dr. Juiz oe DiicitO
da Vaia Civtl Crédito Imobiliário Copeg S.A. com sc.e
nesta cidade k Rua da Candelária, 9, 7." andar, inscrita
no C.G.C. tob o n.° 33.1/50,626, por seu procurador doe.

Junto —, ve.ii propor como ele.ivamente piopòs a pie-
s n.e açao de emiss&o de pos.se contra Orlando Pinto dos
Santos, brasileiro, solteiro, maior, eletro técnico, resi-
denie e domiciliado nesta cidade, na Rua Paulo Rola,
n.u 239' 104 pelos motives que passa a expor. 1). Os
íatos. 1. A requercire tm 9.3.1970, cm ieilão realiza-
ao paia pa&mnento de divida hipotecária, em íavor de
Ciéaito Imobiliário Copeg S.A., foi adjudicado o imó-
v:-, em questão, residente o suplicado, como tudo me-
lhor consta ua Carta ae Adjudicação junto; 1) Ape.-ar
üas Inúmeras tentativas fci;as. o suplicado insiste ua re-
cuia c.e se demitir amigavelmente da posse. O Direito.
21 O C.P.C. em seo artigo 381, óiz competir a açào de
imissio de pasoe, 

"aos adqulrentes de bens, para have-
rem a respectiva posse oentra os alienantes ou terreiros

que os detenham". Por sua vez, o decreto lei 70 de
20.11.1966 bem como a legislação complementar conso-
lidada pela RD-08/70. preceituam que, rea izado o pú-
biico leilão e transcrito no Registro Geral de Imóveis a
Carta de Arrematação ou a Caita da Adjudicação, 

"po-

dará o aJauiren.e requerer ao Juízo com;>etetite imissáo
de posso do imóvel que lhs será concedida preliminar-
men.e, após decorridas às 48 horas mencior.^.;a.s no pa-
rágiafo 3.'J deste artigo, em prejuízo de se prosseguir no
feito, em rito ordinário para o debate das alegações que
o devedor porventura aduzir e:n contestação. O paiá-
grafo terceiro do mesmo artigo, por sua vez só aduite
seja negada a medida liminar, 

"se 
o devedor, citado,

comprovar no prazo de 48 horas que resgatou ou consig-
nou Judicialmente o valor do seu débito, antes da rea-
lixarão do primeiro ou do segundo leilão." Requcrimen-
to do Autor, face ao exposto- — A citação dos réus, en-
dereço já mencionado, para oontesuda, querendo, a pie-
sente ação. A concessão da medida liminar de imissáo
e po«se nos termos dos parágrafos 2.° e 3.° do art. 37.
do DL-70 de 21.11.1966. Seja a presença ação julgada
totalmente -procedente e condenados os réus ao paga-
mento de eus.as, honorários advocatlcios e demais co-
niinações legais. Dando a presente o valor de 
Cr$ 5.000 00 para os efeitos fiscais, protesta-se pela pio-
dtiç&o de todo o gênero de provas em direito admitidas,

principalmente depoimento pessoal. Termos em que P.
deferimento. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1972.
Ass. aav. insc. 18728. ——..—.. ——

CERTIDÃO DE FLS. 15v. — Certlfioo e dou fé que, em
cumprimento ao respeitável mandado, dirigi-me à Rua
Paulo Rola, n.° 239. ap'. 104, Senador Camara. no sen-
tiJo de citar Orlando Santos Pinto Fi ho, o que não foi

pnssível. posto que, segundo 'Informação 
do Sr. Joéo

Francisco Santos, porteiro do prédio o imóvel objeto d*
ação está vazio e abandonado já há mais de trés anos,
náo sen:^o conhecido o paradeiro dos suplicados. Rio de
Janeiro, 18 de dezembro de 1972. Aos. Manoel Ferreira
da Costa Oficial de Justiça.
DESPACHO DE FLS. 18 — Faça-se a citação por edi-
t«al com o prazo de 20 dias. Rio, 17.5.1973. Ass. dr.
Mauro Junqueira Bastos, Juiz de Direito. —.. —..—..—

E para que chegue ao conhecimento de todoj os lntcres-
59dos e não possam de futuro alegar ignorância, fican-
do o nrr.mo afixado 110 lugar de costume. Dado e pas-
?.(tio n?sta c" larle o Rio de Jínelro, GB. aos 4 dr Junho
d.- 1973. Kt, Antôtvo Carlos Leite P:n'e»-io. Escrivão
«<•.'> r-revo e ass. dr. Mauro Junqueira Bastos. Juiz óe
Direito.

Eslá conforme o original
Escrivão

ANTONIO CARLOS LEITE PENTEADO

.11 l/.O D»' DIREITO D \ DKC1MA QUINTA VARA

ClVEL D\ CIDADE DO KIO DE JANEIRO —

EST %DO DA GUANABARA

EDiTAL eom o puro de iX\ vinte auu p* i citaçao
de H*roldo Tavares Lobo » sua mulher Constância
Loureiro Lobo. extraído oos autos da Açáo ae Imissáo
dr posse i-eQUerido por CRtOlTO IMIBILIARIO
COPEG 8. A., r.a ícnr.a nbaixo:

O DOUTOR ONURB COUTO BRUNO, Juix Subs-
tituto em exercic» na Dec.ma Quinta Vara Cível da
cioace do Rio ce Janeiro — Et'vio da Guanabara.

FAZ "5ABFK. „os que o presente edital virem ou

dele conhecimento tiverem, principalmente HAROLDO
TAVARES LOBO e sua mulher, CON8TANCIA LOU-
REIP.O LOBO. extiaido dos autos da açào de IMISSAO
DE POSSE, requerido por CREDITO IMOBILIÁRIO
COPEG S. A. cuia peticáo inicial e do teor seguinte:

PrriÇAO INICIAL DE FLS 2 3: Exmo. Sr Di. Juiz
rie Direito da Vaia Cível. Creá.to Imobiiiaiio Copes
S. A . com sede nesta cicid' à Rua da Candelária. S

7.* andar, iamit» no C G.C. sog r • 33 050.S26. por
seu procuiador — doe. junto —. vem p:opor. como efe-
tivamente propòe a p:e.«?r,te ACAO DE IMISSAO DE
POSSE, contra Haroloo Ta7ate» Lobo e mi n.ulher
Constância Loureiro Lobo. brasileiros, residente* e do-
rriciliados n*sta cidade na Rua Osvaldo ne Carvalho.
220 ap*o. 204. pelos motivos que pas#a a expor: 1. OS
PATOS. 1. à requerer te. em 09-03-70. em leiiào rea-
hzaao para pagamento de divida * potecaria em íavor
de CF.KDITO IMOBIIJARIO COPtG S A., foi ad.íudi-
cado o irrivel em que residem os suplicados, como tudo
melher ccnrta da Carta de Adjudicação junto: 1.3 —

Apesar cios inúmeras tentativas feitas, os suplicado* in-
sistem na recusa de se demitirem amigavelmente d*

posse; 2. O DIREITO. 2.1 — O Código de Processo Ci-
vil, em seu art. 381. I, diz competir a açào de tmissio
de posse 

"aos adqulrentes de bens. para haverem a res-

pectiva posse, contra os alienantes ou teroeirot. que os
detenham": 2.2 — Por sua ve« o Decreto-lei 70 de
20-11-66, bem como a legislação complementar, conso-
lioado pela RD-08 70. preceituam que. realisado o pú-
biico leilfco e transcrito no Registro Geral de Imóveis
a Carta de Arrematarão ou a Carta d» Adjudicação
"... 

poderá o adquirente requerer ao juiao competente
imissáo de posee no imóvel que lhe seiá liminarmente,
após aecorridas a* 48 horas mencionadas no parigiafo
terceiro deste artigo, sem pt-ejuiio de se prosseguir no
í»uo em ri o ordmar*. ps ? o debate das alegaçóes que
o o»v»dor porventura aauzir em cortestsçào i DL-70,
a« 37, I 2.V. 2 2 — O Darágrafo terceiro do mesmo
art.go, por sua vet, só acmue seja neeada a medida li-
minar "... se o devedor, citaao. comprovar no praso de
4* horas que resgatou ou consignou judicialmente o
valor do seu debito, a'.tes da realização do primeiro ou
do segunoo publico leilão". 3 — REQUERIMENTO DO
AUTOR, FACE O EXPOSTO. S I — A citação dos
reus. endereço já indicado, para contestar, querendo. •
premente ação: 12 — A concessão de medida liminar
de imissào de posse nos frmos dos parágrafos J.® • 3*
do art. 37 do DL-70 de 3I-11-M: 3.3 — Seja a pre-
.•ente acío julgada totalmente procedente e condena-
doj os réus so pagamento de custas, horário» sdvocati-
c.o? e demais cominações legais: Dar.do à presente o
v.ilor de Crt 5.000.00 para os efei'os fiscais, pretesta-sf
p«-'.a produção de todo o gênero de provas em direito
admitidas, principalmente depoimento pessoal. Termos
em que P. deferimento. Rio de Janeiro. 25 òe laneiro d»
1572. lai Aloysio Ribeiro Caneilas. — DISTRIBUIÇÃO:
Ccrreeeciona aa Justiça — Seção de Distribuição — A
15* Vara Cível Aos l.° Distribuidor. Em, 29-3-72. (a)
Ilegível. — PETIÇÃO DF FLS. 18.: Exmo. Sr. Dr. Juiz
ce Direito da 15.1 Var» Cível. Crédito Imobiliário Co-
peg S. A., nos autos da ação de imissào de peisse que
mov? ccntra Hsroldo Tavares Lobo e sua mulher, pre-
cesso n.° 57.424, que corre por esse juízo e cartório em
decorrência da certidão ae fLs. 15. vem po- .*eu aàvo-
gado requerer a citaçAo dos reus por edital. N. termos
P. D»íerimen'o. Rio de Janeiro, 1» de maio d" 1973.
i»l Aloysio Ribeiro Caneilas. — DESPACHO DF FLS.
19: CiTem-se por edi'ais com prazo de 20 ívinte-i dia'.
Fio. 21-5-73. (a) Onurb Couto Bruno. — ENCERRA-
MENTO: E. para que chegue ao conhecimento de HA-
ROI.DO TAVARES LOBO e sua mulher CONSTANCIA
LOUREIRO LOBO, íiz expedir e.te e rr.fiis doiç de
igual teor que serão publicados e afixados nos lugares
de costume. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro — Estado da Guanabara, aos trinta dias do
més de maio do ano de mil novecentos e setenta e trés.
Eu, (ai Paulo Nogueira Gesta, Escrevnete auxiliar, ca-
'ilografel. E eu ia) Roberto Alves, Escrivão Titular,
vibícrevo. í s) Onurb Couto Buno — Juir Substituto.
Está oonforme. (a) Roberto Alves, O Escrivão.

JUÍZO de direito da décima vara cível

EDITAL
ia citação com o prazo de 20 (vinte) d.as a THE-
REZA MARIA FARO, na forma abaixo.

O DOUTOR HUMBEIRTO DE MENDONÇA MA-
NFs. Juiz de Direito da Décima Vara Cível do Estado
ua Guanabara.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou
dele conhecimento tiverem que pelo mesmo cita-se
TKEREZA MARIA FARO, para ciência da petição e
despacho adiante transcritos, extraídas dos autos da
açào de imissào de posse que lhe move CRÉDITO IMO-
BILIARIO COPEG 8 A, na forma abaixo.: Ciente de
que este Juízo funciona na Av. Erasmo Braga, Novo
Palácio da Justiça, 3." andar.: PETIÇÃO DE FLS. 2 —
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível. CRSDI-
TO IMOBILIÁRIO COPEG S/A., com sede nesta ci-
dade à Rua da Candelária n.° 9 7.° andar, inscrita
no C.G.C. sob o n.° 33.050.626, por seu procurador —
doe. junto, vem propor como efetivamente propõe a
presente AÇAO DE IMISSAO DE POSSE con'ra THF-
REZA MARIA FARO, brasileira, solteira, funcionária
pública federal, residente e domiciliada nesta cidade à
Rua Leocád'o Figueiredo n.° 140 apartamento 203, blo-
co VIII. pelos motivos que passa a expor: 1) OS FA-
TOS. 1.1 — à requerente, em 11 3 70, em leilão reali-
zado para pagamento de divida hipotecária em favor
de CRÍDITO IMOBILIÁRIO COPEG S A., foi adiu-
dlcacio o imóvel em que reside o suplicado, como tudo
melhor consta da caita de adjudicação junta; 1.2 —
Apesar das inúmeras tentativas feitas, o suplicado in-
siste na recusa de se demitir amigavelmente da posse.
2) O DIREITO; 2.1 — O Código de Processo Civil, em
seu artigo 381, diz competir a ação de imissáo de pos-
se: 

"fos adquirentes de bens, para haverem a res-
pectiva pos.se contra os alienantes ou terceiros, que os
datenham"; 2.2 — Por sua vez, o decreto Lei 70 de
20 '11 66 bem como a legislação complementar, consoli-
d .ido pela RD-08 70, preceituam, que realizado o pú-
blico leilão e transcrito no Registro Geral de Imóveis a
Carta de Arrematação ou a Carta de Adjudicação'...

poderá o adquirente requersr ao Juízo competente imis-
são de posse no imóvel que lhe será concedida liminar-
n-.ente, após decorridas as 48 horas mencionadas no pa-
rágrafo terceiro deste artigo, sem prejuízo de se pros-
seguir no feito, em rito ordinário para o debate das
alegações que o devedor porventura aduzir em contes-
taçlo (DL-70 art. 37 í 2.°)" 2.3 — O parágrafo terceiro
do mesmo artigo por sua vez, só admite seja negada a
medida limiar "... se o devedor, citado, comprovar no

prazo de 4a horas, que resgatou ou consiglou judicial-
mente o valor do seu débito, antes da realização do
primeiro ou do segundo público leilão." )3 REQUERI-
MENTO DO AUTOR, FACE O EXPOSTO, 3.1 - A
citação do réu, endereço já indicado, para contestar,
querendo .a presente ação; 3.2 — A concessão de me-
dida liminar de imissáo de posse no6 termos dos pa-
ràgrafos 2.» e 3.® do art. 37 do DL-70 de 21'11 66; 3.3
— Seja a presente ação julgada proc, digo, Julgada to-
talmente procedente e condenado o réu ao pagamento
de custas, lionorários sdvocatícios e demais comir.açóes
legais; Dando ã presente o valor de Cr$ 1.000,00 para
os efeitos fiscais, protegia-se pela produção de todo o
gênero de provas em direito admitidas, principalmente
depoimento pessoal. Termos em que P. deferimento. Rio
de Janeiro. 25 de janeiro de 1972 (a) Guilherme Miran-
da Silva. DESPACHO: "A. Cite-se" R. 4'4 72 ia) Jay-
me Henrique Abreu. PSTTIÇAO DE FLS. 15 — "Exmo.

Sr. Dr. Juiz d; Direito da Décima Vara Cível. CRÉDI-
TO IMOBILIÁRIO COl3EG S,'A„ nos autos da açáo
de imissào de posse que move contra THEREZA MA-
RIA FARO, processo n.° 88.540, que corre por esse Juízo
e Cartório em decorrência da certidão de fls. 13, vem

por seu advogado requerer a citação do réu por edital.
N. Termos P. deferimento. Rio de Janeiro 9 de abril de
1973. (a) Guilherme Miranda da Silva. DBSPACHO:
"NOS AUTOS" Hio 16'5 73. (a) Ivaldo Corrêa de Sou-
7.n. DESPACHO DE FLS. 16 — FLS 15 — SIM, PRA-
ZO DE 20 DIAS". Rio, 30 5-73. (a) Ivaldo Corrêa de
Souza, Juií Substituto. EM VIRTUDE DO QUE pas-
sou-se o pre.-»nte edital e mais dois de igual teor que
serão publicados e afixados na forma da Lei. Dado e

pasmado nesta cidade do Rio de Janeiro aos sete de

junho da mil novecentt-s e setenta e trés. Eu (a) Ismael
Neves Brasa, fjcrevr.te juramentado, datilografei. E
eu, (ai Milton Seab a. escilvão subscrevo, ia) Humber-
to d- Mendonça Manes. Jui7: de Direito. Está conforme,
(a) Miiton Pe-.bra, O E crivão.

... 

* 
•nn}

JUÍZO DE DIRBITO DA «.¦ VARA CtVtl

Escrivlo — JAYME CASTRO

Substituto — ADAUTO CRAVO

Rim Dom Mauool, M — 1,«

Tsi.: 231-137»

Rio d* Janoiro — Estséo da 6tt«u*«a

EDITAL d» eitaçio com o prszo de » <Us«. < JOALn
nvs ARRUDA • l/mulher ELIZABrm RODKtGlJÍi
ARRUDA, na íorma qu« M s»«u»

O DOUTOR RUI OCTAVIO DOMINGUM. Jui« d* Dlfe.i, j,
Sexl» V*ra Cive! d» Cidade do Kio d* Janeiro. Mios «,

— FAZ SABBR —

que o prtsenls «dttal dê citação com o praia <w jq
om>. vln dito. di«« viram ou díla» conhacimwito tu-*,»
oue. em virtucia do requarirr»êr\to no» autos da lm;ssia <u
Posse qua CREDITO IWÍOBILilARlA COPEG S/A, rriote
tra .IOAL.CIDVS ARRUDA « «ua mulher ZT.1£ABFTH *).
DRIGVES AHRt/DA, r andu »\-p«dir o preaante
o pr»70 da M d aa oara citaçSo doa mencionado» Jo«!n<.,
Arruda •> sua mulhar EliraPath Rodriguaa Arruds, out y
f.irontram aru local incerto e nSo sabido, tudo de confer.
rudfcde das peças adiante tranjcrifas: 

. ... PETIÇÃO INICIAL D* FLS. i'i

Fiuvo. Sr. Dr. Juir de Direito da Vara Ctvel. — CRídito
IMOBILIÁRIO COPEG S/A, coiti t*d» neals cidade á ru« o.
Candelária. u.° Í-T.® andar, inscrita no C.G.C. sob o r«
,V.050.826. por seu procurador — doe. junto —. vam propor
como eíatlvamanta propôa a presunta AÇÀO DF. IMI&saq

DE POííSE. contra Joalcides Arruda a sua mulhar KUasbnh

Rodrifxtea Arruda, brasíleiroa. re*id«n»»« a domictludoi nu.
tx cidade, na rua Leocádio de Fifueirai. digo, de Figueir».
do n.° 140. apartamsnto 104. bloco VIII pelos motivos
nas»a a expor: 1. OS TATOS — 1.1 A requerent» em ...
18/03/10, em leilSo reall*ado para pafamanto de divida hi.

potecána em favor de CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPBG S A
<oi adjudicado o imóvel era que realdem oa luplicado,. M.
rno tudo melhor consta da carta de adjudicado jun'a; u
Anesar das inúm*raj tent«ti\ai feitaa. o« suplicado» |«ri.
1em na recusa cie se demitirem amifavelmente da potu.
2. O DIREITO — 2.1 O Códiiro de Proc»a«o Cml

artigo 3tl. I. diz competir r arào de imlssio da pofpe
aoquireiite« d' l>eni. para haverem a rwpictua po«. ew.
tia o* ali*nar\tes ou terceiros, que os detenham'. 2.2 Por
sua vez. o Decreto-Lei 70 de 20;11 /••. como a leji»i|.
r.io completar consolidado pela RD-Og/TO. proceiíusn q«»
rf-aiiutlo o publi d »o. o público !ei'»o e tranacrr.o r.o

entro Geral de Imo\ei« a Carta de Arrematacio oj i Carti
dt Adi-idi< ac*o .. poderá ao adouirente ao co npete.T.
d «o. 

"podpra n adquirente requerer ao Juízo comoeteri!!

rnisaào da pnsse no imoval que lhe será conced.Oa ).rr.it*ar-
Menie. apos decorrida* a« horas mencionadas no pa;âfi.
fo de*te artigo sem prejuifo d» se prosseguir no laito

to nrdnario nava o debate d»> alegarie» que o dCTMo-
ror vsntura adusir em contestação • DL-70. art. 37. I 3.*i, Ji
O parágrafo terceiro dn meamo arti»o. por ma vet. «o
riifo só admite seja negada a medida liminar "... se e <j#.
\ edor citado, compro', ar ne »raao de horaa que
ou conaágnou judicialmente o \ alor do sau débito, antsi m
realização do primeiro ou do segundo Público leiíin . j
REQUERIMENTO DO AUTOR, TACE O EXPOSTO — 5.1 A
CitaçSo dos réus. endereço já indicado, para contatar, qu».

rrndo. a preiente ação; 3.Í A conceaaío de medida |-.mmir
de imiMào dc oosae roa tírmoi dos pa-árrafoa í.» « 5.» ío
ari-jo 3* do DL-10 de 11/11/*; 3.3 Seja a preteri- «li

J ilgada totalmente procedente e condenado* oi réus to m-
ta-nento de custas, honorários advocatlcios e demai» cor i.

C5p« lenaií; Dando á presente o valor de Cv* 1.000 00 pn
Cl efeito» fiscais. pro'esta-ae pela produrão de todo o |tntn
d« provai em ui-eiio admitidas, principalmente depoirr.mo

peseoal. Têimos mi que P. Deferimento. Rio de Janriro. 25
d- janeiro de 1975. 'a«.1 A'oi?:o Ribeiro Canellos OAB -

GB — 13.TM. — DISTRIBUIÇÃO. — Corregedora da Jm-
ti-a — Seção de Di<tnbuição á j a Vara Cível — ao ;•» d>
tribuldor — er- r,/t.'19T2. — faa. ilegívall. — DESPACHO. -

A. Cite-se. 4/4/72. las.l Rui Octavio Do<ntn(UM
 CERTIDÃO DF FLS. 14: 

CERTIFICO E DOU Fr. que, obediência resoe.távs: -nip.

tisdo anexo nie d;ripí ã rua Leocádio de Figueiredo, nu .ro
110 - bloco 8 - apartamento 204 onde. entretanto, rso r.\e foi

possível citar o Suplicado .TOXLCTDES ARRUDA e SUA
MULHER F.LIZABETH PODRIGUES ARRUDA visto o.< r,«.
nos não re»idirem e nem serem conhecidos no referido r-
o.«.^co — seg indo o que declarou a senhora residente
apartamento 303 — a qual nío o...s decliiar seu no>-.e. - *o
d» Janeiro. 06 d«» Junho de 1072. — O Oficial de Juat:ça
Voacir Lopes da Curha — Ato do Oficial de Justira Cr| 34M
«trinta e seis cruzeiros). — Em tempo: os suplicado? scuri
r-»ncionaoos ?e encontiam em local incerto e não sabido. -

R;o dc .Têneiro. 7, -tado da Guanabara. 0« de junho de 1§*2.
O Oficiai ae Justiça: Moacir Lopes da Cunha

 PETIÇÃO DE FLS. II: 
F.xmo. Sr. Dr. Jusr de Direito da 6.» Vara Cível. — Cred.tl
iTobiliario Copeg S/A, nos autos da açáo de imi?são de ?«•
se que move contra Joa. digo. contra Joalcides Arruda e r:a
n.ulher. processo n.® que corre por esse Juízo a eartóro
em decorrência da certiòão de íls., vam por seu advogado
requerer a citaçao dos réus por adital. — N. termos. P. Dí-
ferimento. Rio de Janeiro, 23 de maio de I§73. (as.) Alomo
Ribeiro Canellos. — DESPACHO. — J. Expeça-ae edita! Pn.
19 mínimo legal. — 1/6/73. 'as.) Rui Octavio Dominguei
Em virtude do qiie mandei expedir o pregente edfal ?n
(itacito de JOALCIDES ARRUDA e svm mulher ELIZABtTS
RODRIGITES ARRUDA, ciente ainda de que no pra?o lefai.
devei ão aoressntar a defesa que tiverem, sob pena de rrv
3.a. O presente será publicado no Diário de Justiça e na Ir.«
p.enfa local. s*ndo aíixado cópia do mesmo no lugar de cos-
tume. Este Juizo fica na Av. Erasmo Braga r».° 115-3.® andar.
DADO e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 d'«
do mês d? junho do ano de 1973. Eu. Jorge de Andrade, es-
crevente juramentado, que o datilografei; a eu. Jsrme Cai-
tro. escrivão, que o subscrevo, (as.) R«i Octavio DormnfVi*

Juir de Direito da 5> Vara Cível

?s*á conforme
Data fcupra
O ESCRIVÃO
oAYME CASTRO

juízo de direito da décima oitava

VARA CÍVEL DA CIDADE DO RIO DE

JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA
EDITAI. DE CITAÇAO. com o prazo de der (10) dias à
HELENA COLOMBO DE MELO. que se eneontra em lu-

gar incerto c náo sabido, para ciência da ação de IM15-
SÃO DE POSSE que lhe é intentada por CRÉDITO IMO-
BILIARIO COPEG S/A, na forma abaixo:
O DOUTOR >STROGILDO DE FREITAS, Juiz de Direi-
to da Décima Oita\a Vara Cível da Cidade do R o
Janeiro. Estado da Guanabara.
EA7 SABER aos c.ue o presente Edital de citação, ro^i •

pra-o de aez ilO» dias. \"irem ou dele conhecimento tiverew
e interessar possa, especialmente á HELENA COLOMBO DF
MELO que se encontra em lugar incerto e não sabido, p»"*
ciência tía ação de IMISSAO DE POSSE que contra si é in-
tentada por CRÉDITO IMOBILIÁRIO COPEC. S 'A. de con-
formidade com as pecas que se seguem 
PETIÇÃO INICIAL DE FOLHAS DOIS/TRtS: Exi .o. Sr.
Dr. Juií de Direito da Vara Cível. CRÉDITO IMOBILU^IO
COPEG S/A, co-r. sede ner.ta cidade à Rua da Candelária-
9 — 7.® andar, inscrita no C.G.C. sob o n.® 3^.050.526, Por
seu procurador — doe. junto —. vem propor como efetive*
mente propõe a presente AÇÀO DE IMISSAO DE POSSE
contra Helena Colombo de Melo, brasileira, soiteira, maior,
funcionária pública, residente e domiciliada nesta cidade, ra
Pua Paulo Rola. 23fl. apartamento 404. pelos motivos que
pa-sa a expor: 1 — OS FATOS — 1.1 à requerente.
09/03/70. em leilão realirado para pagamento de dívida k'#
potecaria em favor de CF»:DITO IMOBILIÁRIO COPEG S A.
foi adjudicado o imóvel em qu<s reside o suplicado, cor o tu-
rio melhor consta da carta de adjudicação junta, 1.2 — Ape*
sar das inúmeras tentativas feitas, o sunlicado insiste ra re-
eus a de se demitir amigavelmente da posse. 2 — O ÜIRM*
TO: 2.1 — O código ae Processo Civil, em seu artigo &1,
diz competir a ação de imissáo dc posse 

"aos adquiren'«« cf
bens. para haverem a respectiva posse, contra os alienantes
ou terceiros, que os detennam''. — 2.2 — Por sua ver. o af-
creto-lfi 70 de 20/11/66 bem como a legislação complfrrf3-
tar. consolidada pelai RD-06/70 perceituam que reahrado o

público leilão e transcrito no Registro Geral de Imóveis *
Carta de Arrematação ou a Carta de Adjudicação." . • P°"
derá o adquirente requerer ao juíro competente imissão q«
posse no imóvel que lhe será concedida liminarmente, spos
decorridas a^ 18 horas mencionada no parág.-afo terceiro
oeste artigo, sem prejuízo de se prosseg>.iir no feito, em rito
ordináno para o debate das alegações que o devedor^por*
ventura aduzir eni contestação. íDL-70, art. 37, J 2.)"
— O patág^tio terceiro do mesmo artigo, por sua ver., só ta-
n.ite seja negacia a medida liminar "... se o devedor. cifa-
tio comprovar no prar.o de 4d horas que resgatou, ou conlif*
nou judicialmente o valor do seu débito, antes da realiJJ"
ção do primeiro ou do segundo público leilSo. 3 — RF.Q^K"
HIMENTO DO AUTOR, FACE O EXPOSTO: — 3.1 — A Ci-
tação do reu, endereço já indicado, para cònstestar. queren-
dodo, a presente ação: 3.2 A concessão da medida liminsr
de imissáo de posse nos termos dos parágrafos 2.° e 3# o°
aiti*o 37 do DL-70 de 21.11.66: 3.S Seja a preaent* ação jul*
Cada totalmente procedente e condenado o reu ao pag*'n£n'
to de custas, honorários advocaticios e demais com»nsço«'
legais; Dando a presente o valor de Cr$ 5.000,00 para os efej-
tos fiscais, proterta-se pela produção de todo o gènar» «

pro\ as em direito admitidas, principalmente depoimento Pe*'
soai. Termos em que P. Deferimento. Rio de Janeiro. 36 J*
janeiro de 1972. (a^ Aloysio Caneilas, O. A. B.-GB II."®*
DCSPACI-iO (f. 2». "A. Voltem Cls. 04-4-72. (a.) Attrogildo
Freitas. Jui7 de Direito" •••
PJfiTlÇÀO DR FOLHA DEZESSEIS: Exmo. Sr. Dr. Juiz
Direito da 18.a Vara Cível. — Credito Imobiliário Copeg
ros autos da açao de imissáo de posse que move contra He-
lena Colombo de Melo. processo n.° 58063, qua corre por
Juixo e cartório em decorrência da certidão da fl». 14. vem
por seu advogado requerer a citação dos réus por Edital. V
Termos P. Deferimento. Rio de Janeiro, 2S de maio l*7*
ta.i Aloysio Canella». advogado. DESPACHO: "J. à eonciu-
são. Rio 25/5/1973. O Juir. (a.) Astrogildo de Freitas.
DESPACHO DE FOLHA DEZESSETE: Defiro Editais (f• ,ir.
Prazos: 10 (dez) dias. 31-5-73. (a.> Astrogildo de Freitas. Juj*
de Direito. E, para que chegue ao conhecimento dosin a í0'
conhecimento dos interessados e fins de direito, é exoedioo
o presente Edital, que s?rá afixaao no lugar da coatume
publicado na forma da lei, cientes de que este Juizo ftm-
ciona á Av. Eranmo B-aga, 115, 3.® andar. s/312-B
Palácio da Justiça. Dado e passado nesta Cidade do Ri® ®
Janeiro, GB, aos sete dias do més de junho de mil noveeen-
t", e sett-nta e trés. Eu. (a.i MARL\ LUIZA DE S. AB-
NAUD (Maria Luiza de Souza Arnaud), Escrevente
mentado, datilografei. E eu. In.) RUBENS PERDENEIRA»
RAMOS (Ruoens Prrdeneira Ramos). Escrivão, subscrevo.
O Juir áe Dire-to ia.1 Dr. ASTFOC.ILDO DE T'REITAS. «
conforme. O Escrivão. RUBENS PERDENEIRAS RAMW
Final do Edital de citação, extraído dos auto* da >Cj*o _n
inii«:»So de pc£se, proposta por CRÉDITO JMOBILIAj
COPEG S/A, contra HELENA COLOMBO DE MELO. »>•-
07/6 73.

LEIA E ANUNCIE NA LUTA DEMOCRÁTICA
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Flosshilde estréia na Gávea com chance D0M,NG0 u GÀVEA

Lotai*»*- 'wwapie****

MISSA

Na Igreja de Sáo Joee da Lagoa,

ainat-l.â, as lOhlãmin, I mis.*-* de M-

limo dia pelo descanso do treinador

Manuel de Sousa. O oficio rellgioMi

e mandado celebrar pel* lamilia do

saudoso Neco. Em data e hora ainda

a serem divulgada*, tvcverá as missa

de mèa, que mandarão celebrar dona

Zélla Peixoto de Outro mo* Capu-

rliinhos» e a família Amorim, na Igie-

ia São Tudas Tadeu.

MAIS CM

Na raia um novo aprendiz, visto

com futuro em sua profissão. Alcides

Morales Filho, mala conhecido por Ci-

ainlto, é filho do treinador Alcides

Moralea. do qual sairam bons ensina-

mérito* para alinhar aos que colheu

em sua paseagem pel* Escola de

Aprendixes do Jóquei Clube BrasUei-

ro, onde ingressou em março deste

ano. Vai estrear na direção de Lo-

buno. pupUo dc Silvio Morale?, seu

Uo. Outra* chance*, ainda no do-

m**_go. com Ignia e Atuba. aquela

um» p***_-ton_*U do pai. Alcides Mo-

mie*.

NA mmUAA

MuiU fi ea* (>dyr e Matutino.

a*á* ave m desenvovla na grama a

radoeira inicial do próximo domingo

<*a-«*e_K_o. nesse raia é preciso respei-

ur o Str Sorteado, cavalo de maior

rendimento na pista, vrrcie e em mui-
to bom estado

COMPRA

O treinador Carlos Ribeiro em
'. íagem para ¦aSBOI Ali***, embarcar.-
do na próxima segunda-feira. Vai
tratar da compra de um cavalo ir-

lentaBB. a ser inscrito no GP Brasil.

A PRIMKIRA

Sérgio Azocar, a ma.s ree*ni*
aquisição estrangeira pen o nosso
tule, atuando em Cidade Jardim,
começou a cumprir sua primeira ptt-
11 irão — até o dia 10 — em pista» bra-
.iietras. Na direção oe Ftíty Fl.U,
irmana última, o bridão chileno an-
dou prejudicando rivais, dai a sim-

pensão.

MlDANÇA

O cavalo Mi:.».., itUntmt d* ja-
queta estrelada de dona ZéUa Prirro.o
de Castro, até hi po.ieo ?ob a res-

ponsabilldadc do falecido treinador
Manuel d' Boa**, foi entregue SM
cuidados dr Ja;e L.ik Pedro»-».

PRfcMIOS

Con a vr.oria fácil r._ GP
Grrvasio Seabra. o to-diiho I.uc.an.o

}i faturou en premiei a torna de
Cr| ó81.000.00. representando uma
ciuzia de vitoriai e colajaçõe».

F.XCl.ltDO

A Comi -uo de Corrida* do Jo-

quel Clube Brasileiro decidiu pelo
c*no*-*nesttO no qtiadro de p-oprie-

tâtlos do Stad Beira-P.io. t. qtM foi

positivado o envolvimento an problt-

mas d» jogo c!andes..nD do tttular

desse t*ot*det**.ttt. muna.

l'ui ( »• i<._»._e.4' ei»*
-. i-.«.«a na C.ávea, naa prdai-
¦¦a. corrida., figura a éffua

argentina noaahikia, mmm-

tina de na-cimento e eam a

maior parle d« IM ramp.-

nha an PM*tle j.niiiv. Tra-

ta-se s* uma fiJh- de Mer-

ohar,t Venlu rer ValhH»,
ti-ndo em ua SBI1***Br».
apre.aniarao, oco» rida nu

grama leve e sm IM* le -

cantado _ prova * Ml
d« Perna leh.irana. . mai*

uma rler.M,. rf» concoi rente.»
F1U a «egulr _ "fA-u-áo dos
inédito», acc>.rp**it.i.><lo (»*

principais dei-ulrct-» térc-.icn»

wXéOÊmWXJ} reminlno.

ala*-_o, Arpr-nlu'», 1*.-7-»*J*».

por Mrrcha.n1 Venu.iar •
V-lhala, i.-riaoáo do 

jj*i"*i
Mala. Hue, i'np»/-i»-t,-o o>

Einàrii rfe ftlaiisM Rilvi e

i -r*H* lori-or ro Stud San»

Luis. Treinador: Mf-ouel

DeaeMe
LA CHIMURF Perfilo.;-

no. caatanho. .7-;-6«, Ar*
ge.itin». por Malartibe e
C-li>ngai,_, t,-c.o do Ha-
ru El Cand'1. impiTl-cao
ne José P. Gonçala-M e pre-
piiedade do Stu. R'o fui
vo. Treinador: total no
rAaasr*.

PERNAMBUCANA - Fe-
"tiinmo, 

MStanke, Avg-n.»-
-.a. 2O-10-*B por Brandiu*
e Prec-ious Tire. CrMclo rio
......as fadacl- li iportfhjeo
c-e Jane ?.. DF.'»*. « -aro-

nriedade do ini <~„«g*.
Trrirvad»-)r: F. V. V.varro.

CIGRA - FcmtBlne e*a-
¦anho. SP, „0-íi-6_. por O:-
ÜlS t Gaoa. H» criacào e

popriedao- rio Hara. Mo*
?.do Gilheirr.r. Trcirado»-.
1.. Marto

COGl*MKLü Maac.l I-
ro. iaatanl-0. 

**_*, 2-i!-"o,
por Fólin e •!• -'a. 

t* cria-
ria do Hs-ns ;í.i.Tibcyar.t e

l-teataiedi de Ma. H**
M, Tialnado : Oeistmm
Serra.

MAS TV B.SY -- Man-
c-ulino alatiO PR. l_r*Vrf,
por Tmmaf e GrcVcj, d«-
er.açã. do H,tri.« PatoilUI
I T-ropiVdaò» *) Sturi
Monteit. Tulnaéw. Mlee
I.avor

PÜO tWKA - "y—"

ro. ala.mo. SP 19-8-71* p«~
FoK Nano -rtn e Aile-ti. .n»

ortecia da l*hru ***> .u>.s»-
fe fcxi»'.i.»'.»i» t |i 0*1 '.ertao.»

dn Stud h.i-i. '¦*-....

Negra.; Ti-elnado.. F.-an-
ii-CO Al»." :

Pt.ATTNíTA Feii.iii
ne, '(vdmho SP. :í9-!*-70

por Tirano e Fc.be», de
» iaeie e t>-.*-p-. lldMta .Io
Harii si.» Jmi l Sapadic-
lua, T «iiiaat» • Ernini im
írei'._i

GLICIA -•- Pammtoo, *.!«

af*> sp. u-io-ra. p»>r oirf
I*¦•«.! «inorl e Ai»r»„, u» Cfle-
efta do Haia* CamAlin 8. t
Ui0yli..(i»rle dO StU* fti>i»
Brar-e*. 1-ej'sJvv. m..»•';¦
y'.»pe Neve.

cap M.EKi remint-
•o, aastai-be, SP, 4-19*70,
poj- |*teat fia f la-hj»-.,, ri«-
(Muiç_.o A* Stud V'l»>k.n e

pi Op'_*.:*-,-> d<» »«1 Vií-

be. ireirtadoi Pt ú* Vo-

ajaès

pí.utonh."!* Iteaeuli-
B», cf-it-nhn »P *eV?*1*l,

r>»»r Chio e QtmgHA, d*
tlSK** do r_t_M__ c*o Joté

k bpadlctua * p:o\>-ted*-
ile co Sl.»(i Rolcii P;cin.a-
o»r: .loào Piotln

QVK T-tUTATlON ¦ ¦ Fi-
ir.iriiro, al.íão. Argentina,
1-U-iO, 

por 
lnnak. e T*-

ra. d. ni-ipiir.aiao r ar*
prieiiane de ZBmer fiiiCie»
Treinador: 7,i'mi. ¦ (i n»rl<'«

BR1GTTTC II - Peniin».
'io, c»s'._»nli-. .\ ge;ilina.
a*-*.-*}» por irtí.ri Tfi,e e
B:»te ("ave, .vprtAffKi rii,
Joí-ií M. (' r»»„-.. e p»<»-
Dri*sJsda <i» su.i Vareta r
P-Ho T-cinado*. Paulo
Mo:-»/.j-.'.

SKO • • IfureUee. m«-
ÍHr.ho. SP, «:-;-70. ;«ir Xh-

¦w n« Vu» PraiMO A/.am-

bia*p •stlvi-ir». Tr».n»d.'i

n*.!»**.., («.doso

Can-fu duas •.»«. **
(.'natal «em tPmMc«i>

FANETA F*rBlnino
rirtanivi. M i.'in-w. ^
Vnnrn e tt\Íi*iA,

¦ tu

piesiriadad* .
da- T r r i n
AUaa*

r,, ,-'.* tm
distai i-ara
•»>»ii».

do
B'«

lei» l'UUi ca

' P*raa a. tíiiiin...
I M* rn*tro» — Cr* I n».

1—1 Slr Sof.awlo, J MS. :i .«*
•' J»rji»»r:»> A. Ram. ri

a-J Mat.ttnu *. Farr II
I f. Vsliant, J Prnie» -»

I - 4 >»».... p Alva» M
» si.*Tiof». j r. r« • n

. * (Wvr F. l»t»i» * .'•"
7 s.,it»r,n. y f r« _ 

-.:

. * ('».«,. -. A» 14h»Sm(|.

! «oa r-atrea c-rf '.som m
Pro\« F.<o»ti»' d» L*»»»'»

- Ares» - -

l Zarriii» J Pral»-.
I Cti.noni» a. AI..J '

S Ya-mar.. A Caaatn
« R«i.d»n» r, p r.«
i rk>»*hi!<V». a. Vara

7 iciatla
e\ Cipi n
» M.ldr»d

o- *.»»
•n 1.» finr

i 1 r„Wli,
• P««.i P

I I Ma. 1

fliiiea • *a

. iSj - •*

•-,? u.toomi an
HOI.V CITY - rariuPi-

ir. .-ap-aril-.i, SP U-ll-»*»,
mr Mlr.ul e Andrarf.ua. **
iriacto 'in Hera»' 

Arear...

» OIm' t. NU»r«ll«

.lei
-i*:.)j t propneda-

JO StU». Br.»sihnn«.

rrrlnador: Artur Ais uo

lN(«Nc-». Feminina,

.•a*i«i.h» PR. \$ te», po.
!.**_¦ 1 Og< e Atofii'. dt

CT-fegi* «> Hji*í 
'Pasnan-ia

» e t»i-opr..-iacie do tkud

ItaSl Ver-Mí')-»» Tr.'in;idor.

Xflsim P,i««

BJUtl o

. B .i V*.. i r

. A, Rtl
M Stlv» . li

' «->• -c*».. 1.
P. Alva. )?

tal»». í. «4. S. .1
iT-er». r M.A. t

. A Kamoa . 1
. I* v.n.».-ibij»«. r. C». IS

1.1 HicnUltv, «*. P F* M
Kinr» IT A. Garcia 1
Nauta ' B. Pauli. to

» • Psrts» - A. l-hie-nm
' JOO «firo» - Ct« » ma.

1 Arturo J * **»».!. t
X Jit.nir* .'. v. Tr 10
' r^itito f r*r-*»r» »
» l.otmno A. M'.rtl«l «

2*nfp r Hn« i

l »».r.MfiO' A G»r. 1
I Ns*o J P.^nilho . .
I Fnr <-*«•. I. V«lr.»_ 1
> (>rnor A 

' 
FfTTPlii 1

<• Pàn*. - A. ;-(»3».rlr
O-l B_U

Ar«n — Dinla K»_»t- '«l

Cl". d., ttor*
iedaH

Mas-ulir*.

t-l-ts, ser
f:.-)m», rte

roalu*
JIIÜ Cri mil

mo. Treinador- :>_b»'ii»r.
d ^nm^e

Corrvu seie vezes ein Cl*
iin.ie Jerdlm r.Hia obi.i' ti*>«
cOlOcaçoea " '* 

3 SOD.ÒOI,
GOl.DROy OOROO

M. • he, M,

H
.-:¦:». . dO

»pi ul*-

a» Jj s.":iu Br».-:(o r Pr***
Treinador: Rn.--,'»» Bart>>_»;.

MAS MOON ICaaru! -
•-. r*i_tBn*_i Rt. ^«-i(J-fi9
Per Mítcher e Btrtstoe, »ie
er-ãot* de fj.amartirio ('.
*»#.'iie«-e - o.opruMhoe ee
' Láudle B*. ie Xaeter rf»
Bocha TImiv. Tr*-*>«4oi
GonçaUno F».jo.

ramc-OBA maria
Ver*, ii toe, c a 11 a n h o. MM,
VA-0WI. «_Br «.reci f>cvi;
» p.;. casa AalrU, dr cria-
i.-.n d» V-rr»i Bi*.'i>:hi e Al*
anlr* Coenkra » s**>erl*d*»

i-ie-ei tnn Peti
II Kf»a. 'ie irleefto d». Ha-

d» QnfOiarrui e prtprt**
.livde cie RrueatO Aievi-in
Mmrmm* víi*-." Trelnedor;
.:o«e !_, TMrmm

i o nii»iii; ¦ iM«».u< v»-»*»-.
no i"rimai o»i«, ee**r ie**
» .».:.a» -iVI TJWjOe* e
v.nte e \r* t«í.'.ocaç.!»<»j.
»(»* 9.SOCIÍM.

GAJUSOBO — l-»a>e*--ti>e,
(a.«__l.h<> 5>P 

".-y-H- 
BBC

Majf.,.\- mttBB b X.i-ffí«í,
rie ."ín.áo iW H.ra» Tu-.
-a Branea ¦ ptopri**M. d«*>

ar p.n mmm
«.ao ea lía.a

m «•.«•..«oe d
Zttl Trunadr.:

¦ -1 t .!>»*_¦ P » •

_ mm o*»» ( Ae !»
.«. B'ir':» n j a *• i

2 -4 Iiu-lii.»d» I V.M t
I A.iir- A F-rrarl »
a OpuMoeca. I. M. »

I 7 ^.rilsl» W. (JOrv 4

I Altureia, r. l*"^»; ;

. A. Pau. ii» I
A. li»i.-«>!. in
(.,« XVi.hi ...

Notícias & Notícias Montadas pata amanhã

l AXJKxflS

Ha Av. Ohuroliiil ext._e um bar de
noa» Ctotireblll, que ««¦ve uma beou -

nha com o nome de besouro alegre...

quem pode informar melhor e o Policia
Militavr de rttxne Már.o Lul. e que tra-
balha no trinaito, sob aa ordens do to-
mandante Maidonado. — O besouro a.e-

. i acont^eoeu no final da partida Bra^.l
i Irlanda, que estava sendo comentado
mo l*ernando Duro (jornalisui la no
HtBdo bar. Parabéns ao comando ao

por ter um elemento como o
Idado Mário Luis (um preto üe (.'...
inca) em seu batalhão, que trata to-
i com uma humanidade cie :.•_«¦<¦' -

também nosaioe elogios ao Getullnho. —

Bola Branca.

RAJNBAS SB PRE-PABAM BETI I
PATTMA

As simpáticas Beti e Fátima da Pa-

pelaria APA, estão se preparando com
aíinco i j* encomendaram roupas para o
desfile de Bainha das Morenas e Mula-
tu da Guanabara, que tem como orga-
íiiaador o popular J. Brito, Paulo Per-
reira «¦ agora também com apoio total
de nossa equipe. — O citado concurro
•eri efetuado no dia 13 de outubro, cem
uma formidável festa a ritmo do con-
íanto Copa 7, nos salões do Clube Mi-
nicipaL

P'.N*rt_HTO P-tO-BIDO

Existe um panfleto proibido que a.s
• utoridad»M precisam ver como estáo
•endo diatribuídos, em lrente ao Edifício
Santo» Vhalie e que leva ou telefones de
XH-AMi e 24Í-5643. - Pior é que ia'a

cartões IBM e programador d?
«Hnpcjtador eom prática. — Alertamos.
pola, alguns diretores de coléirios estão
insaaialeitoa, pois sabem que náo podem

Fredy Teylor

d.,',.-ibu:r oa t-MaflU* po.- ser p.m*** a

liilliilr*ilB-Snte por menore»,

C.\SO DE CONTR.VBAr DO NA SEUf-

ÇAO t POLICIAL,

Continua repí.x--::r.io oe>ravoea?e>
:.-.en:e nos meios desportivos a Ida ó«
co:.tr_.ba_-d;s.as na seleção do Brart,
.-onforme palavras de Joio Saldanha e
J^rge Curi, ouvidas pelo Brasil mtei.-o.
— T:-a'.«-se de um ciso de Polícia e oa
responsáveis uevem ser punidos. - So-
i-jbre o caso de ImmatmXMm nads pooe-
mos faJar. po s na Inglaterra, n^ Suécia
e tompletanienre livre...

Nézio F.jjuetra. o pcpula.- an.maaor
r aia*B*lltlilni oe valores rto ráaio « da
tt-levisào. estará omaidando a Boate
Piscaia, na Rio-Petrópolifi, tm. 16, com
uma pá ar artistsi (cartaj-ss» da músi-
ca por-ular brasileira, na 6.» feira uma-

n'.'.•, i á partir das 20 horas. — Após a

inauguração a boate p..<c;na funcionara
dia-iamene o<om cartazes variados e

também com um ambiente lora de lérte

e itQeea cqu.pe (inclusive reiac;âo> tem
me.sa ca-iva para prestigiar o grande
apreanitador, — Bola Branca.

XB-LSOX S.\NTOS E CAB.L08
MACH.*JX)

O apre^ntador dos maiores expelá-
culos do Bra.sil. Carlos M*C.ad0 atual*
manta com o show "Hio-m «•Kct*, no

Nlght And Day. teceu os ma ores elogio»-
ao Nelson -antoa, qu^ é o DO*ao aaiiifi*
r:n de LUTA DBMOCPaTICA. direnao

que ele 'Néi.sor. > muito t:m fe:'o pelo
apreaentador dos eapalâcalaa, inri-jsi-ve
o Niçht And Day, foi ron.-eguido cam o
a;io;o do Nélaon,

.lorg" P.n-.>. em e ou.-».»
boa. montar.as. lar^oén» n>-
BJnOU CWITÍifriTis-O pATU,
conduzir Quanta, no quar-
to pareô 'ie svr-.i+T na di«-
táncia d? !.:t!X! mmm**,
prOgr»T.aun r>*.f_ a pi'j ue

grarr»

1 • P»r.o ¦ -• 'Ac** ¦

Cr% 11 n-„! -- CHA.ts
: - i '.«s-:"*, j. pt-o v •

I ». Finai J B **.

|a Pir.M» . ¦» UMI . ! ses.. i
Cr» 7 mU — CJRAAÍA - Kg

I —I F.libidOTj. A. Rte, a n
! !B. Bov. .1 Msct ,»do « Sd

* ****, A R»:,10» 5 B4

:^-!» Prelú-iio, C Al»r»i. l 51
» Ban*.o X. Maia 7 5*

4 -„ rigain. r Cariasj . * m

I AK.iti, F P. P" . v M

| ' Pkr»o - a» 14! .. • ! JOOm
O» I m.l VCf

4 S.us. I, f-rol
_ Mnich»

-t F I oira. J.
7 U J»lna A »

.1 Kt

V . : i O. A»
. (.:».» t

2- . r.-..»-d.

A:v*«
i. B F'»r:

u ISr.iXi -

CHAMA

<> a. ra

**.' Mi

1- 1 Hf>ai...
2 Soloba. W c,or

I-:i Torblu», .. í:«.»
4 Venlrv» J. Pt*.

t—I FdahT. J Pi'.' I
a J.l.-ita. A. Bar,

'.», V»'. Cio»ss'\*»

I.» r»'*o - a. 'Sl.H' -

o» m aaU -- O-tAMA
PI A-UVATA
!_i ciuant»- .i. Mete •

'' F.nf.-tlíOo. A »...!

_ \'»o»r.i. }. B-cobat
_-_ F»»totiu... F. M-i.

GRAMA
M. Sll

J. T>u.r.»

• Uni .-
s csin.f

, f Mm.

LUTA faz seu jogo grátis, ganhe milhões na Loteca
FltfRI ».• 3

„::'fi^'i«ãl*>l^^

;W»**»»»***»* »*¦***¦' "j!^

•cue*» rt»«* *.. *r » **rV'

Iceeirai-VBOte grátis e ast*
W deapesa, LUTA DE- MAM
ITICA resolveu pie- f 

j
— —«ua inúmeros leite :e«.Í!

i IsTJTA faz seu jogo gra-f
1 a roc* ganha os mi- •

i da Loteca. Serão três .- t.v - ¦ «»»ieii*»t»>:.WW **.. 
**» • wwr~"'.'_A

—ir-t*a aemanais e que vt»:i Amm*ma 4*m\A*m'>*** *?"' c***, ,"rf'*i_'
'««•entar aua chance. Dia- S^SSS»*^"l»m 

ante publicaremos *»«»»*«» 
]_M_i«al-tvrl mm,ipom preenchido com os mpmt. f**fT*í **W**MmmmT\mmi. ».,

palpites na seguinte? i, , ,. ... - ' '''MàíwmmM^^-
: Palpite número 1 —

*oa dofflirtgoa e tercae-fei-"aa; 
palprte número 2 — m

luartai e erulntas-feira-i;
wlpit». número 3 — èj rex-
tas-fetra».

¦OUO CONCORRER
Nossos leitores só teiáo

[ 
trabalho de adquirir o

Memplar de nosso jornal,
recortar o oupom que publl-
--remos ao lado, preencher
cora nome e endereço com
'«'ra legtvel, e entregar em
**mm diversos postos d* rs-
ctbimento.

íeito isto é torrer i .
li» façamos os 13 po 

•.;_.-,

ssnhar o prêmio da Lotac*,
¦JO* feia dividido por tooos
°» flue nos enviarem o vo- I
«S* publicado.
ONDE ENTREGAR

Os cupôes devidamente :
"cortados e precncliido. cc-
verào ser entrerrues nos ¦*•
t-lntes endereços:

-. ÜTA DEMOCRÁTICA -
«¦a do Uvradio __.» 9- -
«obrado — Guanabara.

RADIO DIFUSORA DO-
QUE DE CAXIAS — Ave-
"Wa Presidente Kennedy
n* 1.763 - Sobrado — Es-
«<*> do Rio de Janeiro —
Duque de Caxias:

VITORIA REGIA, Rua

?o 
Rosário, n.° 184, loja 2

• t Mercado das Flores.
Gu»nabara.

Em São João de Menti
~ OSWALDO MFT1.EIR08

í 
R;i» Santo Antônio n"

**. Estado do Rio de J«-
neiro.

¦:|y':.

T-f**- *

I». 
' ^l .

ã

ons
Luimai-iiii hi *H""-

" -*mm^^Sj^^^.^^w^^^^

»»*****»« ««>«»*•*-** 
^-.*----~« 

**»?*»«-"

JC^üj1^*-At,

í" *|ci.u«»b *S*XIS. ^^SSi

íriutL15!».' r,f.sfilffl'"¦ 
"'¦]

litP'*'*' Cj t*mm t^^-X-^
\1 "'¦ ?¦¦ ¦'.-'¦'.-—-—-—-*——-

I

«Hfi TníTt*
»^""-'m BASOUETEBOL EM FOCO^T Lfflt

XÓU COLTl!MHí>

tXMfTltA *¦ '¦'¦ re^Otie da CBB to: ron.ii*. a ati.a-

rrriiroc.u campeocat* biaaile.io juven.i de _4 para
2* v.n-ouro. em nUrtallS*, com o Cong:«-.».o oe A'.vr. -

t;,ra no cila* 34.
CiL'MS Oít MOTIVOS? - A ai:i»lori* a» menwra

iia--.»on»l oíwia -ai>v qua:.» o- fundamento* e va-

B0** oue lcvmiT_4B o OND ou o MVC a aolicta." o acLH-

men;o. nta ie ant_j.ii.aoe * pc*»'o o mm tenrie mr

ti-anterioo * 0 r*moeoni--o na<::ona2 e*ni-_anr.l qua es-a

programa-u*. pari. B.--.sil a 0e 14 a 
'-8 do eonm*»

PASSOU A BC-/TBA — t lógico oie a CBB ja *n-

t.-.u em eontaio eo-.n * F*ae.«.;-,o Oe*i.r.n«»». ;*..«

aabe- se há o i náo inconveuiénila da utiiurferancia »io

rei ume juvenil, já que 
-.ido o eaquei-,* ***** m-ontarto

para o ca.m;>eon*fo conxçar no próaimo dia M.
PROBIjEMA Na lealitlade, se o Cijrigjeonato ior

in ciado a » ae»:e nvè* ao termin-bã por vola oo

dia II) deagí.Vo e ou (jaro'08 irão ps-rder vário* dia» A*

aula? Será qje o MEC e o OND estão a par ae Mi

problema? De Cate, i um abaoaii, pois «e nio for n'en-

dida » preteasão ao Ó-.2.V. «nipenor a verba ae peaBB*
gens ji e-a...

HOMF.NAOS&I O Vli r»abel e-ra... homena-

geando à [rripreiis* hojs tom um janta.- ern sua
sede. Ia 22 hoi»<. Grato» p*lo con».ie que no* ter o

piesioen-e Art Che.eni.

RETORNO - '.':-»-. • Onwi?*} manat_U.r.o B*i «im-

n-tl.o cl-ib* -« *,,¦•:•»:.a li* o» Sf enibro no* .ci-ei.m

cue hi p-*..'.b.i..i-e* c V.ia Isabel rattM à pral' a

o-.-ia- aó U-q-eíe em V4, já q.* i*a aUuü^aí-e a si-

luarao f,r..----rra (io Mc» nào é d.» melhorei. IMS a

ti-Lue heranc» (»ei.\.-a >'-» _u_m.n-.t-ac.ao fl.i.en»»

\[ TOÍWCÍADC» _'é o 1:a 31 d* B«{o*to pruxiho O oi-

reter de Ots-U-I àa FMB Juiio Bruno.
ASSUMIU o po^ o, ;rile.-inamente, o jata Rop^ioo

da Silva mio r»mnnera<-o> e oue. ie»*n»«-n».ni<.

(0l p_»amovtdo á pr:mei.-.i eatego-ia do Q<.i.aio oe Oft-

cais da 1MR.

D_____I_KAO DE PK-iO escolh »ia peia CE-B jm

^síta ,< tf''i:(:i bruslleivos (C-neo) qut tario

oro.™» r^P-ac .C^.nein.l aerae .opre^tado* 
*

P^Xc flhílml... De «undat * 
^r^^ ^

__,»¦ /^» vMn" p ''Ba--iU*tCWn em roço vao «o «»•,

™tivaTr£- àt WilíLfc. e »h*»rmn. Não per.a.n.

?*txn«aítt) 8-.., .mio da entidade carne, tem reu-

niSo lrn-r-fa-1'e „icí.ra.nada para o prcutimo dia 1»

?•¦ fei»'.' na «ede da FMB. à* líhSOmin. parB tretotf

de longa'e :mpor'an'. paota: alieraçao, oe Uxm ae

tecoria) ire vmu fM.-t:c-ipam do campeonala n anta

í, cimo .•'rii''no aiiial Begiilamento: honv>l'-gaç«o

S,i™ li, , i»v «e tarw de .r-n*:i:iade* doa fltubec.

r.íl;'rSo rj* novas ar-rmiftrô»*-. alem do c,,_.'»m«vo «rceies-

..RBTT-O* .«•olhid.H pela flonfede-açáo Br««>i-

•_ o.'-a o cer:an:e nacional de juven.1*, em FJiV..e-

7a- RfWri»» A;.-.a-.a,iá-i (Paii), Maurtri* (Pernainn.i-

roí ,'ai-o cava^-ani-e <OB) e Giovanete Sáo Pauui'.

Toi-.s esta-ão e.ii c-l^i-vaçao paia *Umj* I ********

lnt*m*donil »:.-, FIBA, a-»piiniçéo máxima de. um julfi

de b-sqiietebol
universitário — Déaputaiao c ia>a***--*-Be*e

f-asilei-^n 
•¦ r.-rí.ui'-. .te II a 

'JS cieMe mês, em Be-

lém- Gurnalsra Sáo Pa-ilo, Amaaort.-., Alagoas. Ba-

hía' C°»í Ks-..i:-;u. Saaio, »r_arto do Rio, Braüfia.

Mi'-.":...o C-.ÍÍ-» Mato Ütoéjso. Mina.», Pa»aná. Puvi

ParaL.ji» tSimalBaerr R-. Grande do Nort*, Rio Gran-

cie do Sul e Sa.-.'..- Ca.aJ--».
DIRIGEM íT. - V C>-irrien»çío Geral «era ae Ma-

neel Alibraado .«._.o-'-iiHH-enfe óa CBIJU e ex-smm-

riatandBn** d* fmb e a direta.) Maele* cH.ber» *

Oii:v.p:j (técnico d. Va.eci <- teüo Far..«. Pessoal aa

CBDU «."-» õi.endo o;;e ae. á o maior carupeon»to 'le

todos cs ttatpoe. Saic-ran_Bt_'-e. e o qua lieae.iarrioi..

. CHaiiB. I. San

» siialBU. A Ram, . - **

' "laiinef.a. . M.ir. ta M
. h Caasaer. o wpi " *>

S Gltc.a. I.. (.-r' ...II*
-o i,. p*t,(.. r lw .. « n»

¦o fu»t»i» j. p r.».. » **
'] 

Gi!(»»rt». .7 Sau-« lt ««

i» p-m» . »• vnm ¦ t*-*m
_rt 7 mil -- DO-**-A-_3-AT*

i í BBtMHilii J Mm. M
IJerarea D. Ctnrn 13 !"

Z P VniHf.r A. Hotí. 1? 9*

I 4 Ptrmau» J B. H

S 'lan-s*.! I. Ci>-re» II II

I 7 PWnant». U. Maiir >. M

S ,le
• 1**1

A. Cai

i» h Mariifi.
l*. Kánehu. A r«- .

14 Oi mi . T Ev. ...

.» P»r-<, - 4s 1H-1- - -

Cri « mil - VABIAN11
l-i Q. r,ux.lon .(. Blnt i

! V. Or Nu»*»', t. Ts

S - v -Moiro». J San,

4 ftii.-aar. r f*i
.«, Aram, 1 C««rr«»

S IH Panidin. .' VI «

7 N.w. ornar L. Cor.

I rur-o. I.. Per »¦" .
J'. ..

, r r.«
íl Hl.li.-to. L. Ma

J.S. goleia

cm jogo
tumultuado

.)i»-»ncl_. D.iten uí-uí I *.-

dnifátfa. o t;tr_o oa perto
giáf.ra do Jornmi dai SpOTtt,
•mlacw ma.. i»na •*** a fr*-
ra aquip* da oficin:-; dl
-Manchete'. o»>lo inari Icior

de 9 a I O iogo foi mu.to

tumnttueoe, devido » ma

conduta por parte dr _-**--**

jogador.* d» "Manct-.etr''.

\'o fim houve .nn olé de

liai* de 15 ir.innti». *»m

que oa .io»?a<lore»i sdvtrrss-
.-rssrfiri o** bo.». O

I -BB e.eK

» r.™«, r Est**.-*» i
. Mrlotl nor jr.r» :

I l.*n./:»na. C. Vai*. 11 I
r *>.»r_i, F C.Dt». 1B :
I Oenabra. - Maeh. i
4 raníarronj I. S. :
« Aí.inn A f-rr-i»» »

¦ 
r. o. Gaita***. . p « :

* Nreo A» ia«-os—.!r,
r. r.etTn* - Cr» » rsri

Areia — Varta-it*

D«r«l-»'-.»l. V. I. -
' Bif l*«. IM *:¦ *
« Ai-pes-40- I- Vai*. »
4 -oi' a »t:.vi»í_o 7
* .w»>il* J >*»rh. 10
« XèMvr A Portllvn »

I «-«ov. J Vlnto «

ttvtern p*T* I vnienr:». «eta

qu* e iu.j: lOflBMM MM
atitude eacrRioa

Oe gola \iram rr_»reBO0a

jv>r Sergn) '.-. FernMee

141 OObatte (ti e Pauli-

rilii! 0 I _M Koleou B-BBI

Jacaré rtoaé, Conta e .toe..

malai; Paiva e DeUtno;
Pauinho, Fernando. Ci'b;-r-
to e SH-fjio.

O timão do JS avisa *

qtialííi.er time- de :ir.rnai*i.

qi_» queiram lr^.ar nnis ao-
:'r_ci*, que é ,«o tetefonar

jxira a* ofivinae d.» JS *

se comunicai com Fernando.

ELITE CLUBE

ANIVERSARIA
O Elite Clube, Be*-!**

• impática *-**riin****** da
Prac* da RepúWi'.'». entar*
r-omi-morenrio. tioje. mais

um aaivanárte. e convtda •
tc»do* a t««r'ic-';P»r»-ie 

''•>

imdifiorie! boVn <r rie *'»i-

nado 
VJ .?, a o-i'*ir eis»

2^ hora*.

EDITAL
d* ctAtjào. com 0 p'a:o de v.Me (20) dif», na

fo^ma «.b«M*o

O DOUTOR Na'Ci?o A'lindo Teixeira P nto,

jut. de Dirpito da Décima Segunda Vara Cível

da citía*d* do Rio *M imsmtin, E«.'..ido da Gua-

naí»*'.-*

¦»f-i---' ...» q..
*fl.-« n»

• har-
».», 0» ViV» »»i .... i'«->. "- <*•»» '^>.>..*f

r.m » níar^ss-! dojju e**»»-«iii»Mi;r " u-»'eiitjr.ini

acir... d» u HSPOLIC) I>* PfltJfAIfDO LFltí oiv

H>i ^tiDC» \1FWNA N.i k.'-po«_» uira *«*__ Of aflhi.icaçía

p ,'*,: :? ... i».i»forTnir-«ti. »-»»>¦ ». IX-V»» <?'« -*"1CU*ri B«V-

«ntr tranacrJU*:  PITTKAO INICIAI. . Fxmo.

Br Or .i.i' <»¦ Ottruo da V«._ Ctvel — BOCA-tDO Mf-DI-

KÁ, bl»«»l»lru i-asna». lIlBM-lllll IB rMlaer.tr 4 ru» Olí.r.
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CAMPEONATO VAI PEGAR 
FOGO

Botafogo lança

seus cobras

da Seleção

mmrm^

•pppp^ ^

0 técnico Leônidas, em cum-

primento de ordens do esportista

Landri Sales, vice, responsável

pelo futebol profissional, mandou

errissário ao Aeroporto do Ga-

leão ontem, a fim de dar cober-

tura ao desembarque dos seus

quatro jogadores, Jair, Dirceu, Ma-

rinho e Wendel, a fim de informa-

lot que o clube precisa lançá-los

amanhã, na reabertura do campeo-

nato, diante do bem armado qua-

dro do América, a fim de apresen-

tar à sua torcida a força total do

plantei alvinegro.

Espera Leônidae contar, além

da estréia do lateral Miranda e do

meia-armador Russo, duae figu-

ras de destaque da excurtio invic*

ta ao nordeste, com a equipo ti-

tular completa com Wendel, Ml-

randa, Brito ou Osmar, Valtencir •

Marinho, Russo e Marco Aurélio,

Zequinha, Jairzinho, Fischer e Dir-

ceu. Se Brito não agüentar os dois

tempos, Scala estará a postos •

Ferreti substituirá Jair no intervalo.

^ 
Ijíihv* mmo *«»f podei a s«r repetido no Botafogo x \mérica. Aqui. Zequinha levou

vantagem sobre Alex, e amanhã?-..

CONTRA OLARIA

VASCO E FLUMINENSE FLAMENGO JOGA

Miranda: estréia para cacrioca, ver, no jogão d» |
amanhã

REVIVEM DOMINGO

FESTIVAL DE TORCIDAS

Ml COM CAMISA

O reaparecimento óo goleiro Pelix, no
clássico ci«» domingo, na me.a tricolor se-

ra ma» um atrativo pa.-a o íestval de tor-
cidae qiic abrirá o Maracanã, co:n o ter-
ceiro clássico do returno cio campeon?io
canoca entre o Vasco cia Gama e o riu-
tnmea«e. Vai *tr um auelo empolgante
entre a já famosa aitilha ia do técnico
Daque e * deiesa completa do onze da ca-
mi a negra da cruz dc mal a. onde o rea-

parecimento da dupla Moisés e Miguel. 11a
Irentt do milongueiiu Andrada vai acabar
com toda a fama tiazida pelos dianteiros
tricolor da excursão aos giamados africa-
nos. E- in guarnecidoa pelo jovem Zanala,
íia cabeça da área, comi libero de &tte fo-

lesos e. nas l?te;a..-. pelos excelentes Pa i-
lo César e Alfinete, a rttarguarda do Vil*
<o não p'de ser comparada aos quintetos
defensivos da Zab.a nem de Luanda. A
torcicia t icolor sabe Qiie o Dionísio r<áo
vai repetir no Maracanã auas jogaaa<- ae

Moçambique porque o Sporling cie lá »

p rtuguès ma-s nada tem ao futeool vai-

caino do Btas.L

DÜVID \ NO ATAQUE
Com o desfalque de De e ao Buglé.

a'ncu( entregues ao departamento medico
oe £ão Januá'. io. e sem o cobra Tostão,
o ataque do Vasco vi fritar bolinh06. mas
U'iia U'., pumeniando o trabalho de Alcir.
Zanou e 1 lis Calos. na proteção dos 7.*-

S r obrgando, mulas veaes ao pró-
p:io L i nho Famanchu e ao po*»ta-ae-

lança Roberto. íecuar para ajudar seus

companheiros de rt.aguarda, yjem riscar

a cuíz ua lc.eca na coluna ao meio não
vai se dar mal. Se houver um descuido, o
Fluminense pode.á ganhar, não de gole-
ua iiilí dc um a zero.

ALEGRIA TRICOLOR

A pubüc dade que o Fluminense trouxe
dos êxitos de sua excursão ainda ecoam
rios ouvidos da torcida tricolor que vai en-
cher as escadarias do estádio Mário Filho
na esperança de um goleada. Mas existem

problemas no m><< nágil setor de sua
equipe. Assis e Marquinhos estão tora ac
cjgiuçòsjt até o momen;o cm que eacre-
vemos estas linhas e Marco Antônio deva
trazer mais uns quilinhas, oe gordura,
nestes d.a-s em que andou gastando os qua-
¦i 000 dólares que ganhou no escrete bra-
sileiro. Se entrar o juvenil Zé Maria, ai
s^m, vai ser mais difícil ao Fumanchu en-
trar pela areia.

HOJK APRONTO

Hoje. os dos técnicos encemáo suas
observações, durante os api-ontos í.nais que
íealizarão para a partida de domingo. Lo-
go mais saberemos se Ademir e ugie rea-
carecerão no Vasco, se Félix ou Vitorio
jogará na meta tricolor. Se Clebe-.- ou
Marquinhos jwrá o companheiro ae Carlos
Alberto.

Exatamente quando está desfalca-

do é que o Flamengo aparece como o

adversário mais perigoso. Dai a lenda

da que o Flamengo entra em campo

para jogar só com as onze camisas ru-

bro-negras, desde os idos tempos do

Gustavinho de Carvalho, do Alberto

Borghet e do finado Joaquim Guima-

ràe.s, do Flávio Costa, do Galo e do

goleiro Banea. Amanhã, contra o Ola-

ria, na reabertura do Campeonato Ca-

rioca. volta o campeão da cidade ao

gramado do estádio Mário Filho, pa:a
a alegria da sua torcida ianática e nu-

merosa, desfalcado de alguns de seuo

melhores altetas, porque ninguém acre-

dita que Zagalo vá cometer a teme-

ridade de escalar Paulo César. Chiqui-

nho, Dario e Renato sem tempo pr.ra

reaclimatarfio e repouso. O onze cios

suplentes, dirigido pelo técnico Joubert

estará desfalcado, porque houve muitas

baixas na excursão do mès passado,

além de Moreira e Arilson, titulare da

lateral diretia e da ponta esquerda, res-

pccüvamente, tere.n sido expulsos pelo
arbitro do logo Corlntians x Flamengo,
oficial do Torneio do Povo. Não contará
o técnico rubro-negro com o ponteiro
Rogério, nem Rodrigues Neto, nem o

zagueiro Fred, que está íse recuperando
de atrofia muscular, na perna, e Vitor,

pisado no jogo de Cachoeiro de Itape-

mirim. Jogará Aluisio, mas o problema
da lateral direita poderá impor o des-

locamento do juvenil Geraldo para o

posto de Moreira. O goleiro Ubi-alara

Mota ainda não está recuperado nem o

zagueiro juvenil Rondincii. Em com-

pensacào, na frente, Doval está com

fome de gol e vai disputar com o

gaúcho Sérgio a honra de artilheiro

da partida com o Olaria. Logo mais,

na Gávea, o técnico Joubert vai rea-

lizar o apronto final, com um leve to-

que d" bola e tiros à meta, para exer-

Citar os goleiros titular e reserva. Em

seguida, os craques rubro-negros fica-

rào concentrados.

NOS ESPORTES

Tabela do Campeonato

Nacional sai dia 10

Porque vale a 
pena

jogar 
na Seleção

Aãnvrica dispas io a

sttrprvvmlvr o Uotafogo

Se perguntarem ao

Zé Maria ou ao Marco

Antônio porque é bom

negócio ser convocado

para a seleção brasilei -

ra. eles responderão que

a maior glória para a

consagraão de um jo-

gador de futebol é ser

chamado a servir à sua

Com a vitória de 4 x 1 sobre o

ti ms de Goiânia, depois de terminar

primeiro tempo vencendo de

x 0. o quadro do América provou

que está melhor entrosado do que

o Vasco. Tadeu abriu a contagem.

Sérgio Lima fez 2 x 0 e Luís fez o

terceiro e Flexa. o quarto gol. O

twne escalado por Amaro deverá

jogar inteiro amanhã contra o Bo-
1 tafogo. no Maracanã. Foi de

j 
Wanderler Cabrita. Alex. Mareco

! • Álvaro, Ivo .Tadeu e Mauro. Fie-

x«, Luís e Sérgio Lima. No se-

gundo tempo, para poupar o qua-

dro qu« jogará contra o Botafogo,

o técnico americano substituiu

Wanderlei por Pais; Mareco por

Geraldo; Tadeu por Gilmar; e Sér-

gio Lima pelo ex-juvenil Expedito.

Contra o Botafogo, jogará o qua-

dro que iniciou o amistoso de

quinta-feira ,no estádio da capital

qoiània. Hoje haverá reapresen-

tação dos jogadores para revisão

médica mas fomos informados que

não há ninguém machucado. Ha-

verá exercício leve de física e. em

seguida os jogadores serão con-

centrados até a hora de seguirem

para o estádio Mário Filho, às 20

horas.

/

POR DENTRO DA JOGADA ÍRIISEU MEDEIROS

I M* mmiho. rttt <fai
tfraão 4o HfiMtra la-

M OMvefea, do Kluminrn -

m M Coritiba, Min compro-
¦Mb NrauMéera. a não *r
a ecMomia de oito mH oro-
«efeoa menaato. do ordena-
da d* profissional paraenw
Foi a revelação do juvenil
7Jt Marta, na soplenrka d*
JMareo Antônio, dnrantr a
wwnk» a* pta«aa africa-
naa r. a •xcelrnte forma de

IToninha que ditaram o em-

laMIim rracioao. Oliveira
é m doa melhore* jogado-
Ma da poaiçán r o tricolor
Joaé de Almeida, atual mi-

perinteeidente do Coritiba
aabe diaao muito bem. F.n-
tretanto. ** Marco Antônio
ae machucar oa Toninho.

i T«r o Silveira deslo-
mata uma xm porque

pode aoonteerr em

©

o

$ Conforme aAtectpamoa.
no hoftpital do Iaplee.

i BonsuceMo. o atacante
Mu, ídolo da torcida ame-
rieana, toi operado dr her-
nia fctKuinal r*querda, pelo
dr. Valdir Luia. Seu irmão

Zíto, do Flairenxo eatere
em viait* « informou que o

artilheiro do camprão do
oentenário eatã pa*«ando
bem. incito animado de sua
breve volta ao time.

a O mineiro Plaia (foto)
nào seguiu o« sábios

eonaelboa do velho Maga-

lhãea Pinto, homem que co-
nbcee todas as filosofias so*
riai» e políticas. Como mau
discípulo do mestre, deixou

I d# proceder com o devido

l respeito ao ensinamento
milenar do *i-lho b:nqueiro

' e ex-governador quando
sentenciou sobre o valor do
«ilenrlo. Inquirido pela re-

portacem e«|K»rtÍva das
emi»^or*.« de radio rm Glas-

m

row. na F.»cócia, o atleta
vereador de Belo Horizonte,
submisso ao papel de lide-
rançs que lhe impuseram,
com o bistáo de capiiào da
equipe defendeu a briga
contra a imprensa e o rá-
dio brasileiro. Agora e-rtá
ma'§ pitado do que poste da
Ri:a Rio (te Janeiro, em
F-elõ, r.as \,*p~ras de elel-
cão. Ontem "O Globo" di-
vn!fou a op niáo do técnico
ir'andès liam Tuohy que
d.v* — "Não esp rava a
reaeão que modificou o pia-
eard de 4 x 1. Meu time es-
ta*s «em pernas e só corria

j>ur causa do entusiasmo d i

torcida mu o zagueiro Fia-
¦/.a faeiliUm, dea sopa. Acho
o capitão da equipe o joga-
•tor mais fraco da seleção.
Também criticou Rivelino,
Jair e Paulo Céaar que
acusou de individualismo.
Oe quererem todo* imitar
Pele, para ele, e para todos
os técnicos do mundo o má-

gieo da pelota. Em 1974 le-

varemos uma equipe melhor
ao Braall, podem anotar.

* O excelente armador Sa-

marone que pertenceu ao
"Fluminense, 

onde fez nota-
vei.5 tentos e desfrutou
aplausos da torcida tricolor,

quando no auge de sua far-

ma técnica eslá encostado
no Flamengo, clube que tem

vinculo, á espera de um pro-
nunciamento do técnico Za-

galo ?*)bre sua utilidade ao

plantei. Se tor dispensado

poderá ir para o Nordeste
onde os técnicos cariocas

que dirigem clube» em Per-
nambuco. Bahia. Amazonas,
Sergipe e Alagoas o cohhe-
cem bastante.

* Segundo o eíporl ista Pau-
lo Ribe;i'0, d>etOr de fu-

tebol do Bonsucesso, o gré-
mio rubro-aníl da Leopoidi-
r.a mc.-ecla ter sido inclui-
do também no Campeona-
to Nacional, pois seu plan-
tel foi bastante elogiado na
recente excursão pelo Nor-
üííte, qu-n<io d su sete

jogos e só ps-deu dois. um

para o Ucmo cím ura g 1 de
vara infeliedade e outro

par» o Náutico garfado pc-
lo i:-bttro com lmoeJitr.cnto
tlamoro'o. O Binsucitso

ganhou do Molo Clube do
Merarhfo p>or 1 x o e do
AC d* Np'al PT 2 X 1. F -

patou de 0 •; 0 com o Vitó-
v a da Bahia, o Pa i":-andu,
rl» B*lé'i e o Maranhão, de
São Luís,

Enquanto Luís Pereira foi o melhor. Dario nada

apresentou de útil

LUTA faz seu 
jogo grátis,

ganhe 
milhões na LOUCA

MAIS POSTOS DE ENTREGA

Com a finalidade principal de facilitar a entrega

de cupons dos nossos leitores, na LUTA faz seu jogo

grátis, ganhe milhões na LOTECA, a partir de hoje

além dos já mencionados no cupom (página 7) publi-
cado diariamente, acrescentamos mais os seguintes en-

dereços:

BV.M BOLADO DISCOS — Rua da Alfândega

n* 189 — Centro — Guanabara.

ARMINDA TRANSPORTES RÁPIDOS — Pieda-

de Kombis — Rua Assis Carneiro n." 48" — Piedade —

Guanabara.

ARMARINHO DOIS IRMÃOS — Rua Senhor dos

Passos n." 264 — Centro — Gnanabara.
MIL KOMBIS — TRANSPORTES TURISMO

LTDA. — Rua Clarimundo de Melo n.° 341 Loja — En-

cantado — Guanabara.
E OS JA EXISTENTES que são:

RADIO DIFUSORA DUQUE DE CAXIAS — Are-

nida Presidente Kennedy n " 1763 — Sobrado — Duque

de Caxias — Estado do Rio
VITORIA Rf.GIA — No Mercado das Flores à Rua

do Rosário n * 164, Loja 2 e 4 — Centro — Guana-

bara (Sr. Wilson).
OSWALDO MFnr iROS — à Rua Santo Antò-

nio n." 61 — São João de Merili — Estado do Rio.

LUTA DFMOCr.XTICA — ltna do Lavradio n.° 92
Centro — Guanabara.

fc só recortar, prcrnrhrr com letra Icjçivrl o seu

nome e end^rre^. enlrcçar quantos cupons desejar, e

torcer p^ira que façamos os treze (13) pontos da Lo-

teria Esportiva.

Pátria". Mas essa frase

foi copiada dos alma-

naques esportivo* do

tempo do amadorismo,

quando um Mimi Sodré,

um Marcos Carneiro de

Mendonça, um Ari Me-

neses, um Carlito Ro-

cha, um João Coelho

Neto ou um João Can-

tuária se matava em

campo, em busca da vi-

tória. Hoje, quando to-

dos trocam de clube

como trocam de cue-

cas, no quem dá mais

do leilão sórdido do

mercado profissionalis-
ta, existe uma razão

muito mais poderosa:
as polpudas gratifica-

ções da CBD. Ei-las:

Além dos 75 rublos de

gratificação, mandado

distribuir na Rússia a
cada jogador, com a
condição de gastá-los
no Magazin Beriozka,

do Aeroporto de Mos-
cou, a CBD pagou
2.950 dólares a cada
atleta, o eqüivalente a
18 mil cruzeiroe, em
moeda brasileira por
um més de prestaão
de serviços. Por isso

que ninguém discutiu o
manifesto contra a im-

prensa e cumpriu a or-
dem de assiná-lo.

DOMINGO

A 1.° RODADA

DO INFANTIL

Domingo o Aterro do

Flamengo estará vivendo
mais um dia de emoção.
Aproveitando as duas de-
dépendênc;as LUTA DE-

MÒCRÀTICA, Liga do Par-

que do Flamengo e Copi-

grafo promovem o I Cam-

peonato Infantil, o qual já
é uma atração positiva des-
de a semana passada,
quando foi realizada o Tov-
neio Inicio c o Matriz foi o

campeão. A primeira rodada
será efetivada domingo,
mas a petizada já vem vi-
vendo momentos de enorme
exoectativa, numa demons-
traçüo do alcance da pro-

I moção.

AS PARTIDAS

DE DOMINGO
i Três joços serão efetua-

dos por rodada. Todos os
domingo* pela manhã o
Aterro do Flamengo vai

í registrar a presença de seis
clubes. Para este domingo
a direção do certame já
p-ogramou os segu n es jo-
gos:

9h trr.balo x Diplomata?

iciiijmln. S^d!cato do*
H-tsis!rrs x Matriz.

r.hl m:n. Biasinlia x Eu-
-I gues.

Terça-feira, dia 10, o
fíPortLsta Antônio do Pa .so,
diretor técnico da Confe-
deração Brasileira de Des-
portos, após o descanso des-
te fim de semana de sua
acidentada viagem de estu-
dos á Africa e Europa, com
a seleção brasileira vai di-
vulgar a tabela das duas fé-
ries de 20 clubes, cada uma,
do Campeonato Nacional, a
ser iniciado dia 15 de agos-
to com a participação do
Grêmio e do Internacional,
do Rio Grande do Sul: do
campeão do Estado de San-
ta Catarina: do Coritiba e
cio Atlético Paranaense, do
Paraná, do São Paulo, Por-
tuguesa. Santos, Palmeiras,
Coríntians e do Guarani de
Campinas; do Fia, Vasco,
Bota, Flu, América e do
Olaria da GB: do Ferro-
viária, do Espirito Santo:
do Bahia e do Vitória, da
cidade de Salvador: do
Náutioo e do Santa Cru7,
de Pernambuco; do Ser-

Ripe: do C. Regata E ;
de Alagoas; do A . t|
Rio Grande do Norte,
Ceará e do Feiiovi. ...
Fortaleza: do Mct c vi
do Maranhão; do J. . , [
ie-, do Piauí: do R'\, a (io¦
Paissandu, do Para: doli»[
naus e do Rio Nc->e. |
Eítado do Amazo:i".
CEUB de Brasília: ; , C: I
mercial, de Mato G:c \ 

|
Goiás e do Vila |
Estado dc Goiás e do C :¦

pinense, do E.-tacio tia Pi-
raib:i. Será difeuir r
Regulamento yo II Ce-

peonato Nacional. O- 1

concorrentes nào I
39 partidas, cada um. et I
no do í>'io pa-sado. Op'- f
nieiro turno cada (|
disputa 19 partidas de cte

silicaçfio. Depois haverá iia|

segundo turno com 9

para cada concorrente. Osl

quatro finalistas, dois í'|

cada £c: ie, disputarão i

finais.

MANIFESTO WS

ENCAPUÇAD0S

Peixoto do Vale

»|e Ninguém acreditou que o tal manifesto cli

cidade de Glasgow, assinado pelos atletas do *'•

lecionado brasileiro, fosse germinado na cuca do

Piazza, nem do Renato, muito menos na do Marco

Antônio, do Rivelino ou do Clodoaldo.

>¦: Que aquilo foi bolado por um cérebro usei-

ro no mercado de fofocas, está mais do que grilado.
íf; Lançada a semente, pelos emissários dos

cartolas, a idéia germinou e, como não podia dei-

xar de ser, Piazza, capitão da equipe, foi escalado

para assumir a paternidade do monstruoso mani-

festo, publicado na imprensa estrangeira, l|jn

atestar nossas maquinações de povo subdesenvol-

vido. Uma lamentável tolice de cérebro doentio,

a|c Depois do grilo, vemos banquetes de conci-

liação. Primeiro foi a diretoria do Flamengo, pa"

tirar seus atletas da incômoda situação de ant'-

patia perante a reportagem que mobiliza a opinião

do povo. Depois foi o presidente do Fluminense que

anunciou chamar às falas, o seu contratado Marco

Antônio, para desmentir tudo e limpar os seus com-

panheiros de clube com a imprensa.

j{: Zagalo, foi o primeiro a "furar'' a gra^

do silencia mais badalado do mundo esportivo, con-

cedendo dezenas de entrevistas, depois da vitoria

sobre a fraca equipe irladnesa de Dublin.

Dou meu pescoço à forca, como, depois do

frigir dos ovos, os cartolas vão ganhar cartaz de

pacificadores, tirar fotografias abraçados com lo#

cutores e repórteres, exibindo sorrisos ensaiados,

com dentaduras â mostra. ,

Havelange, a 
"raposa de rabo de veludo

e suave garça 
"de asas de cristal" já começou »

manobrar para neutralizar os efeitos negativos do

manifesto dos encapuçados da CBD.

:je E, para neutralizar a má impressão can*

sada pelas decepções das derrotas e das vitoria

sem brilho nem goleadas, o presidente da CBD 
^

anunciou que vai ordenar modificações na Com»'

são Técnica e nas convocações de jogadores.

Não fosse o nosso querido Napolcão Bona-

parte da CBD legitimo descendente das fidalgas cs-

tirpes gaulesas da Normandie...
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